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'0 TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1008.2. Temperatura média 28.2° máxima inso­
lação 46.1 ° mínima 21.3° (No 'Planalto média
mínima 13.7°) Curnulus, Stratus, de claro du­
rante o dia a encoberto à noite. Tempo no Pla­
nalto: Bom durante o dia, pequen.as instabili­
dades esparsas à noite. No litoral: Bom durante

. o dia, chuvas esparsas em trechos à noite. Previ-
são: A.Seixas Netto.
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muro
,

A reformulação
total do

crédito rural,
a fim de

faci I itar os

mecanismos de
. chegada ao

produtor, foi
anunciada ontem

em Florianópolís
pelo Sr. José
Kleber Leite

de Castro/.
Diretor de

.

Crédito Rural

do Banco Central.
Os estudos nesse

sentido já
estão em andamento,

assim como os

que prevêem a

instituição de
uma caderneta .

rural que evite

o paralelismo na

concessão de
financiamentos.

Kleber de Castro

fez palestra
e deu entrevista

(P.6).
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Torcida
recebe .

Figueira

.-(

Moradores da Lagoa da Conceição destruiram
na madrugada de ontem o muro que vinha sendo

construído ao longo dos 400 metros de dunas,
na Avenida das Rendeiras, pela empresa Jowitur.

O protesto foi concretizado tendo em vista a demora
de uma decisão oficial sobre o assunto. Os habitantes do

.Iocal dizem que o muro impedira o acesso
às dunas, "que são de todos," (Pág. 16)

Crédito
•

mais

simples
ao homem
do campo

A Avenida
das Rendeiras

amanheceu
.

com tijolos,.,
espàlhados
pçr todos
os cantos.

,

I
.

A delegação do
Figueirense chegou
ontem à tarde e

foi recebida com

festa por um

pequeno grupo de
torcedores no

Aeroporto
.
Hercílio Luz,
No mesmo avião veio
.a delegação do
Comercial de
Campo Grande,
adversário do
Figueira amanhã à
tarde (Página 8)
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Ainda de

braços
cruzados os

enfermei ros
do São José

Vítimas de
.

furtos e roubos
fundaram a sua
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80 mil iranianos
fazem manifestação
em Teerã contra

'Estados Unidos
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Ruas do
Estreito

começam a
ter asfalto
em janeiro

. -

assocraçao
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2 - Política/Administração

A mesma fonte também
lembrava, contudo. que o Se­
nado sem pre roi o poder mo­
derador e. na hipótese do
acordo independentes/M DB
ficar caracterizado. será SIJ3 a
ve/. de intervir. A irritação
maior dalj cúpula arenista é
porque na reunião matutina,
o ministro, os líderes e o pre­
sidente da Arena concluíram
que, os "independentes"
comprometeram-se com o Sr.
Petronio Portella e com os li­
deres em apoiar o substitu­
tivo. mas em nenhumrno.
menta chegaram a se referir à
possibilidade de rejeição do
arrigo Z, que o Governo nunca
escondeu que considera a es­

pinha dorsal da proposição ..

�!.
OESTADO :::to Fpolis, 17/novembro/197

uvas. de acordo com a cisão
dos integrantes da cúpula are­

nista: o projeto terá de ser

aprovado por decurso de
prazo ou os senadores arcnis­
tas não apoiarão o requeri­
mento. pondo por terra a pos­
sibilidade de ser votada a su­

blegenda.
O decurso de prazo, opçãc

que vinha sendo enfatica­
mente afastada pelos líderes
arenistas, voltou ontem a ser

mencionada com frequência.
particularmente diante das
declarações do Ministro Pe­
trônio Portella de que a rejei­
ção do projeto seria catastró­
fica. O líder da Arena no Se­
nado, Sr. Jarbas Passarinho.
há três dias, chegou a usar a

mesma expressão, referindo­
se particularmente às conse­

quências sobre o partido do
Governo.
Nenhum dos dirigentes

arenistas admite. aberta­
mente, comentar a possibili­
dade de um retrocesso instit u­
cional caso o projeto seja re­

jeitado. mas todos. em con­

versas particulares. vem ma­

nifestando o receio de que o

País possa' entrar em crise.
considerando que as institui-

. .I
Arena. que se opõe a suble-
genda. Mas. na medida que o

Governo sinta que sua maio­
ria pode estar ameaçada.
orientará os deputados que
lhe são fiéis para obstruir a

votação. a fim de que o pro­
jeto seja aprovado por de- .

curso de prazo.'
.

Revelou que é favorável a

realização das eleições muni­
cipais. de acordo com o ca­

lendário eleitoral vigente. por
acreditar que o Governo tem

amplas possibilidades de sair
vitorioso. "não obstante a

crise econômica financeira
que poderá deixar reflexos no

pleito".'
A questão. para ele. está si­

tuada sob dois prismas: a elei­
ção é positiva. com mandatos
de prefeitos e vereadores de
seis anos. porque refletirá a

realidade político-eleitoral do
País. e dará ao Governo o ca-

taduais - ir para o Partido "Inde­
pendente" está na dependência do
posicionamento que for adotado
pelo M DB gàúcho. Se a Oposição
permal\ecer unida. os guazzelistas
irão para o "Arenão".
A figura-chave a decidir a si­

tuação dos guazzelistas é o sena­

dor emedebista Pedro Simon.'
Caso ele decida fechar com o

M DB, todas as forças governistas
do Estado - na esteira de um com­

portamento maniqueista que
sempre presidiu a política gaúcha
- terão de se aglutinar em torno de
UI;' único partido. Se o Sr. Simon.
do contrário, decidir apoiar o Sr.

Brasília - Ainda não há indícios que autorizem previsões
catastróficas relacionadas com a votação do projeto de lei
de reforma partidária. O drama antevisto pelo Ministro
Petrônio Portela, para a hipótese da rejeição da proposta,
não há por que ocorrer. Em primeiro lugar, o ministro
dispõe de flexibilidade regimental para impor a medida
do Governo. Basta que ponha o projeto no congelador e
aguarde o decurso de prazo. Sua rejeição, no entanto, se Salvador _ Ao representar os mu­vier a ocorrer em função de um improvável entendimento tilados por tortura na instalaçãode dissidentes da Arena e do MDB, causaria algum do. II Congresso Nacional pela
transtorno, sobretudo por que a Arena não diligenciou a

..
' Anistia. nesta Capital. o líder

realização das suas eonvenções, mas não criaria situa- -- camponês Manoel da Conceição
ções irremediáveis. Novos projetos podem ser elaborados reafirmou sua Intenção de proces­
em tempo de evitara eleição municipal de 1980, conforme

-

sar_ o ex-�overnador do .�ara-
está nos planos oficiais, e em tempo de tornar exequível a nthaol na ePdocaJda, sUSa pnsao, o

l t
-

d E d C
. .

I o
a ua sena ar ase arney e o

regu_amen açao a men a onstituciona n
.. ,11. . . ex-prefeito José Antônio 'Wal-Nao l!xls!e�n l�ualm.ente sintomas de que.o dispositico king, pela perna defeituosa quereuolucionário, eufemismo com que se designam os co- tem hoje devido as. torturas sofri­

mandos militares, imponha ao presidente um fim ao pro- 'das.
cesso di! abertura na hipótese de ser o Governo derrotado Manoel da Conceição. segundo
pela Oposição, com a rejeição do seu projeto. Esse pri- afirmou, pretende seguir o

meiro revés não se apresentaria como um desafio nem exemplodooperanoda_Petrobrás
como um fato irremediável à semelhança do que ocorreu Milton Coelho, Que ficou cegê

1968 d t d' L b d
CIII razao oas torturas a que fOI

em. , �
a a qu_e _

vem seno o re em ra !! co,,,!, tanta submetido na prisão, em Sergipe,
lIlS1sten�w. A rejeiçao do projeto, l?elas razo�� acima ex- e que se tornou o primeiro caso de
postas, inclusioe por sua grande improbabilidade, não mutilação por tortura reconhe­
levará à reedição de atos institucionais nem a cassações cido pela Justiça Militar.
de mandatos nem a recessos parlamentares. O Presidente Maranhense .. 43 anos, quatro
Figueiredo ainda parece chefe de um poder bastante con- ano dee�ílio na,Suiça. Man�el d�
solidado para temer as contrapressões que sobreviriam à Co�celçao. era líder ca�'p0nes ate
pressões que enfrenta no momento. ' 1?6 e hoje considera indispen-

_ ..., .. sável que se puna os torturadores.Apressa0 oposiciotusta também. encontre: os seus limi- pois eles simplesmente foram dê-
teso O partido provavelmente corruiarecera unida nara sarticulados. apenas. sem que o
votar pela sua sobrevivência, isto é, contra o artieo 20 do Governo tenha feito qualquer
projeto de lei, mas esse será' um último ato de unidade, menção de puni-Ias".
prooaoelmente sem o-respaldo dos dissidentes da Arena -Há também os_casos dos de-

ansjosos por desintegrarem o partido a que pertencem e saparecidos, situaçao em 9.ue o

se organizarem em força autônoma. No próprio MUB � Governo sal pelatangente . .J3 que
b r' l d id d lib ' I'. d

'. nem sequer admite que esses de-
que_, ra O,LeW a um

.

a e i .erara.,orças que a ca a dia 'saparecidos foram presos, mesmoestao convwendo mais constrangidamente e que contt- havendo testemunhas. Esta então
nuam. na espera do apagar das luzespara se constituirem na hora de advogados, familiares
em organização desvinculada dos grupos radicais cuja e opinião pública receberem uma

presença no MDB tanto os incomoda. satisfação. Nem que sejam os
ossos que eles nos tragam. mas

que se tenha alguma notícias des­
sas pessoas - disse Manoel da
Conceição.

Ele lembrou também que pese
soas que foram perseguidas e tor­
turadas pela justiça por um longo
período estão sendo absolvidas
agora: "Eu mesmo acabo de rece­
ber uma papelada dizendo que
"nada consta contra o senhor
Manoel da Conceição dos' san­
<v,. oe e assim. (;omo explicar
tantas torturas') Então. uma anis­
tia que não prevê a punição desses
torturadores é limitada".

Sobre o processo que pretende
mover contra o senador José Sar­
ney e o ex-prefeito maranhense
José Antonio Walking, Manoel
da Conceição considerou o ex­

prefeito como "diretamente cul­
pado pelo ocorrido comigo e com
centenas ou milhares de compa­
nheiros". e o ex-governador Sar­
ney como --responsá�el por não
ter tomado nenllúma providên­
cm. Ao contrario. tentou por ou­
tros meios nos subornar. ofere­
cendo. casa. emprego e, no meu

caso, uma per_na·'. -

Ele justificou a necessidade de
processar as duas pessoas que
considera re.sponsáveis pela sua

perna defeituosa. por três razões:
"Não tem dinheiro que pague a

minha perna. Estou sem possibi­
lidade de trabalho porque não sou
técnico e. com essa perna, não
tenho mais condições de traba­
lhar na agricultura. Além disso,
tenho família e não possá morrer
de fome nem morar debaixo da
árvore. Tenho então que re_correr
aos meus direitos".

Arena sente dificuldades em--fazer
bom acordo· com os dissidente

/

um
figueiredo participou
no Rio de homenage�

escolar a seu pai

Sublegenda entrava aprovação
da reforma, admite Petrônio.

Futuro político de Guazzeli
será decidido com Figueiredo

Brasília - As chances-do esta­
belecimento de um acordo
entre as lideranças arenistas e

o grupo "dissidente", pelo
qual o Senado apoiará o re­

querimento de destaque para
emenda mantendo a suble­
genda, reduziram-se grande­
mente ontem, depois que o

Governo confirmou a exisrên­
cia de um acordo paralelo
entre a Oposição e os "dissi­
dentes", pelo qual os últimos
se comprometem a apoiar
emenda contrária à extinção
dos partidos.

O assunto foi o principal
ponto da reunião matutina.
realizada ontem no Ministério
da Justiça entre o Ministro Pe­
trônio Portella e os líderes na

Câmara, deputado Nelson
Marchezan e no Senado, Sr.
Jarbas Passarinho, além do
presidente da Arena, Senador
José Sarney. O entendimento
foi o de que o Governo fez
todas as concessões possíveis
aos "independentes". e agora
estaria sendo traido.
Caso os "independentes"

não abram mão do acordo
que pretendem firmar com o

\11 DB só existem duas alterna-

Teresina-O Ministro da Jus­
tiça. Petrônio Portella. disse
ontem que as lideranças da
Arena do Piauí, com as quais
esteve reunido em 'caráter se­

creto no Palácio de Karrnak.
que 'a preservação da suble­
genda a nível municipal é o
.mico ponto que prejudica a

aprovação da reforma parti ..

.

dária proposta pelo Governo
ao Congresso Nacional.

Mesmo considerando que a

sublegenda também divide o

partido. o ministro garante
q ue a reforma será convertida
em lei. admitindo para tal até
mesmo a utilização do recurso
de prazo para a votação da
matéria.

Explicou Portella que as

forças do' Governo no Con­
gresso são majoritárias. não
obstante a posição já manifes­
tada pelos dissidentes da

Brasília - Somente após uma au­
diência com o Presidente Figuei­
redo no próximo dia 21, quando,
por sinal. também estará sendo
votado pelo Congresso o projeto
de reforma partidária é que o ex­

governador Sinval Guazzeli e seu

grupo decidirá sobre qual a le­

genda em que se engajarão, exis­
tindo fortes possibilidaes de ser a

. "independente" lideráda pelo se-

nador Tancredo Neves.
A possibilidade de o grupo do

Sr. Guazzeli - tr� deputados fe­
derais. Srs. Carlos Alberto Chia­
relli, Claudio Strassburger e Jair
Soa es e mais sete deputados es-

çóes nacionais. capazes de dar
sustentação a um regime'de_
mocrático pleno. ainda não
estão suficientemente fortale­
cida, para suportar um em­
bate dessa natureza. Uma alta
Ioruc arenista lembrava que
nos últimos meses tem sido di­
fícil a aprovação de materiais
de interesse do governo. e que,
"CI11 qualquer país, quando o

Congresso fica contra o Exe­
cutivo, acontece uma crise".

minho que deverá seguir a fim
de reestruturar suas bases no

interior. A necessidade da
eleição. contudo. segundo
deixou explícito. não poderá
se sobrepor a realidade eco­
nômico financeira:O ministro
considera que a realização de
eleições agravará o processo
in llacioná rio.

Ao desembarcar ontem em

Teresina "as 16h35min. o

vlinistro da Justiça concedeu
rápida entre- ista a imprensa
local. quando afirmou que o

Governo está lIpenas interes­
sado. no momento. na trami­
tação do projeto de reforma
partidária. Sobre eleições di­
retas para governadores dos
Estados, disse que a questão
será examinada no momento

oportuno: "'O problema é as

suruo que só' depois será re­

,0[1 ido --, acrescentou.

Brizola, por exemplo. abre-se a

posslhilidade de o grupo integrar
uma legenda de carater mode-'
rauo, wmo pretende ser o partido
yut: t) ,�nador Tancredo Neves
procura fundar.

Um dos impedimentos ao in­

gresso do grupo numa legenda in­

dependente é o rato de que o seu

relacIOnamento com o atual go-
..ernador A Illaral.de Souza é o me­

lhor possível "e· inclusive aplaude
a forma deJi10crática com que
\em administrando o Estado", .

como faz questão de salientar o

deputado Carlos Alberto Chia­
relli.

PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.
sacada e garagem opcional, Exce­
lente acabamento. Apenas Cr$
30.000;00 de entrada e saldo finan­
ciàdo. Renda necessaria Cr$
19.000,00.
Consulte nossos plantbes � Fones
44-3945 c 22-8388 - 44-4100
KITINETES - Excelente localizaçao,
acabamento de 1.a Apenas Cr$
11.000,00 de entrada e prestações da
poupança de Cr$ 1.450,00. Renda ne­

cessaria Cr$ 9.411,00.
Consulte nossos plantoes - Fones
22-8388 - 44-4100 - 44-3945.

terral �i.��:��!mentos

LOTEAMENTO JARDIM

DAS ACACIAS'

_:_ Loteamento com água, luz e pavi­
mentaçào à Lajota, para construçào
imediata. Apenas à 10 minutos do
centro.
- Lotes a partir de Cr$ 150.000,00
com apenas Cr$ 12.000,00 de entrada
e saldo em até 48 meses.

CENTRO - Apartamento com 02 quar­
tos, living, cozinha, b,wc, area de ser­

viço ,e garagem. Entr'ega em Março-
80.,

.

Apenas Cr$ 34.250,00 de entrada. Fi­

nan,ciamento garantido.

COQUEIROS - Apartamentos c/02
quartos, living, cozinha, bwc, área de
serviço e garagem. Acabamento de
1.a qualidade.
Entrada de apenas Cr$ 29.950,00 e

saldo totalmente financiado. Renda
necessária Cr$ 19.000,00. Entrega em
dezembro/79.
Consulte nossos plantbes - Fones
44-4100 - 44-3945 - 22-8388.

·KOBRASOL - Aptos. c/02 quartos, li­
ving, cozinha, bwc, área de serviço,

Al

n� .

Camponês
.

vai

:Coluna do Casteãe
.... ,_.......... _." ._------". - - --- -- ."

Nem recuos nem

ca tástrofes

* * *

o MDB e a Arena são forças partidárias cheias de con-

tradições, o que não seria motivo bastantepara sua extin­
ção desde que as movimentos sobretudo quando decorrem
de decisões impostas costumam procurar o seu ponto de
fusão na soma de elementos frequentemente conflitantes.
O MDB como intérprete de uma oposição
difundida mas difusa, conseguia êxitos
constantes, que tendiam a lhe delinear
um futuro brilhante. Bastou, todavia, que o Go­
verno se decidisse a promover, com seu potencial ainda
superior de força parlamentar, a dissolução dos atuais
partidos para que se abrisse em leque a aparente unidade
do partido de Oposição. Claro que ele sobreviveria se o

sistema bipartidarista continuasse a ser a prática, mas
havia indícios de acomodação de correntes oposicionistas
com o governo de aberturas do General Figueiredo.
A dissidência da Arena é fruto principalmente de pro­

blemas regionais, de conflitos de grupos nos Estados. No
plano federal, são menores os motioosde atrito e por isso
mesmo, exceção de menos de uma dezena de deputddos i'
senadares, os d/.Vergentes se acorr.wd'aJn com âhipótese dec •

fazer um partido que s�ja uma espécie de linha alJ-xiliar
do partido do Governo. Seu problema é manter autono­
.mia regional em face dos governadores escolhidos pelo
Presidente Geisel. Mas no MDB hágrq,dações ideológicas
e políticas diversas nos conflitos que trabalham a repre­
sen.tação partidária. A prova' disso está em que pelo

. menos três partidos ameaçam dividir o espólio da Oposi­
ção! sem contar com o partido dos trabalhadores, que tem
inspiração autônoma e não se vincula ao mdb.
.Já anotamos as tendências IJrincipais: o p'1'fj do �r.

Brizola, o grupo autêntico que está em face de uma pro·
posta de aliança com os não-alinhad�s dos senadores
Franco MontOro e Teotônio Vilela (mas aí com duas
vertentes, a dos senadores moderados que preferem am­

putações à.' direita para excluir o chaguismo e o malu­
j'ismo. � também amputações à esquerda, para excluir
radlCaLS) e os moderados propriarr:tente ditos que se pu­
seram à disposição do Sr. Tgncredo NeY!Ls,. que quer fazer
Ulnpartido de Oposiçãq confiável. Ora; a esta altura, tudo
pode ainda acontecer. Os nãÕ:alinhados podem não se
enten.defr!m com. os autênticos, mas se co'nstituirem em

força própria, isolando a esquerda ou entregando-a ao

senador Orestes Quércia, que lhe daria com seu domínio
dos diretórios municipais do MDB uma boa cobertura. O
que não parece previsível é o encontro dos brizolistas com
os al�tênticos, mas as restantes combinações e· outras
ainda não formuladas podem ocorrer.

'

Por enquanto o importante {acentuar que a ameaça de
retrocesso amda não é sentida com sinceridade na Oposi­
ção, mesmo pelos que combatem com mais vigor o projeto
tão deféituoso do Governo, assim como o Ministro da Jus­
tiça sabe que a decisão do Congresso, seja qual for, e ele
prevê qual venha a ser, não coloca o Presidente Figueiredo
diante de uma sjtuação calastr__óflca.

Carlos Castello Branco

As Ernpresas MÁRIO TISCOSKI e CIA, EXPRESSO

RIO MAINA LTOA e TRANSPORTES COLETIVOS,

SÁO MARCOS LTOA, com plano de renovação de

sua frota, coloca a di,s�osição dos interessados os

carros abaixo relacionados, Todos em perfeito es-

tado de conservaçào.

N.o Ano Tipo Modelo Tipo Lug.
345 77 1113 Cont.1I Urb. 47

128 73 1113 Veneza I Urb. 47

129 74 1113 Veneza I Urb. 47

540 74 1113 5.500 Urb. 47-

536 70 1113 Veneza I Urb. 47

320 69 1113 Cont.1I Urb. 47

528 66 1111 Veneza I Urb. 38

550 69 1111 Cateli Urb, 38

117 67 1113 Astro Urb. 38

523 63 1113 Astro Urb. 38

529 71 1111 Astro Urb: 38

118 67 1111 Astro Urb. 38

127 67 111'1 Cateli· Urb, 38

311.. 62 1111 Astro Urb. 38

521 64 111"1 Astro Urb. 38

Os interessados devem dirigir-se ao Escritório das

mesmas sita a RUA PAULO MARCOS 230 CRI-

CIUMA. Fones: 33-2367 e 33-2035.

processar

Sarney por
torturas

Guerreiro
garante que
Delfim não

vai ao Irã

Brasília - O Chanceler Saraiva
Guerreiro afastou ontem a possi­
bilidade de que o Ministro do

Planejamento, Delfim Netto. es­

tenda até o Irã o roteiro de sua

viagem ao Oriente Médio. Em
conversa com jornalistas. antes

da abertura de uma exposição
sobre os 90 anos da República, o
�hanceler confirmou amda que o

Presidente João Figueiredo visi­
tará Argentina e Paraguai no pró­
ximo ano.

O chanceler, respondendo a

perguntas, admitiu que o Sr. Del­
fim Netto venha até mesmo a tra­

tar de operações de venda de ar­

mamentos se tal hipótese for le­

vantada num dos países que visi-
tará.

-

Interrogado sobre qual res­

posta dará caso peguntem os mo­

tivos por que o Governo Brasi­
leiro não autorizou até agora a.
instalação de um escritório da

olp no País. o chanceler sorriu e

respondeu:
-Creio que o Ministro Delfim

Netto saberá dar a resposta ade­
quada. Ele dirá que o assunto está
sendo examinado e recordará que
o Brasil tem sempre dado apoio
aos palestinos riias votações da
ONU.
Guerreiro falou corri otimismo

sobre o próximo encontro -;ue'
·terá com chanceleres dos países­
!lIembros do Pacto" Andino. em

til]la. e disse que aguarda a fixa-­
ção' da data para essa viagem'.

Ele negou' que o Presiden'te

Jimmy Carter - confornle foi ini·
ciado - tenha lhe dirigido um

apelo para reduzir compras no

Irã. Admitiu. porém. que países
produtores ue petróleo tenham
exortado o Brasil a dirigir parte de
suas compras de óleo para o

mercado livre - "on spot" - onde
os preços são mais elevados.

,

Rio - Acompanhado dos cinco irmãos - Euclydes. Guilherme.
Luiz Felipe. Diogo e Maria Luiza - o Presidente João Figueiredo
participou. ontem de uma homenagem ao seu pai na Escola Muni­
cipal Euclydes de Figueiredo, na Tiiuca. onde assisJiu missa. ouviu
musica, cantou o hino nacional deu mais de 200 autógrafos, comeu
bolo e conversou com crianças de cinco anos. quando uma delas
avisou: - cuidado, tem um bicho na sua careca.
Durante a homenagem que se prolongou por mais de duas horas.

foi lida uma biografia do general Euclydes de Figueiredo que provo­
cou nsos.quando o aluno dls�e que "ele conspirava todas as vezes em

que o País era ameaçado pelos donos do poder". Ao sair da escola, o
Presidente João Figueiredo visitou um amigo de infância que mora
certo. colocando no colo os gêmeos Christian e Heidegger nascidas
há menos de um mês.
Ao chegar à escola localizada a Rua Alzira Brandão. 500, às

9h 15m, o Presidente João Figueiredo foi recebido na porta pelo
governador Chagas Freitas, pelo prefeito Israel Klabin, pela Secre­
tária Municipal de Educação. Lucy Vereza e pela diretora da insti­
tuição, Sra. Odila Sá da Cruz. Com ele chegaram, também. os

ministro Said Farhat (Comunicação Social) e o general Danilo
Venturini (Gabinete Militar).
Após a execução do hino nacional. ele entrou no pátio interno da

escola, sentando-se na primeira fila de cadeiras ao lado da irmã
Maria Luiza e do irmão Guilherme. Mais adiante ficou o outro
irmão Luiz Felipe e na fila logo atrás. os generais Diogo e Euclydes.
também irmãos.
A diretora Odila da Cruz anunciou pelo microfone a celebração

de missa em intenção ao patrono da escola, general Euclydes de
Figueiredo. Um coro de alunos acompanhado por um violão cantou
a primeira-música que num trecho dizia: "tu anseias hoje mesmo a

salvação: I Tens desejo de banir a escuridão I Abre pois de par-em­
par teu .coração: I E deixa a luz do céu entrar.

Na hora do sermão o padre capelão da Aeronáutica Wilson
Saraiva WermeIlinger lembrou algumas passagens da vida do pa­
trono da escola dizendo que seu nome seria imortal. Disse, ainda
que em determinada. época um Presidente da República falou que
governar era abrir estradas. mas em nossos dias governar é abrir
escolas. No final. elogiou o Presidente João Figueiredo pelo carinho
que vem demonstrando pela juventude. pelas crianças. A celebração
da missa durou 45 minutos.
Acabada a missa o Presidente João Figueiredo retirou-se para

uma outra sala da escola onde permaneceu pouco tempo. Chamado
por algumas professoras. foi até o pátio externo onde estavam umas
20 crianças de cinco anos de idade. todas no iardim de infância; e
vestidas com um avental com o nome bordado.
Diante da insistência dos forósrafos e para a satisfação de três

professoras as crianças foram arrumadas para posarem junto ao

presidente. Enquanto se ajeitavam. os menores sentados na frente.
os maiores em pé, atrás. cada um começou a dizer qual era o seu
time de futebol. .

� �u sou Vasco; eu sou Botaíogo: eu sou Flamengo que é o

campeao.
O Presidente João Figueiredo retrucou: é. mas o Flamengo vai

começar a perder.
A foto foi tirada e o presidente já se despedia quando um dos

garotos avisou. gritando: - cuidado. tem um bicho na sua careca

(era uma abelha).
- Sai bicho. sai bicho - disse o presidente fazendo o gesto com a

mão para espantá-lo. Todos os adultos, em volta, começaram a rir.
De volta ao pátio interno. o Presidente João Figueiredo cantou

em voz alta com os alunos o hino nacional. Logo depois entraram os
alunos do jardim de infância, cada um com um pequeno cartaz com
um letra pintada formando o nome de Euclydes de Figueiredo.
Como o presidente estava sentado junto com a diretoria do Centro
Cívico Escolar "Pedro Max de Frontin", as crianças se viraram de

.

frente para ele. mas assim o nome do patrono da escola ficou escrito
ao contrário.
Ao som da banda do 2.0 Regimento de Infantaria do Exército. os

alunos cantaram. depois:u.,hino da escola.. Três alunos -.um conio
apresentador. outró comó poeta e outra como prosador':"'" leram uma

biografia do general Euclydes de Figueiredo. Foi lida, também. uma
mensagem por ele deixada sobre civismo.

- Atualmente a palavra status está muito em moda, mas tudo o

que aconteceu aqui. desde a misSJl. foi para mostrar a vida de um
homem que não procurou jamais o status, o patrono da escola, o
meu pai. general Euclydes de Figueiredo. Vocês precisam ter cons ..

ciência que o status não é o importante, pois o importante é ser
Democracia é a arte de ser. não !:Ie estar. de ter. Ontem. meu 'irmão
dizia o que era a República do seu sohho é ao fazê-lo. conti-Duava o

gosto da mão estendida defendido pelo meu pai. A mão fec�ada de
ódio. da bornba. esta rião se aperta. - concluiu Guilherme de
Figueiredo.
A homenagem terminou com a execução da canção --Adeus", de

autoria da ex-aluna Cristina Sodré Fortes. cantada por todos os
alunos. mUitos dos quais choraram de emoçao.

As II h 15m a solenidade cívica já tinha cumprido toda a progra­
mação. mas o Presidente João Figueiredo ainda permaneceu no

pátio interno da escola, 'onde comeu bolo e bebeu refrigerante.'
Cercado novamente pelos alunos começou a dar autógrafos.
Ao sair da escola. o Presidente João Figueiredo ainda concedeu

mais autógrafos. entre eles o do garoto Paulo Egidio, vestido com a
camisa do Flamengo: - Você veio com esta camisa só para gozar­
comentou. Quando todos pensavam que ele ia entrar no carro

presidencial, continuou andando pela Rua Alzira Brandão, c "rcado
pelas crianças e pelos agentes de segurança. até a esquina da Rua
Pereira de Siqueira. entrando na casa de número 3ó de propriedade
do médico pediatra José Maria Filgueiras. seu amigo de infância.

Itajaí - se.

VENDE-SE

Chevrolet C-1 o 1975.
Ver e tratar a rua

João Sandri Número 34

BARBADAS

Casa Balneário �streito .. Com 4 quartos, sala de estar �
jantar, copa e cozinha, banheiro jlocial, área de serviço,
lavanderia, banheiro de serviço, garagem e varanda. só­
mente 850.000,00
Palacete Itaguaçú - Com 3 quartos, suite de casal, suite
de empregada, salão de jogos com 60m2, sala de �star,
sala de jantar, lavabo, sacada para o mar, copa, cozmha,
banheiro social, garagem para 4 carros, área de serviço e

terraço. Sómente 2.400.000,00 facilitados.

Apartamento .. com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa
e cozinha, banheiro social, lavanderia, área de serviço,
circulação e garagem - sómente 20.000,00 de entrada e

saldo financiado a 3.000,00 mensais.

Lançamento - Será lançado dia 16.11.79 - Casa com 3

quartos, sala de estar e jantar, çopa é cozinha, banheiro
social e área de serviço - .terrenos murados - zona e/(tri­
tamente residencial - ruas lajotadas - à 1,0 minutos do
centro - sómente 17.000,00 de entrada e saldo à 3.800,00
mensais - ou 2.388,00 mensais. v�nha escolher a sua em

lotes de até 1.120,00 m2

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sumARIO
Audiências

l!:m três audiências, o governador Jorge Bornhau­
sen recebeu.onteni de manhã o prefeito de Brusque ,

funcionários públicos inatiuos e serventuários da Jus­
tiça, O prefeito Alexandre Merico, de Brusque entre­
gou ao governador lima exposição de motivos e memo­
rial contendo solicitação de recursos financeiros para
a construção da sede própria da Fundação Educacio­
nal de Brusque e concessão de bolsas de estudo desti­
nadas aos alunos ca�entes do Colégio São Luiz,

Um. grupo de representantes dos serventuários da
Justiça em Santa Catarina {oi recebido a seguir. Du­
rante o encontro {oram tratados vários problemas re­
lacionados com a aposentadoria dos integrantes da
classe. Em resposta, Bornhausen prometeu soluções a
curto prazo.

'

Na terceira audiência, Bornhausen recebeu um

grupo de funcionários públicos inatiooe que foi pedir
providências no sentido de que sejam estendidos aos

inativos os benefícios do Plano de Reclassificação dos
Funcionários do Estado. Os funcionários alegaram
que a medida goçernamerualjá está beneficiando os

funcionários inativos da Assembléia Legislativa, dos
Tribunais de Justiça e Contas e dos Departamentos de
Estradas de Rodagem e Autônomo de Edificaçôes
(DER,e DAE). Bornhausen prometeu agilizaras estu­
dos no sentido de que as reivindicações sejam atendi-
das rapidamente.

'

Citre seleciona
Adésio Gustavo Vieira, residente a Rua Jade Guimarães,

em Florianópolis, foi o único aprovado dentre os 31, inscritos
no concurso para o V Ciclo de Treinamento de Especialistas
em Promoção Comercial, promovido pelo Ministério do Pla-;
nejamento. O ap_rovado seguirá agorapara Brasíliapara fazer
outras prouçs. Se for classificado será um dos 35 do Brasil a

.

cumprir a fase de treinamento, que começa em março. O V
Citre objetiva formar e a aperfeiçoar especialistas em comer­

cialização externa de bens e serviços e prover as embaixadas e

consulados brasileiros de recursos humanos na área da pro­
moção e exportações.

Encontro de APPs
Será aberto hOle às 9 horas, no Clube Recreativo

Seis de Janeiro, no Estreito, O I Encontro de Associa­
ções de Pais e Professores do Estado. Logo após 'a
abertura o secretário da Educação, Antero Nercolini,

, vai proferir palestra abordando "A ação da APP no

sistema educacional do Estado».
Á programação será desenvolvida durante todo o

dia, e seu encerramento está previsto para às 17 horas
com entrega de certificados e apresentação do Coral do

Colégi_o Aderbal Ramos da Silva.

Inaugurações
Numa visita que fez' nesta quinta-feira ao Vale do RiCIJ do

Peixe, o vice-governadorHenriqueCórdova inaugurou o novo

sistema de abastecimento de. água da Casan em Tangará, e o
ginásio, de esportes local. O si.stema de água custou Cr$ 1

.

milhão 965mil. Na mesma cidade Córdova recebeu um me­

morialpedindo a impla'ntação de linhas de eletrificaçdo rural
em nove localidades situadas no interior do município. O
memorial foi encaminhado à Erusc parq serem estudadas
providências,

Solenidade
Com q presença de diversaS autoridades foi realizada na

última quarta-feira, na Escola Básica Governador Celso
Ramos, em Florianópolis, unia solenidade alusiva à passa­
gem do 90," aniversário da Proclamação da República'. Na
ocasião foram apresentados jograis e p()esias alusivas, por

.

alunos daquele estabelecimentQ estadual,
Ainda co(TL relação a data: a Casa Civil transferiu para a

próxima segunda-feira, às 17h30min, a. cerimônia de des
cerramento da placa comemorátiva aos 90 anos da Repú­
blica. O ato se,á realizado na Praça. XV de Novembro, na
Capital.

'

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

COMPRE SEU LOTE FINANCIADO E,
PAGUE A 1.a PRESTAÇÃO SOMENTE
APOS 6 MESES, no loteamento 9' de
Julho em Barreiros cf toda 'a intra.:
estrutura, inclusive calçamento, ln.,
formações pelo fone 44-1002.

'

ESTADO DE SANTA CATARINA
Prefeitura Municipal
de São Bento do Sul

" '

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N° 03/19

RESUMIDO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO
DO SUL comunica aos interessados que reCe-
3rá até o dia 23 (vinte e três) de novembro de

1979, até às 14,30 (quatorze e tri,nta) horas, em
Sua sede, a Avenida Nereu Ramos, n.o 69, pro­
postas para arrendamento mercantil, pelo
"Sistema Leasing", de um trator de esteiras,
com peso emJorno de 15.000 kg. e no valor de
até Cr$ 3.000.000,00 (Três milhões de cruzei­
ros).

Os interessados poderão obter maiore's in­

formações, bem como a cópia integral do edi­
tai, na Secretaria da Prefeitura, no horário
normal de, expediente.

São Bento do Sul, 06 de novembro de 1979.

ODENIR OSNI WEISS
PREFEITO MUNICIPAL

Emedebista defende Barreto diz que ftlGrtifestaçiio �e
uma nova ação e generalmostra nova tendência

, elogia Evelásio Os militares falam - e continuarão a falar - CNBB e das comunidades eclesiásticas de Conjuntura
, �

. Ê por isso que Jaison Barreto não vê o pro-Lages (Sucursal) - Ilson Cha- sernbléia geral eonstituintc porque veem que as armadilhas da trilateral' base; não sendo um programa democrático.
,

.1' lib -."
' nunciamento do General Andrada Serpa

ves, membro do Diretó rio Es- .. - para unpeurr a I ertaçao uo povo estão sendo não atrairá a consciência jurídica da nacão e os, " mesmo para que nao entre
'I d

>( como um acontecimento abstrato ou isolado
tadual do M DB, disse 'ontem ele também no rol abominável manipu a as por minorias, disse' o senador intelectuais: não sendo um qrol[ama de SQU-

L f
Jaison Barreto (MDB-SC) ao situar discurso dariedade corajosa as reivindicações popula- daconjuntura nacional e internacional, riem o

em ages que as.trans orrna- dos ditadores latino- feito. mês passado pe- considera representante de uma dissidência in-
ções econômicas urgentes re americanos". res, pelo direitol degreve.jela escala móvel ctt!

t Gove n No t d le se
-

'lo General Andrada Serpa bilid d d b h
erna no -- .-� ..Q, .. ,- ��I! �[1 en er, e

id
' - salários, pela esta I I a e o tra ai ador, nãoquen as pela situação social -Não é preciso ser rnúito (em que denuncia o avanço da dominação das I" h I

situa num quadro que procura entender Ienô-atrairá o operário meta urgico, que oje utado País, "não vão ocorrer en- arguto para verificar que no multinacionais no País) dentro de uma tendên- 'd
menos políticos anteriores, vistos em sua in-

pela criação de seu proprio parti o, por des-
quanto a Nação 'não fizer Brasil o integralismo está .no cia naciorialista que 'se forma em MDB "terdependência e caracterizado por umaconfiar do ' -

como um partido mampu-valer sua vontade. que é alijar noder - disse Chaves, Fri- vários setores da comunidade por temer que a di'
'.. contra pressão a outros grupos de pressão an-" lado por aproveita ores e e eitonstas .

do poder os que o detem ilegi-
'

sando que .embora abomine manipulação dos omprometidos com a t.riH�,'" J' B
-

desei tagônica no meio do mesmo esquema de sus--- Salientou aison arreto que nao se esejatimarnente". Para o Secretário essa 'tendência não I/ê porque teral ponha em risco a soberania nacional e
uma unidade partidária voltada para o imobi- tentação do regime.

municipal de Lages, o M DB elas não poderiam ser' veic�l- leve o País para o caminho da confrontação lismo e a conciliação mas, por outro lado, o
Para o oposicionista, seus antecedentes vem

deve expurgar dos seus q ua- I ad as -n u ma const i t li i n te. '
entre civis e militares. que' interessa é a unidade que atenda aos re-

de longe e já podiam ser percebidos na defec-,
dros os chaguistas, rnalufistas "Tarn bérn O veterano Luiz Depois de fazer uma análiseso�re o p_apel da clarnos da população e atraiu a grande massa

ção do Ministro Cirne Lima. no Governo Mé-

d'I t 'I t I idores .L tod d dici. tendo, entretanto. a seu ver. conotaçõese a esistas e no plano estad ua Carlos Prestes deverá ter o di- fi a era e seus seguI, ores em o o mun o e verdadeiramente independente dos trabalha-
d

'

'

P' di dita t tanto q e n mais graves na defecção dos ministros Severoeve cobrar uma postura mais reito assegurado de defendero no ais, isse acre I r, en re ,u em dores que hoje se nucleiam em torno do Par-
t d' tã I id aouele t d d

- Gomes e de Hugo Abreu ou no posiciona-afim com os princípios parti- ideário do seu Partido, não ,o os es ao envo VI os por aq es a o e tido dos Trabalhadores, "O mínimo progra-
,

coisas e para estes' vê como sal'da o reagru nento dissidente de militares .ern relação aosdários aos filosóficos, "como como ameaça à democracia . , ,- mático que se pode exigir do conjunto do par-
P t t d MDB ara gara ti d contratos de risco, durante o Governo Geisel.

o senador Evelásio Vieira". mas numa afirmação de sua
amen o em' orno o p n Ia a tido é que ele recolha o pro_grama que a socie-

Ainda referindo-se ao Se- - " unidade nacional e da unidade geográfica da dade civil' diuturnamente lhe agite", senten-restauração .

federação. motivo que o lev6u a afirmar que onadar emedebista , Chaves Resumindo disse que ape-
ciou.

papel da oposição é transcedente, no mo­
explicou que o fascínio pelo sar de tudo o Partido deve

meruo que considera histórico,
poder "é capaz de Fazer Evelá- manter-se unido até a Consti- MDB Único
sio Vieira rever O$) princípios tuiente. que seria o marco

oposicionistas, em- nome da para .o aparecimento de um

sua própria ascenção". -, plu ri par! idarismo expressivo.
QU ESTÃO PRAG "IÁ- "Enquanto isso não ocorrer o

TICA pensamento dos oposicionis-
Chaves, que foi responsável tas consequentes é de manter a

pela divulgação estadual da unidade 'das oposições sobre
campanha do partido nas úl- uma mesma sigla, caso con-

timas eleições, .disse admitir trário estaria sendo prestado
que o próprio presidente Fi- uru apoio ao regime autoritá-
gueiredó convoque uma as- rio".

Multidão acompanhou,
.sepultamento de

Cupertino Medeiros
Com grande acompanha�. dias. aos g2 anos de idade.

nl'ento. foi sepLíltado às 17
horas de ontem. no cemitério
São Francisco de Assis. o

corpo do Sr. João José do Cu­

penino Medeiros, ex­

Secretário da Fazenda e ex­

Presidente do Banco do Es­
tado de Santa Catarina.

o Sr. Cupertino Medeiros
faleceu ontem no Hospital
Celso -Ramos, onde se encon­

trava internado há vários

Além de exercer os cargos
de titular da Pasta da Fazenda
e do BESC o Sr. Cupehino
\t1edeiTos foi gerente do
Banco do Brasil em Blumenau
,e' Florianópolis e inspetor da
extinta Superintendência da
Moeda e do Crédito.
Viúvo, deixoú três filhas:

Maria de Lourdes Medeiros,
Maria Júlia Ramos, casada
COlll o Sr. Celso Ramos filho,
e Cecília Medeir:_os,

Medidas necessárias
Frisou Jaison Barreto que, entre as medidas

que se impõem para o resguardo da soberania
nacional estão o restabelecimento do monopó­
lio estatal do comércio exterior. em nacionali-

A seu ver. para manter-se unitáno, o MDB
precisa perder o seu imobilismo, ligando­
se mais diretamente as lutas sociais, espe­
cialrnente ao operariado, através de um

programa explíxito de defesa de soberania
nacional, a favor da reforma agária, pela
estatização dos setores básicosda econo­

mia e por transformações sociais profun­
das.

Frisou o representante catarinense que simul­
taneamente a esses acontecimentos, foi for­
mada uma frente cívico-militar espontânea,
que teve sua expressão mais elevada no lança­
mento da candidatura do General Euler BCIl­
tes à sucessão presidencial por via indireta,
através da legenda do M DB,

- A pressão nacionalista das Forças Arma­
das sobre os goverrios da 'revolução realmente

existem, E o discurso do General Andrada

Serpa a comprova. Daí sua importância no

momento histórico que ora atravessamos,

conclui Jaison Barreto,
Solidariedade

Em nome da liderança do MDB, Marcos
Freire (MDB-PE,) congratulou-se com Jaison
Barreto pelo pronunciamento. o qual conside­
rou da maior importância por analisar aspec­
tos relevantes da realidade nacional. e também
pela oportunidade, quando comenta recente
proclamação do General Serpa. "que enfocou

questões que vem sendo relegadas a segundo
plano, e responsávei's pela situação em tlue o

Brasil se encontra",

Rondon abre inscrições
para concursos

Estão abertas as inscrições para
o prêmio Profissional da Ime
prensa do Projeto Rondon, que se

divide elll duas moda'lidaélú - t,c-

, portagem e fotografia -: v(sa�do
escolher os melhoreS trabalhos
publicados no período de I. o de
novembro a 20 de dezembro de
1979. prazo máximo para a en­

trega da material. O tema é de livre
escolha do' autor desde que liga­
dos à atuação do universitário
rondonistas na comunidade,

Na primeira modalidade. po­
derão participar jornalistas pro­
fissionais, brasileiros ou estran­

geiros (acompanhados da tradu­
ção para o português). que con-

correrão ao prêmio d,e Cr$
20,000,00 (vinte mil cruzeiros) e

uma máquina portátil de datilo­
graf.ia. Qfcrcli:ido :ao,prJmej,ro lu"
gar,'

. �,

Para o concurso de fotografia. '

aberto a todos os' profíssionais da
área, o melhor trabalho será pre­
miado com Cr$ 10,000,00 (dez
mil cruzeiros) e uma máquina fo-
tográfica profissional. _

'

Cada cand,idato poderá con­

correr com a quantidade de traba­
lhos que desejar, sendo que o re-

, guiamento poderá ser adquirido
na sede do Projeto Rondon neste

!:stado - Traves'sa Ratcliff o. Q 16-
Centro - Fpolis.

zar a indústria farmacêutica e, por extensão, a
indúsria químrca e química de base. Prega,
ainda, a intervenção no setor automobilís­

ticq, responsável. a seu ver. pelo que chamou
de anarquia energética. com as graves distor­

ções que advieram da ênfase no transporte
individual.

Para modificar o quadro de dominação e

dependência que· reconhece no País, o oposi-
cionista vê, como imprescindível. que se denuncie
acordo nuclear. "Que impõe ao País o au­

mento da dependência tecnológica e 'do endi­
cidarnento" que se expulsem do País as empre­
sas agropecuárias estrangeiras: que se conde­
nem os "faraônicos" projetos de desenvolvi­
mento, que, a·seu ver. ofendem a miséria da

população e só servem de orgulho e enrique­
cimento a meia dúzia de burocràtas: implica
em afastar do setor da mineração os tmstes

internacionais ligados a indústria de 'metais e,

principalmente no seu entender. implica em

tomar medidas urgentes para dim.inuir "0 su­

foco da população, que não tem casa, nem

saúde, ,ne� educação, nem roupas. nem ,ali-

mentos, porque o conjunto da economia está
submetido aos interm;:diários particulares,
�ue sobrevivem a sombra da administração
estatal".

- Um' partido de massas, quelute-por
transformações sociais" pela democracia e pela
defesa da soberania nacional. não ser aquilo
,que todos nós desejamos, se perder em consi­

derações estéreis de seus setores minoritários e

atrasados. ao invés de pugnar pela planifica­
ção global-da economia, onde os setores parti­
culares rigorosamente nacionais convivam em

harmonia com um setor estatal pujante, em

favor do desenvolvimento do, País e do bem-
estar do seu povo - ressaltou. para observar.
em seguida, que a credibilidade pública do

partido dependerá do alcance de seu pro-
grama.

Entende, por isso, que "não sendo um pro-
'grama nadànalista. não atrairá os setores

mais
_

conscientes das Forças Armadas; não
sendo um programa de transformações so­

ciais, não atrairá os trabalhadores e as donas
de casa; não sendo 'um programa de justiça
'social, não atrairá o clero e os religiosos da

,oi!

Empreendimentos e

Construçaêa Lt;da.

Freire. mostrando-se, en1'lese. contra o cos­

túme da bancada da maioria no sCI;tido de
"solicitar a transcrição nos anais de pronun­
ciamentos de militares">salientou que, em

face da importância do discurso uo General

Serpa, e pelo fato de a Arena não ter pedido a

sua inserção, "talvez por esquecimento", o

MDB supriu a lacuna, formulando o pedido,
Para o líder em exercício. Jaison estava a de-
monstrar com o discurso suas preocupações
por um caminho diferente par-a o' Brasil.

.U'.} I,:
I ;(, f, .

PRECISA-SE

ALUGA
1 - CASA CANASVIEIRAS CI 3 quartos. copa, COZ., á.
de serv., dep. oe emp:, Obs:' local próprio p/descanso,
cl árvores frutíferas. Aluguel 30 dias Cr$ 2.000,00 por
d�a - 15 dias - Cr$ 2.300,00 - 1 sema,na cr$,3,OOO,00 p,/

" dlê!!l... •

, ......
, \ '\ i "._ ..

-·....1" ..... � 1

•

"" ' • .T. "'"

2 - APTO CENTRO - 3 quartos dep. de emp., Bwc,
sala, COZ., á. de ser:v., Ol;)s. um ármario embutido 'no,
corredor. Aluguel: Cr$ 7.300,00

.

3 � APTO CENTRO - 2 quartos, líVing, sala, dep., de
emp., á de servo Obs: Armários embutidos nos quar­
tos, estante na sala, e telefone. Aluguel: Cr$ 9,500.00
4 - APTO CENTRO - 3 quartos, sala, living, copa, COZ.,
dep. de emp., á. de serv., telefone. todo mobiliado.

, Aluguel Cr$ 18.000,00,
,

. VENDE
1 - CASA LAGOA DA CONCEiÇÃO - 3, quartos, topa,
COZ., dep., de emp., garagem. telefone. Cr$
1.,200,000,00 '

2 - CASA LAGOA DA C'ONCEIÇÃO - 4 quartos, 2 bwc,_
sala, copa, COZ., dependência de emp., garagem. Cr$
2.500.000.00

-
,

3 - CASA ES'rREITO - área 121m2 -Cr$1.215.000,00
4 - APTO CENTRO - 2 quartos demais dep., Cr$
673.000,00
5 - JTERRENO ITAGUAÇÚ - 1.018,,27m2 - Cr$ 800,00 o

m2
.

6 - TERRENO STODIECK - 480m2 - 2.500,00 O m2
7 - TERRENO CANASVIEIRAS - 428M2 - Cr$
450.000,00
TRATAR: REGIS IMÓVEIS - Av. Othon Gama D'Eça.
139 lojaÕ4 - CRECI 58 - Fones: 22-3537 e 22-6551

TERRENO C/PROJETO
HOTEL APROVADO

Vendo na ilha, Florianópolis, beira mar, apenas 800
metros do centro, prainha, recursos Embratur libe­
ração imediata. Tratar Dr. Willyan fone 22-9382 Ed.
Dias Velho Fpolis - Preço terreno e projetos 36 apar­
tamentos 3 estrelas. 1.500.000.00

I
'

Urgente, eStamos admitindo para inIcio imediato
os elementos abaixo relapionados para tr�balhar
em obra de grande vulto.

'

'APONTADORES
ENCARREGADOS DE CARPINTEIROS
ENCARREGADOS DE PEDREIROS
CARPINTEIROS
PEDREIROS
ARMADORES-
SERVENTES

,
(

.,

� BUSCHLE & LEP,P,E,��'� S:.�',
JOINVw..lE Rua Inttclo Bastos 851'· Fone '22, 1531
FlORIANOPOlIS Rua Gal Gaspar Outra,,!� Fone -:t4.4959 /�

) �
- �.",

,

OFERECEMOS:
Pagamento,semanal
Todas as vantagens de uma empresa de p.orte

, Os interessados dever,ão comparecer munidos
de documentos e duas fotos 3 x 4 no endereço
abaixo:

'

Rua: Geroncio Thives, sln - entre a CEASA e VIA­
DUTO de acesso a Campinas

A
�

ConSerGe Ltda.

Fone: 22-1918

:'Ietrobrás �, Centrais Elétricas Brasileiras SA

ESCRITÓRIO DE' ADVOCACIA
Dr. EVILÁSIO CAON

Evilásio Caon
Cid C.A, Pedroso

Luiz Gonzaga de Bem
Roberto Gonzaga de Sampaio

Leoberto Caon
ADVOGADOS

Rua Nunes Machado, 14 Ed, Tiradentes, 9,° andar,
salas 93/96,

,

Fones: 22-0859 - 22-9881 - 22-2271 - 22-8418,

Serviços de: Carpintaria, Pedreiro, Encanador,
Pintura, Limpeza, Construção DiVisória, Armá-
rios embutidos:,

'

Av. Rio Branco, 40 Florianópolis - SC,

A Eletrosul
...... Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA \

SELEÇÃO PÚBLICA N° 06/79
(ESTÁGIÁRIOS DE NíVEL SUPERIOR)

I'A,(.;ENTRAIS EtETRICAS DO SUL DO BRASIL S,A,-tLEoTROSUL. esta ofere­
cendo estagio em Florianópolis, para estudantes das segumtes formaçoes e

datas de conclusã.o dos cursos: 1
a) FORMANDOS EM DEZEMBRO DE 1980:

Administrac;:ao. Agronomia', Biblioteconomia. Biologia. Ciência da Computa­
çao, Ciências Contabeis. Ciências Sociais. Direito. Economia. Engenharias
Civil. Eletrica (Energia e Telecomunicaçoes), e Mecânica, Geografia. l.)ulnlica.
Matematlca, Medicin� e 'SerViço Social...,. ....

b) FORMANDOS EM DEZEMBRO DE 1981: '

Cursos de base matematica (Administraçao. Ciên_,cia da Computaçao. C!l�n­
cias Contabels, Economia, E'ngenharias Civil. Eletnea-Energia e Telecomunl­

caçoes - e Mecànlca. Estatlstica. Flslca. l)ulrnica. Maternat,lea.)
2 Pari3 os formandos em dez8rr).bro de 1981 o iJst"'9 10 ofHet.,ldo St!ra sumi 'nte

na Area de informaticà. para aqudes que tenlla!Tllnleresse em 5ot� p.spec.lallzar
na area processamento de dados.
3. Para as vagas de serviço social neceSSitamos contratar lHll'/ersltanos para
estagiar em areas' da Empresa localizadas em Florianopolls e Tubarao.

A. Os candidatos selecionados so poderao estagiar na ELETROSUL se não

tiverem Vinculo empregatlcio ou estarem estagiando em ou!ra E.rnpresa
5. Requisitos para a inscriçao:
- Apresentar certidao de historico escolar (com traduçao dos codrgos das

materias);
• Carteira de Identidade;
·02 (duas) fotos 3x4 recenl,",
(I,lnscriçao'
DaJa Dt! l�j a 23 de novembro de 1�7!::1
I-iorarro. das <3:00 às 12'00 t! das 14:00 às 17,00 r:toras
Lür.:.a!s.
Flc)nanóoolts. "-

tLEoTROSUL, Rua Depulado E.du Vl8ICa sln,"· Pantanal
Dt'partamento de Recursos Humanos - OIVIStlO de Recrutamento 8 Seh;!(�_·to

ESTADO-DE SANTA CATARINA
Prefeitura Municipal
de São Bento do Sul

EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N0 04/19

RESUMIDO

O Prefeito Municipal de São Bento do Sul,
SC, comunica aos interessados que receberá
até 9,30 (nove e trinta) h. do dia 27 (vinte e

sete) de novembro de 1979, em sua sede à
Avenida Nereu Ramos nO_6g, propostas de mão
;:le obra para construção de um prédio com

,

dois pavimentos num total de 694,96 m2
O prédio será construído na rua Barão do Hid
Branco em São Bento do Sul e servirá de quar­
tel para o Corpo de Bombeiros.

Os interessados poderão obter maiores in­

formações, bem como a cópia integral do Edi­
tai de tomada de preço, na secret

aria da Prefeitura, no horário norl1!al de expe­
diente,

São Bento do Sul,r12 de novembro de 1979

ODEMIH OSNI WEISS
PREFEITO MUNICIPAL

Tubaroo,Selor de Pessoal
USlI1a Jorg� Lacerda. (SoteICd). IAvenida Naçoes UnIdas

Cap!vap de BaiXO.

�7. MÇilores informaçoes serao prestadas nos locais di3� Inscnço';!s

----�.

CriCiúma, 13 de nov�mbro de 1979.

EngO Elmo Coutinho da Silva
Presidente

CARBONíFERA PRÓSPERA S.A.

C,G.C.83.647;545/0001-11
, ÁSSEMBLÉIA GERÁL EXTRAORbl­

NÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convOcados os Senhores Acionil'tas desta Socie­
dade a se reunirem em Assembl$ia Geral Extraordinária, às
10;00 horas do dia 27 de novembro de 1979. na Sede Social
desta empresa, à rua Gener�1 Oswaldo Pinto da Veiga nO

328, em Criciúma, SC, a fim deliberarem sobre a seguinte,
Ordem doDia:'

,

1, Homologação do aumento de Capital em CI!'$
35.721.998,91 (trinta e cinco milhões, setecentos e,vinte e

um mil, novecentos e noventa e oito cruzeiros e noventa

centavos) elevando-Q de C�$ 218,909.087,07 (duzentos e

dezoito milhões, novecentos e nove mil, oitenta e sete
,

cruzeiros e sete centavos) para Cr$ 254.631.085,98 (duzen­
tos e cinquenta e quatro mifhões, seiscentos e trinta e um

mil, oítenta e cinco cruzeiros e noventa !'l oito centavos),
mediante subscrição particular de 19.735.911 (dezenove
milhões, setecentas e trinta e cinco mil , novecentas e

onze) novas ações ordinárias, no valor nominal de'Cr$1 ,81
(hum cruzeiro e oitenta e um centavos), em moeda cor-

.

rente nacional ou em créditos de acionistas jUl1to à Socie-',
dade,
2. Consequente alteração do artigo 5. dos Estatutos So­
ciais,
3.\Outros assuntos de interesses sociais,

,
.

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação Geral
'1...----'------:-----

Dizer apenas que estamos diante de uma nhando a colaboração do maior número de
inflação de causas múltiplas não atende ao

. pessoas para a solução racional e duradoura
problema da universalidade e inexorabili- dos males iminentes: a inflação, a deteriora­
dade dos seus efeitos. É preciso inverter, ção da situação econômica, o contágio das
com toda a urgência e com o máximo de tensões /sociais. E um projeto político no

sabedoria, a tendência que nos deixa até o gênero só poderá alijar quantos ainda aposta­
final deste ano com uma das taxas de inflação rem no "quanto pior, melhor", que existem,

, mais elevadas de todos os tempos. infelizmente, por opção ideológica, por Indi-
Tendo em vista que qualquer projeto polí- gência mental ou por simples falta de siso e

tico é sempre uma proposta de bem-estar para tirar juntos (pouco importa se cons­

social, que projeto político pode fazer frente ciente ou inconsciehtemente) as bases do
a uma inflação incontida? O que se pode que será um projeto político definitivo e

A insegurança política passo: a sobres-propor quanto tudo é difícil prever? Não se permanente. saltar as lideranças governistas, depoispode falar em bem-estar social quando, anu- Mais do que nunca, é preciso um projeto que, sem que haja necessidade de convocarlada pela inflação a expansão da economia, se político, mas para o aval do que nos pode pesquisadores de Ibopes, a credibilidade
restringe também a oferta de emprego.'Não garantir o imprescindível controle da eco- dos propósitos redemocratizantes, do go-
se pode falar em bem-estar social quando o nomia e o necessário equilíbrio social. Um verno desceu a níveis incontestaoelmente
aumento dos salários deflagra, imediata- projeto político que restaure õ senso da me- baixos - atingindo a própria imagem dos
mente a deterioração do poder aquisitivo do ,_dida: da medida, em primeiro lugar, no figurantes da cena oficial e de seus articu- tassalariado. Não se pode falar em bem-estar' campo econômico-financeiro, que

o
é funda- ladorespolíticos. Parlamentares que nunca' Ji,

social quando a falta de maior informação mental., se impuseram antes at-s acontecimentb:t?;:' t
sobre 'os, custos de um empreendimento com razões para divergir da orientação fe;' ;,

cebida de seus superiores, começam a /rd-'" t
reprime a disposição e a capacidade de in- Assim, não é a oposição do político e do ' k

quejar nas suas posições, assistindo o mo- Ivestir. Não se pode falar em bem-estar social econômico que se deve trazer à pauta de
uiménto ainda nascente mas impáuido.dos» :quando se desencadeia a porfia da escassez: discussões; são os meios coneretõs; de:todo que já demonstram publicamente o selj, '. ta escassez de um valor real do dinheiro gênero, de conseguir-lhes a adequaçâo.iPro- .cansaço e oseu desagrado com a réiteràção ; :

,

contra a escassez de bens - o ciclo final e ceder por oposição só alimentará o jogo .fu- " de vícios e erros no enca";'inhamenta das' i
infernal da inflação. nesto das pressões e contrapressões. O qu�

,

" soluções para a; política brasileira, Os inc' :
O que poderá socorrer-nos será um pacto significa, por outro lado, quea iniciativa Ha, : .:.depende'Tites, ainda que precisem.,eocplicitar : ;

comum, uma união de todos contra aquilo conciliação de ontem deve traduzir-se hoje "melhor suas dioergências, símbolízáni eesã '

que a todos ameaça,já que, se é dado a alguns por um esforço árduo e abrangentede h�-
'

angústia que oiuem os homens da: Areha,
"

ressarcir-se da infração, p.roteger-se, a nin- monizaçâo. '. pela falta de liberdade e de particJpaçã,o
guém será dado escapar-se à instabilidade Já se vê que não foi o fim do aí,'h(ftiQ O

numa matéria que o governo evoca..;pqfa
- . uma vez mais decidir segundo conven:iê1i:'/

" * "
I social que a inflação é capaz de provocar. responsável pelas nossas dificuldades .eco- r cias que não são propriamente. as do 'àpe�:_

"

A informação foi dada. na última Também não adianta e é até leviano indagar nômicas, Elas vêm de muito antes e s�fi;de� ::-fetçoamentodaividapolíticaepartitlátia,dosemana .• pela Sociedade no rt e- sobre quanto nos separa ainda da instabili- saguadouro é anterior ao, i.riíció do,p'r(J�,�SS(,f,' pais.. "

'
v-

"

'

americana de crncer, acrescentando dade social. Se a instabilidade social é o que de abertura. Se com toda li cêntí;ali.iáçãd:d� , o que o governo que� alcançar niníiüémque mais de 100 mil norte-americanos €; que diferença faz sua ocorrência já agora 'poder nas mãos do ExecuÜ�o'hãQ;fúi pó'ss,iy:él. ,';, dêsconhece. O que fica difícil determinar é,sofrem domal, sendo o hábito de fumar ou só daqui a alguns meses? Que ganho nos evitar que a inflação se projetasse da rampa. " 'li repercussão, em termos institucionais e
a causa de S3% dos casos nos homens e trará certa margem de tempo, se pode depois de decolagem, é lícito concluir que com a no terreno das garantiaspolíticas inerentes43% nas mulheres. ser totalmente desfeito e consu�ido? participação de todos na formulação das so- aos grupos, correntes e lideranças locais.

:;: * *

.

O Brasil está em condições de receber um luções democráticas' poder-se-á alcançar a Para estes, o projeto do governo e uma in-
E d f d io rí '

I P / côgnita, por maior que seja o sentido deum estu o. ruto o gosto 'Os projeto político, desde que este seja apresen- estabilidade econômica e po ítica que o,
'

ais'

I d d
'

'

união nacional que se pretenda dar à fu- .

' norte-arnencanos pe os 'a' os estatísti- tado à Nação tão logo quanto possível, ga- deseja.
tura legenda oficial. A intranquilidade,.;,.�,;�,;;.,.;à:;,', ,;f ,i"'\,,,,o:.(�\;�� �?S ,�" ,e,-}al�l�:�l" It ' - <', ':<-1' , 4i..f<

._ � "_� .... ..--.,. toma conta dOR políticos governistas na
ee 'ri�,:)t;.�� :J��}Ofll)i:,:,I}�:,,�r'tY:� q�!<l-e�ll! " i' II, 'JllI ��lJle.m;. �,. �,'.� -,,,wifIo,

, medida em que o ,novo partido não tFaz ,,alão no re a releitura \1.unicipal de canos serao afetados pelo cancer "'"

,J;otrj,ç8es para as definições de mandopoli-. i,
"

ltajaí, estarão reunidos �onÍ o prefeito, 'pulmonar.

D,fI-r,.., Drallfl;m'
,

,

'. 'tico regional e, mesmopara a distribuiçõe.;Amilcar Gazanica os díretoresda Asso- rtu {AI � II 'dós espaços de atuação entre os filiados de'ciação dos Profissionais da Indústria da INADEQUADO
",:, �>", uma, 'mesma legenda. O princípio é 0<Pesca,

* * * da� �eep���I:;::l�' �ac�o��IRde_E�t::- salôrirl fio.'�� ,

��!�:n�:;,� ���:::;o�?�:�d:; ft���1:J!��:
'

�
,

anunciou. já ter recebido \AlI fIt..-' � sistemade poder, mas sem.participação as- ;'Na oportunidade serão discutidosos.
d fr d i oodcerca de JD.OOO trabalhos de coo- segura a no usu uto esse mesmo po er;problemas do porto pesqueiro (sua ins-

correntes ao Concurso Nacional de
a' realidade Umpartido de gooerno que não tem asegu-",ralação em Itajaí) e apoluição arnbien-

rança de estar no g.ooerno, mas quê sabe de,.,Cartazes Escolares sob o -terna "Atàl no município,
'antemão que terá pela frente a indisposiçãoCriança e a Estrada". premiará os di-

O
. popular a tudo que possa representar o con-versus vencedores com uma viagem mlnístro Delfim, Neto. do Plane- ,

'

• Iarnento. disse ontem.em São Paulo, ao tinuismo de um sistema que se mostrouaérea a qualquer lugar do país, '

inoperante ao longo dos últimos 15 anos",', ��!...'o Cong�",S,'o�,n?"
:..........---- ',� �'. -: �

, .' 'para resolver os males sociais e institucio-É este concurso. sem dúvida: um
",

'

nais da naç?lO. Um partido que paga e nãocompJementoeesti!llllloacampanhade leva, ,e que acima df2 tudo significa uma
maior utilização de ônibus, desenvol- nova imposição, e não uma opção de políti-vida pelo Governo: contempla-se os cos com alguma afinidadeprograinática ou"vencedóres de um �oncu rso a'cerca 'd3 ideológica. Não se conhece ail}-da o seu pro-

I
- '

'

/ d grama e os planos de ação, mas a agremid,,-re açao cr'ança estra a com 'uma pas- O I
ção está formada, pela simples condição aesagem aérea .. ,

, ,_ . +"que aSSlln tem que ser; porque assun ,Ol e,
assim continuará sendo até não se saBê
quando.

;,.

A aproximação da votação da reforma e

consequentemente das definições, gera um
clima de apreensão entre essespolíticos sem
perspectivas de escolher entre alternativas
de uma reor;ganização democrática dapolí-
tica nacional. Ficar no particjo do governo
pode ser uma saída natural e consciente de,
muito.s político.s mas, pára os que são leva-
dos a essa permanência por mero oportu­
nismo, pode representar um gesto de quem
não mais consegue enxergar um palnio
adiante do nariz - depois de tanto se Cl{r-
var às\vontades do Olimpo, E enxergar é o

que não está nada fácil, nesse nevoeiro polí-
tico denso provocado pelo governo para evl-
tar que seja ultrapassado por instituições
capa,zes de refletir generosamente os an­

seios demÇJcráticos nacionais.

_/:'�l�;, :,��','i1.',:,I'''Ú';;';''

EM SURDINA

Rumores que correm em 'oaçaba e que Já chegaram à Capital,
dão notícias de que véreadores da própria Arena estão com o

sinistro plano de propor a cassação do mandato de seu correli-
gionário, o Prefeito Evandro freitas.

,

Móvel desta Iminente ação: a posse tio comando político do
Partido do Governo no Munldplo.

I --,---------'�--,--------------------�----�----------------------��------�----------------------�----------------------

DE\10CRACIA TOTAL
A sessão da câmara de vereadores de

Blumenau é transmitida pelo rádio,
Emuma noite recente, enquanto os ve­

readores discutiam em alta voz. e todos
ao mesmo tempo, problemas relacio­
nados com a TRU, o jogo do bicho e o

loto. um ouvinte, indignado com a ati­
t ude pouco ortodoxa dos parlamenta­
res. passou a mão no telefone e_ ligou
para o presidente da Câmara. Nelson­
João de Souza. para reclamar da "alga-

* * *

o vereador Nelson Souza, que já
havia interrompido a sessão por três
vezes, chamou a atenção de seu colegas,
informando sobre o telefonema do ci-'
dadão e 'condenando a atitude dos
v creadores. com o que os componentes
da Câmara blumenauense passaram a

se comportar a altura do cargo que lhes
foi dado pelo povo do progressista mu­

nicípio do Vale do Itajaí.

Democracia assi m - em q ue a popula­
cão participa sem sair de casa - nem os

I
'

gregos conceberiam .. ,

CAMPANHA
o Estado prepara-se para desfechar

campanha publicitária destinada a

atingir o público infantil. Pretendé de­
monstrar à criança (o contribuinte do
futuro) a importância do pagamento de
impostos para a realização de empreen­
dimentos de intere_sse comunitário.

,;: '* *

A campanha terá como carro-chefe o

Imposto de Ci rculação de Mercadorias.

PRAZO
o prazo para entrega dos trabalhos

que irão participar do Concurso
Literário-1979,

-

promovido pela Fun­

dação Catarinense de Cultura, termina
no próximo dia 2 de dezembro. às IS
horas,

:;: * *

Os escritores interessados em concor-

reI' no certame deverão enviar seus tra­
balhos para a F undaçãó Catarinense de

Cultura, à rua Victor Konder, 71.

,PENÚNCIA
O vereador brusquense Euclides José

Lopes: do :vi DB, denunciou o prefeito
, Alexandre \.1erico por malversação do
dinheiro público. Segundo o denun-
ciante um trator estarià sendo empres­
tado para escavações �m um terreno de
José Bianchini, na localidade de Crista-
lina, "para extração de ouro",
Ao mesmo tempo o prefeito \.1erico

teria cO.Jtratado da firma Rodoteke tJ:a-
tores deslinados a terraplenagem em

serviços da prefeitura,
* :1: *

Segundo o vereador oposicionista. já
teriam Sido gastos com a empreitada
cerca de Cr$ 217 mil, quantia que pode­
ria ser aplicada em infra-estrutura para
a cidade, como esgotos e estradas.
,\1P\1/SC

A \1 P \1 Propaganda Santa Catarina
Ltda, está 'dando os últimos retolfues
em suas instalaç'ões,' no Ceisa Cen­
tcr, ljue dentro de mais alguns d�s es­

tarú entregue aos seus clientes,

A ,\1 PM Santa Catarina foi consti-
tuida no último dia 6 de setembro e tem

como maior sócio individual o' advo­

gado e publicitário cararinense Fúlvio
Luiz Vieira, Participa ainda da sua'

constituição a \1P\4 PropagandaS.A"
do Rio de Janeiro,

ASFALTO NOVO
O Sul da Ilha ganhou ontem os pri­

meiros SOO metros de asfalto, Até o mês
de janeiro. o trecho, que tem causado

problemas no trânsito em dias de
chuva. cerca de 9 quilômetros -, estará

completamente coberto pela nova pa­
vimentação. Nos outros pontos a pre­
feitura já está montando um esquema
para evitar' que, durante o verão, o

acesso-às praias Sul não .seja prejudi­
cado.

A conclusão final das obras está prevista
para fevereiro,
TABAGISMO
O c�ncer do pulmão. que, [igurava

como o s.o agente de mortalidade entre,
'os norte-americanos. em 1961, é.

agora, o 2.°, devido ao alimento de fu­
mantes entre as mulheres nos Estados
Unidos,

CINE\1:A ALE.\1ÃO
O Clube de Cinema Nossa Senhora

do Desterro iniciará hoje a terceira

parte do ciclo do moderno cinêllla ale-
mão, apresentando a obra de Win
Wenders. "Alice nas cidades": com le­

ge'nda em espanhol.

HÃSOLUÇÃO
Dá para contar nos dedos os órgãos

da administração pública direta e indi­
reta lfue trabalharam a toda força no

dia de pntem, A maioria preferiu fazer

expediente só para constar. COIl1 seus

servidores passando o período no <Íolce
far niente.

I '

Se fosse CO�llputado em cru/ciros o

que representou para o País o tvabalho
das entidades oficiais nesta SCxtil-feira,
chegar-se-ia, facilmente, à constatação
de quc�s prejuí/Os forám grandes,

,': ::: *

,
Está na hora de desengavetar o pro­

jeto de transferir para as segundas ou"
'

sextas-feiras o descanso a ljue dá direito
os feriados que 'caem, no mcio da sé­
mana,

Proieto Global
Fato Pó1ítico

J

Imposição
. ,. .

, e prlDClplOS

, '- - ,

J

Opinião do ·Leitor

Promessa

não cumprida

larga repercussão e sirilpútica espectiva
pela segunda e Illais importante de­
monstração anuilCiada para esta Capi­
tal. cisque, ninguémllledianal11ente in­
forl11ado, ignora ou desconhece que o

,inv.ento. se bem 'sucedido. repre­
sentará, no campo da energia, a maior
rc\<oluçãO de todos os tempos. t{io

gi'zlIldc e tão iJnj'Jort:1nle, que os atua[s
donos do petróleo - C do mundo .c_

'n50 mais leriam coridições de pcrlubar
J economia das nações. fabrkar'as cri­
ses e promover a ruptura do equilíbrio
econômico e social. como \'em ocor-

pequena usina estacionária. que vem

funcionando com real �uccsso, Ainua

'segundo' os �jornais. nosso sargento
teria sido procurado. em ocasiões dife­
rentes, pelo Ministro das Minas e

Energia e pelo Vice Presidente da Re­

pública. os quais estáriaminteressadqs
cm propiciar-lI)c O� r.e9!rsp�' té�;nico�.
l11ateriais�'e ,mi\f'l,noeirós�:j'H!Oês.stírIO$ "9' ,

Cmi)reeniJilte;tlio,;�ac' iillQ' ii1teresse �.a '

Ilação br,isiléira e. porque não dizer'?
da própria hUl11állidade. ,',

,
'

Em milllia opinião. â .rnenos que a
Rodovia SC-401 _ Saco Grande _ Florianópolis _ Ca'i'93 Pos-

Imprensa Brasileira dê tOtal. ampla e
tal, 139 _ CEP, 8�,OOO, Endereço Telegráfico O ESTADO

perl11anente coberwra' ao nosso 1110- FGnes 33-1866 '_ 33-1926 - 33,1679 ' 33-1826 - 22-4139
derno Santos DUl110nt c ao seu grande (anuncios).. 22-6792 (circulação) Telex 0482-177 Sucursais:
invento � t{io grande que não cabe Btumenau - Rua 7 de Setembro 967 'sala 202 - Brusque-
nUI11 pequeno comentário con10 este Avenida COIJsul Carlos Renaux. 56 - Galeria Gracher - Satas

corremos o risco ue ver o assunto 1 e 2 - Chapecó - Rua Uruguai - 1458 - Criciuma - Avenida

l11orto. sepultado e COI11 ullla pedra em Getúlio Vargas, 312 -Itajai - Rua Herçílio Luz, 412 -1° anaar-
, Joaçaba - Rua 15 de �ovembro, 882 - 1° aodar - Joinville -

cillla, ou nas l11ãos dos dono� do petro- Rua do Príncipe, 330 _ 10 andar s/101, Lages - Rua Nereu
leo. para ser explorado no terceiro l11i- Ramos, 73 _ 50 andar- sala 1 - Ed, Centenário - Tubarao -Rua
lênio, quando este C:sliver definitiva'" Sâo"Manoel 210- Silo Miguel do Oeste - Rua ttaberaba -

mente csgoiAuo, (!�, naQ, 'h()l\VCf o.l! 1 1'<1. ',,< .Rep�e§entllnles: Rio de Janel_ro e Silo Paulo - A.S, Llra.l)da
'Iiúlncirá de-pf(ldrty.iI�,d0,1()'r�;i�,�.�'�,.' ," .' ':',:Po;rtÓ 'Alegre - Propal Propàganda Representaçõe$ Ltda,

COI11 alto ú.préÇCl,e,cdnsi��:raçad< sow 'Curitiba, Belo Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Fort&-
seu assíd.uo leitor, ", leza, Belém - Pereira de Souza e Ci'a, Noticiarlo Nacional:

AJB Internacionat; AP Radiofotos: AP, T�lefotos: AJB

oESTADO
ScnllOr hlúol' Chefe.

Há algulls Illeses, esse ,iorntal publi­
(;ou .. COIll gTande tlcstaque .. rcportagelql \
sobre delllonSI raçüo púhlica real il.ada
el11 Lages, soh os ausflícios da I'rcfei­
tunl .M unícipal. de Ulll pequeno veículo
Illovido a hidnlgônio. anunciando-se,
na oc;'lsi:IO, que um llIês após, um outro

veiculo de maior porte, o autolllóvel do
I'rekilo, viria :Ité Florianópolis c Jesli-'
1<lI'i,1 elll Sllas rll,is, :1 filll tlc provar 11s
<llItorid:ldes est;I�luais e an povo em ge­
l'Ui. a \'i,lhilidade técnica e a ecnnollli­
ciJadc do aparelho inventado por um

Sargcnto do Exército Brasileiro, vincu­
I<ldo a unidade mililar de Caxias do Sul
c rc,idcnlc naqllel,1 cidaJc sulina, :Ipa­
l'dllO esse que rei iraria energia ila ügua,
deosa ahundante c 1(lrul úglli) que. nqr
ironi,I, só núo'é [Inundante no Oriente
,-Vtédio, <

i\ rcporlagem, lace (I alta significa­
,CIO d:1 11I:lIéria cnlocad:1. ohteve a m:lis LAUVIR L.L. BARCFLLOS

Empresa Editora O,ESTADO Ltda.

rendo,

Acontece. que a promessa,da autori­
dade lagcana, passados tantos llleses,

não foi cUlllprida e ninguélll se preocu­
pou COIll a opinião pública ou COlll a

massa dos leitores desse jornal. para
qUelll a rcportagel11 criou ,�auspiciosa e

silllpCttica e cxpeclativa, I
Segundo os jornais. ,) Sargento-

, inventor. está utilizando, rara realll,ar',
slías �xperiências c descnv()lver o' �ro­
tótí,po uo seu invento. as ollcmas e lns-

1,lIações ue uma elllpresa estrangeIra
sediada Clll Caxias do Sul. onde teria
'�li&nlado. operimenlalmente. lima

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.Rischbie'er ap6ia
'associa�ões de defesa'
do consumidor ,no pt;lís
Curitiba - O Ministro da Fa­
zenda, Karlos Rischbieter, de­
fendeu ontem a criação deas­
sociações de defesa .do con­

sumidorem todo o País, como
forma de se combater ó capi­
talismo selvagem e o excesso

de burocracia oficial. "Não
basta apenas a ação do Es­
tado. A estrutura burocrática
governamental é por demais'

,lenta e pesada para acompa­
nhar um mercado ágil e diver-
sificado c0..!!10 o nosso".
Num debate de maisde uma

hora com representantes de
associações de todo o País, o
Ministro da Fazenda afirmou
que o Governo, no caso das
centrais de abastecimento
(Ceasa), "deu casa e teto bom
para os mesmos ladrões", e

não resolveu o problema da
intermediação, Disse também
que as associações que denun­
ciam avenda de remédios já
proibidos em outros' países,
por exemplo. "devem forçar o
Governo a tomar atitudes em

relação a isso e proibir a venda
desses medicamentos".
O Sr. Rischbieter adiantou

que Q Ministério da Indústrià
,

e Comércio está estabele­
çendo um programa de quali­
d'aae de-alguns produtos, com
a utilização de selos. "O Mi-

Transportes investe mais

100 milhões em veículos
ESTACAS "CIMAR"

Estacas de Concreto Pré-Moldadas,

POSTES "CIMAR"
Postes de Concreto Armado, para Linhas de Trans-.

missão, Distribuição, Rurais e Super-Postes para

iluminação Pública, SUBESTAÇOES. ,

ESCRITÓRIOS: Av. Hercllio Luz, 59 - 20 andar- Coni.
201. Fone: 22-0717. Ed. Alpha Centauri - FLORIA­
NOPOLlS,

Com a retirada de uso de diversos equipamentos, por serem obsole­
tos, e face à necessidade de dotar o Departamento de Estradas de

Rodagem de meio capazes de atingir os objetivos da atual gestão_gover­
namental, o secretário -dos Transportes e Obras, Esperidião Arnin.
recebeu autorização do governador Jorge Konder Bornhausen para a

compra de novos veículose equipamentos,
Para tanto. o diretor-geral do DER, Telmo Fernando Manar de

Souza, esteve reunido com osecretário Esperidião Amin e seus assesso-

res, no sentido de proceder a análise detalhada sobre a compra dos
diversos equipamentos cujo valor aproximado será na ordem de Cr$
100 milhões.
Explicou Esperidião Amin que "o DER vai desativar veículos consi­

derados obsoletos e de manutenção dispendiosa. Vamos comprar equi­
pamentos mais econômicos tanto em combustível como em manuten-

ção, A desativação de grande número de veículos e equipamentos
rodoviários do DER. não prejudicará de forma alguma o andamento
das obras em todo o território catarinense. Muitos veículos serão
movidos à álcool dentro da política alternativa de combustível preconi­
zada pelo Governo Federal".

Esses equipamentos serão destinados às residências do Departa­
mento de Estradas de Rodagem, para construção, conservação e fiscali­
zação das estradas.
Os equipamentos que serão adquiridos pelo DER são: 6 tratores de

esteiras, 15 motoniveladoras, 2 carregadeiras de pneus, 4 tratores agrí­
colas, 4 roçadeiras mecânicas, 8 retroescavadeiras, 5 rolos compacta-
dores autopropelidos, 6 tanques de irrigação, 63 caminhões basculan- .!--------------- ....J

tes, 7 caminhonetes pick-up, modelo F-IDO, 42 chassis de caminhões,
modelo LK-1113, 21 chassis de caminhões modelo F-4000, I chassis de
caminhão, modelo L-2216. 7 chassis de caminhão. modelo F-600, 6
utilitários tipo perua, modelo Brasília e 7 �ombis,

"

Mineiros de Mariana
-_..

.

voltaram ao trabalho'

nistro Camilo Pena esta se­
riamente preocupadô Com
esses aspectos e deverá lançar
em breve, o direito do uso de
seio", explicou ele. Nesse
caso, as associações de defesa
d?, consumidor pode�iam au­
xiliar na utilização desses se­
los, conforme sugestão do
ministro.

Para ele, o consumidor com
faixa salarial de I a 3 salários
mínimos, que vem 'sendo pre­
judicado na aquisição de bens
de consumo, deve ser cons­
cientizado e informado sobre
os preços e a qualidade dos
produtos". O papel da Rede
Globo, quando vai a uma
feira e pergunta a Uma dona­
de-casa sobre o preço do to­
mate, não é correto, por
exemplo. O que deve ser feito
é informar corretamente
sobre o preço dos produtos",
frisou o sr. Karlos Risch-
bieter.

,

Belo Horizonte - Depois de 10 dias de greve por um aumento de 80%, os 560

O operário da Mina da Alegria, em Mariana, retornaram ontem ao trabalho,utro aspecto importante assinando com a Samitri - Mineração Trindade acordo pelo qual a empresa se

que o ministro citou para as comprometeu a antecipar para janeiropróximo correção salarial prevista para o

associações é a aproximação mês seguinte.
.

a:a
consumido / "N'

O acordo foi -homologado no Tribunal Regional do Trabalho evitando o _r empresa. os julgamento do dissídio da classe e a decretação da ilegalidade do movimento iãestamos assistindo à 'aproxi- grevista. Com !I pa�alisação a Samitri deixou de exportar 250 mil toneladas de
�mação dos operários .cern a' mmeno de manganes e. bauxita. -, ._

Ficouacertado o pagamento aos operários dos dias parados, a serem compen- CI:Iempresa, e então, acho que sados pelas folgas semanais e horas ,extras, Os trabalhadores conseguiram o a..está na hora de se promover o retorno do horário.antigo detrabalho e a promessa da empresa de melhorar as CI:I
diálogo entre consumidor' e condições de transporte, de assitência médica e hospitalar. Diante do insucesso' =-

das negociações, os operários decidiram criar uma associação, congregando ._empresário", disse ele. mineiros da Samarco e Belga Mineira, do mesmo grupo da Samitri, C'
, I _

, _,

TEODOLITOS'
E NíVEIS
I FUJI�,KOH

Superam os conceitos' convencio­
nais de instrumentos topográficos,
assegurando maiores índices de

.precísâo.

DISTRIBUIDOR

EDGE[OP
MATERIAIS TECNICOS LTOA,

22 :;1296

ASSISTÊNCIA.MÉDICA ÀS EM­
PRESAS

MED/CARD oferece seus serviços de assistência
médica; Hospitalar, Odontoiógica e Farmacêutica.

. A lndústria
Ao Comércio
Aos Serviços

Plantão médico e odontológico d ia e noite, inclusive
sábado, domingo e feriados.

MED/CARD
CGC 83.802.702
Convênio com INAMPS protocolado, escritório cen­

tral, Rua Felipe Schmidt n.o 27 - Ed. Dias Velho, 8.0
andar - sala 802. Fone 22-5567.

\

. .
.

.: .'
.

.

CASAS DE PRAIA
TERRAL ALUGA

Casas e Apartamentos
Inteiramente Mobil iados

Canasvieiras
Ponta' das Canas

Daniela
São Miguel
Armação e outras.

.
'.

I nfo_rmação:
Fcries: 22�8388 e

44-2896
Rua Tenente.Silveira.vtüê -

Centro
Rua Gaspar Dutra, 20
Estreito

I

EMFLOTUR

AGÊNCIA E TURISMO

Comunica seu novo endereço; à rua Vitor Meirelles
n.o 32.

Programação para o mês de novembro: Gramado,'
Foz de Iguaçu, Poços de Calda e Rio de Janeiro.
Tel. 22.2022 - 22.1225 - 22.0403.

��:::;::-;;:=�, '. INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE
�'-=4rF";;� TOLDOS TROPICAL LTDA_

Toldos
-

- Cortinas - Abrigos - Marquises - Executamos

qualquer tipo de toldo de lona - marquise de alumínio,
Basta telefonar 66-1918 - 66-0692,
Avenida Brasil. 1650 - Balneário Camboriú - SC

. \,,,Ia catarina�,'"'''''''''' ,
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DEPARTAMENTO DO PESSOAL

EDITAL N.O DP-19/79

IDEA�

DIVULGA AS COMISSOES EXAMINADORAS, LOCAL,
DIA E HORA DA REALIZAÇÃO DOS CONCURSOS PARA
PROFESSOR TITULAR DA UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA CATARINA.

O Diretor do Departamento do Pessoal da Universi­
dade Federal de Santa Catarina, no uso das atribuições
que lhe confere o artigo 120 do Regimento Geral desta
Universidade,
TORNA PÚBLICO, para conhecimento dos candida­

tos inscritos aos concursos para Professor Titular, a

que se refere o Edital n.? DP-04/79, a Constituição das
Comissões Examinadoras, local, dia e hora da realiza­
ção dos referidos concursos.
De acordo com o parágrafo 2,0, do artigo 119. do

Regimento Geral, o candidato terá o prazo de 08 (oito)
dias, contados da publicação deste Edital, para apre­
sentar impugnação quanto a constituição da Comissão
Examinadora.

O presente Edital encontra-se, em sua íntegra, à dis­
posição dos candidatos no. Departamento do Pessoal e
nos Departamentos de Ensino da UFSC,

INDÚSTRIA DE ESQUADRIAS DE'
ALUMíNIO LTOA

Janelas de correr e/base, janela de correr

s/base., basculante, grade p7janelas, box, cor­
rimão, veneziana, portão, maxiar.
Rua J. 327 (ponto final ónibus Jardim Atlân­
tico) Procasa - S. José, Fone 44.3680.

�:
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•••••• 71 M EC . UFSC f•••••••••:.-.-.:.:.:•••••••••�

Florianópolis, 16 de novembro de 1979.
Bel. Helcio Rodrigues

Diretor.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL

EDITAL N.O DP-18/79
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DIVULGA AS COMISSÕES EXAMINADORAS, LOCAL,
DIA E HORA DA REALIZAÇÃO DOS CONCURSOS PARA

PROFESSOR ADJUNTO DA UNIVERSIDADE FEDERAL
DE SANTA CATARINA.
O Diretor do Departamento do Pessoal da Universi­

dade Federal de Santa Catarina, no uso das atribuições
que lhe confere o artigo 120 do Regimento Geral desta
Universidade, r

TORNA PÚBLICO, para conhecimento dos candida­
tos inscritos aos concursos para Professor Adjunto, a
que se refere o Edital na DP-04/79, a Constituição
das Comissões Examinadoras, local. dia e hora da rea­

lização dos referidos concursos .

De acordo com o pa,rágrafo 2.0, do artigo 119, do .'

Regimento Geral, o candidato terá o prazo de 08 (oito)1 ::
dias, contados da publicação deste Edital, para apre- ,:
sentar impugnação quanto a constituição da Comissão :
Examinadora: :

O presente Edital encontra-se, em sua íntegra, à dis- :
posição dos candidatos no Departamento do Pessoal e :
nos Departamentos de Ensino da UFSC. '

.. , .

í. Florianópolis, 16 de novembro de 1979.
Bel. Hélç;io Rodrigues

, Diretor

AVISO DE LICITAÇÃO.

TOMADA DE PREÇOS N.o: 1.137/79
VENCIMENTO: 03.12.79
OBJETO: ADMINISTRAÇÃO
CENTRAL DPPE/DVAP .... ,

AQUISiÇÃO DE ARQUIVO E FICHARIO.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATA­
RINA S/A - CELESC, torna público aos interes­
sados, devidamente inscritos no seu cadastro

para o período 1.979/80, que se acha aber,ta a

Tomada de Preços supra referida, cujo edital

poderá ser obtido até dez (10) dias antes do
vencimento desta licitação, na sede da Com­

panhia junto ao DEPARTAMENTO DE MATE­
RIAIS - DIVISÃO DE COMPRAS, rua José da
Costa Moellmann, 129, em Florianópolis - se.

Florianópolis, 14 de novembro de 1�79
p/ALDO BELLARMINO DA SILVA

Diretor Administrativo.

��. j

GABINETE DO w__W",":,"'<
"

VICE-GOVERNADOR

Â.. <:EN.... """OCAS DE SANTA CATAR......
CElESC

AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N.o: 1.138/79
VENCIMENTO: 04.12.79
OBJETO: SE SALSEIROS
.AtQUISIÇÃO DE MATERIAIS.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATA­
RINA S/A - CELESC, torna público aos interes­
sados, devidamente inscritos no seu cadastro

para o período 1.979/80, que se acha aberta a

Tomada de Preços supra referida, cujo edital

poderá ser obtido até dez (10) dias antes do
vencimento desta licitação, na sede da Com- .

panhia junto ao DEPARTAMENTO DE MATE­
RIAIS - DIVISÃO DE COMPRAS, rua José da
Costa Moellmann, 129, em Florianópolis - SC.

Florianópolis, 14 de novembro de 1979

p/ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo

VENDEDOR

Para admissão imediata. Indispensável
I '

.

"

conhecimento de rnáterlaís e equipamen-
tos elétricos.

'

Ordenado mais comissões. Necessário
possuir veículo próprio. Ajuda de custos

por quilômetro' 'rodado. Apresentar-se a

Rua João Sandri número 3� - Itajaí - se

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LEITE JÁ ESTÁ CUSTANDO Cr$ 9,90
l.ste e o quarto aumento do ano. Ate agora, o

o leite. na Capital. desde
ontem passou a custar Cr$
lJ.9() II litro. No interior. o

consumidor pagani Cr$ 9.70.
h�e aumento de �Ó.Y por
cento é. o quarto rcuixtratlo no

decorrer deste a no. De· de­
/cmbro de ]X a março último.

() preço de um lit ro de leite era

de Cr$ :;.�(J. Com o reajuste
de março. o consumidor pas­
'ou a pagar Cr$ ó. I (l. Em

[unho. outro aumento elevou
o preço para Cr$ 7.()() (Capi­
tal) e Cr$ 7.�O (intcrior). O
terceiro

ocorreu em

aumento

agosto.

,

I;
1

A Santa Catarina Investimentos - Sanunvest -

empresa criada pelo Governo do Estado com o

.apoio dos maiores grupos industriais catarinenses.
já conta com a participação de Cr$ 225 milhões.
equivalente a 7.5 mitbõcs de dólares. sorna ligeira­
jllente superior a 50 por cento do capital a ser subs­
,·.rito pela iniciativa privada. fixado em 14 l11ilhões
le dóbrcs.

EI11 nOl11e do gOI·ernador Jorge Bornhausen: o
2Lretúrio Dieter Schl11idt. da Indústria e do Co­
l11ércio. o presidente da CODESe. Marcos Henri­
que Bueclllcr. o secretário adjunto da Secretaria da
Indústria e do COl11ércio. Carlos Passoni Júnior. e o
presidente da SidersuL Fernando Marcondes de
\1 attos. continuam l11antendo contatos COIll empre­
sários c entidades de classe visando a constituição
do Capiljl da Santinvesl. Segund'o o secretário Die­
ter Sclún-idt. o apoio que o gruro vem recebendo
delllonstra que os empresários possuel11 "elevado
"e,pírito pt'lhlico ao unirem seus esforços aos do
GO\erno para a concretiza�ão de objetivos que
l'lsem o bem CWllUnl. como é o caso da Santinvest".

Brasília - A aprovaçüo'até outubro deste ano de 1'20
nOlos projetos industriais pelo Conselho de Desen­
voilimclito lndl!strial - CDI -. no� valor global de
Cr$ 43 hilhões e 777 l11ilhões. representa uma

qllcda de lO por celito enl quantidade em relação ao
mesmo período cm I 97X. embora o valor dos inves­
timcntos tcnha crescido 30 por cento.

Esse resultado. segundo o secretário-geral do
CDI. Getúlio Lllnartine. configura a existência de
um clima de expectativa no meio el11presarial em
relação à definição pelo Governo das novas linhas
da rolítica industrial. l11as não é indicador de re­

cesso IW economia. Os dados cOl11parativos dos
projetos apresentados ao Ç'DI no período de

.I;tneir%utubro de 1978. COI11 os de igual período
este ano. mostram. com efeito. utlfgrande'aílmcnto
na quantidade de projetos apresentados e no valor
dos investil11entos fixo�.

rt /7 /).
( flJOec&/ S/A
CORRETORA DE VALORES

MOBILIARiOS

50 anos de tradiçãó no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul

Av. Osmar Cunha n.o 15 - loja 17
Edifício Ceisa Center

Telefones 22-4906 e 22-{)114
Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de

Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.
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Pund08 D1.1376 05 375.999
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Sunab ainda não chegou às
mãos da delegacia regional.
Disse ele que o aumento já es­

tava previsto para primeiro de
novembro mas foi protelado
para ontem cm razão da falta
de matéria gorda para fabri­
cação do leite cm pó.

O delegado substituto da
Sunab nada especificou sobre
as razões do aumento. Se­

gundo justificou. essa nova

majoração reflete os estudos
da administração da Sunab
sobre a comercialização do

produto. Lembrou Rezende
Vasconcellos que o motivo do
novo preço para o· leite. con-

Esta semana. as autoridades estiveram reunidas
com a Associação Comercial de Florianópolis.
onde o secretário Dieter Schrnidt fez exposição
sobre a Santinvest e o secretário adjunto. Carlos
Passoni Júnior, falou sobre as atividades desenvol­
viJas pela Secretaria. Na oportunidade ficou acer­
tado que haverá reuniões a cada três meses entre a
entidade e a Secretaria da Indústria e do Comércio.
Além disso. o presidente da Associação Comercial
de Florianópolis comprometeu-se a entregar nos

próxil110s dias um documento ao secretário Dieter
Schmidt contendo sugestões rara apoio ao comér;
cin (' il jncll'I�1 ri:·,
Na próxil11a segunda-feira. às 20 horas. Dieter

Schmidt. Marcos Buechler. Carlos Passoni Júniore
Fernando ,\1arcondes de Mattos estarão reunidos
com os empresários de Joinville. na sede da Asso­
ciação Comercial � Industrial daquela cidade. vi­
sando obter a colaboração dos empresários joinvil­
lenses para a constituição do capita-' da SantirlVesl.
No dia seguinte. a reunião será na Associação Co-
l11ercial e Industrial de Blumenau. à meshla hora.

Foral11 apresentaoos. até agora. 191 projetos ( 108
no ano passado) com uma previsão global qos in­
vestilllentos fixos de Cr$ 60 bilhões 902 milhões
(Cr$ 26 bilhões e' 213 milhões no ano passado).
Segundo Lal11artine

.. a análise do desel11penho seto­
rialmostra claral11ente a enfase que o Governo vem

dando à áreas prioritárias. como as indústrias ci­
menteira. têxtil e de alimentação. em contraste com
outras plenamente capacitadas como a de bens de
capital e de consulllo duráveis.

Na indústria cImenteira. está ocorrendo uma

grande expectativa el11 relação aos resultados da
substituição das fontes energéticas. aduziu Lamar­
tine. mas o CDI está analisando e aprovando proje­
tos para conter possíveis importações caso o cres­

cimell1b histórico do setor não aumente nos próxi-'
1110S anos e a oferta cubrá os 2 por cento ae déficit
que a separalll atuallllent� da demanda inierna.
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leite aumentou �m quase
\

siderado pela portaria que' iria
I igorar a partir do uia pri­
mciro. é "a necessidade de in­
centivar o desenvolvimento
Ja pecuária brasileira". tendo
em I ista que o volume de pro­
UUÇCIO é decisivo ear;1 o abas­
tecunento

Os gerentes dos distribui­
dores do produto ern l-lona­
nópolis. como a usina do leite
Capital e o representante do
leite I-rigor. também nada
puderam explicar sobre os

"m o t i vos UO au mc nt o.v rO
uruco argumento é
esse: está tudo <lumcntanuo e

nada se pode Ia/cr". Ninguém

quix comentar nada.
VIas quem reclama de fato e

lamenta o estado atual da si­
iuacáo econômica do país são
os consumidores. Nos arma­

/éns. é comum ii "choradeira"
pelo alto custo de vida. Ainda.
não refeitos do aumento do
pão. ocorrido no início da se­

mana. os consumidores não se

conformam com o aumento
do preço do leite. que é um

alimento básico para todos.
Reclamam do preço do arroz

(de Cr$ �5 a Cr$ 3((.O()) c até
da farinha da mandioca. E
nem a Coca Cola escapa às
críticas das pessoas que aduu-

100 por cento.
tem pagar até Cr$ 1-l,OO por
um litro. Ontem. também. a

Coca sofreu um aumento de
. Cr$ 2.()O por litro. '

Para os consumidorcx, cm

geral. é difícil entender os au­

mcnios que ocorreram esse

ano com () leite. Num urmn­

zém da rua Duarte Schutcl.
dona Vlatild'e Pereira ficou as­

sustada com o novo preço de
Cr$ Y.YO c preferiu não levar
os dois I i t ros q uc prctc nu ia
comprar. E desabafou: "U;ll
Icite de tão 111[1 qualidade c a

csse preço não merece o d i­
nhciro da gente".

Banco Central promete
simplificar ,crédito rural

A instituição de urna caderneta
rural para evitar o paralelismo.na
concessão de financiamentos. a

rcformulação total dos créditos
rurais de modo ljue sejam has­
tante silllpli.ficados os mecanis­
mos para se chegar a e,te crédito.
e a abrangência das condições de

.

credito cooperativo. süo algumas
. entre várias outras. das medidas
qLle o Banco Céntral pretende'
adotar no mais breve espaçq dé
tempo e que hoje sãoi objeto de
estudosjntensivos na área gover-
-nal11ental.

Tais medidas foram 3nuncia­
da.s ontem nesta Capital pelo dire­
tor de Crédito Rural do Banco
Central José Kleber Leite de
Castro. durante uma palestra di­
rigida a el11presários e técnico;
vi ncu lados'" agricu It u ra e à pe·
cuária. no Centro de Treina·
l11ento do BESC. em Itacorubi.
Durante sua palestra. José Kle�

bel' Leite fez um perfil da atuação
do crédito rural. criado el11 1965
pela lei �.829 e que hoje envolve
11)0 diferentes éntidades financei­
�as - 7 l11il e SOO agências bancá­
rias' em todo o País, Ao apresen-.
iar um quadro evolutivo do cré­
dito rural. disse que apesar das
suas vantagens ao longo do tempo
- onde aléll'T da expan;,ão física em
si el11 terl110s de recursos ele se

aliou à tarefa' de prestar assistên­
cia técnic.a - em 1969 o volume de
créditos atingiu apenas 29'70 da
produção bruta da agricultura,
enquanto que neste ano esta par­
ticipação é de 70%. Uuanto à as­

sistêNci�H�cnica. disse que a Em­
braler já credenciou 600 empresas
para este tipo de atividade.

SeguJldo ele. 1979 é UI11 ano de
l11uitas transformações nesta área
e citou que. se procurou ajustar o
crédito_.rural à prioridade que o
Governo atual deu à agricultura.
Citou algumas medidas já toma­
das. COIllO a instituição do valor
básico de custeio. que influencia
na fixação posterior dos preços
l11ínimos. e o seguro rural. "que"
'bem da verdade. nunca existiu em

moldes compatíveis ao interesse
do produtor". Segundo ele. o

Proagro (Progral11a de Garantia à
Atividade Agropecuária>. se tor-

passando o produto
a Custar Cr$ 7.80 c Cr$
X.O() na Capital c interior. rcs­
pcctivamcnte. COIll o quarto
aumento (Cr$ Y.90). em ape­
nas Ulll ano. o leite teve o

preço corrigiu o Clll quase 100

por cento.pois passou de Cr$
.s.20 para Cr$ IOJ)() (preço a

ser cobr�uo rela maioria dos
comerciantes).
O delegado substituto da De­

legacia Regional da Sunab.
Rozcndo Vasconcellos Lima
não .poue explicar o motivo
desse quarto aumento do leite

porque a portaria número
90179 da Superintendência ti'!.

Santinvest está recebendo
<,

apoio dos empresários
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+ 5,2 Washington - O Banco Mundial

(Bird) revelou. ontel11. que está
em posição de oferecer até 200
milhões de dólares aos países illle­
ressados em intensificar a c,xplo­
ração de seus recursos carb'onífe­
ros para aliviar a situação criaua
pelos altos preços dQ petróleo.
O banco indicou o Peru. Brasil.

Chile. México. Colômbia. Vene­
zuela e a Argentina COj,lO os p;,tí­
ses que têm mais possibilidades de
se beneficiarem dessa iniciativa.
devido as suas reservas compro�
vadas.
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"A' tendência de substituir o

carvão pelo pet róleo parecia ser

um fato irreversível até há

pouco". acenluou o comunidado
do banco ao realçar que a particI­
pação de.ssa fonte na' demanua
mundial de energia. que baiXOU
de �9 por cento cm 1960 para 29

porcentoeml973.
O banco e�pera agora li ue a

produção l11undial de carvão au­

mente para �.2 ror �ento ao ano.

com os paises em descnl'olvi­
mento na vang�l3rda do processo
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José Kleber Leite, do BC, falou ontem a empresários.

nou mUito mais abrangente. au­

mentando a cobertura das perdas.
Kleber Leite revelou. que o

Proagro. ao ser criado. em 1965.
arrecal)ou apenas Cr$ 600 milh­
ões e pagou indenizações corres­

pondentes a Cr$ 7 bilhões. Depois
de enul11erar outras medidas em

vigor. como a eliminação da nota

promissória rural e várias forma­
lidades a que deveriam se subl11e­
ter os produtores. garantiu que
l11anterá firme a disposição do
Governo el11 colocar o crédito
rural mais racilmente ao médio e

pequeno produtor. paralelamente
tal11bém à desburocratiz_ação
imediata dos processos· de refi­
nanciamento.
ENTREVISTA
NUl11a entrevista coletiva logo

após a conferência, o diretor de
Crédito Rural do BC reconheceu
que. realmente. em 1977 e' 1978
houve.em termos reais. retração
nas aplicações do bancO para a

agropecuária. provocada pelo
Orçamento Monetário. "Mas nós
já conseguimos recuperar o ter­
reno perdido n�ste áno porque o

Governo Fed'eral definiu há
algum tempo que a agricultura e a

pecuária silo prioritárias dentro
dos plano� do iltual Governo. Por
isso. retracões não ocorrerão
l11ais. pelo menos nos próximos
cinco a110s. As perspectivas ;,ão as
mdhores possíveis". disse.

Kleber Leite reconheceu ou­
tro problema na atuação do. Bc...
quanto ao credito rura!:, a profu­
sClO de progral11a, nesta área. que

dei ido a um crescil11ento de 7.0
por cento anual. o que elel uria
sua participaçüo no abasteci­
l11el1to g\:ral de ó.3 por cento el11

1977 para 9.0 em 1990.
O inforl11e destaca que el11bora

o carvão esteja depositado nos

l11ais distantes lugares do mundo.
97 por cento das reservas conhe­
cidas se 10calizal11 nos países so-

nao. permite a perfeita assimilaçüo
das normas pelos bancos e pelos
interessados. Anunciou que há
UI11 estudo no BC preconizando a

substituição de todos os progra­
mas especíricos por ul11unificado.
Depois de enumerar as v:lIlta­

gens que o banco vêem aplicaçÕes
de récursos no setor de suínos e

aves de Santa Catarina - "os pro­
jetos são da melhor qualidade
possível e os bancos oficiais de
Santa Catarina tem levado' COI11
muita seriedade estes 'programas
quanto ao seu desenvolvimento:'­
admitiu que a assistência elll
l11aior escala a este setor será dada
l1a l11edida que o Orçamento Mo­
netário permitir. A assistência fi­
nanceira a projetos de fruticultura
de clima temperado também de­
pende de recursos do Orçal11ento
Monetário. segundo ele.

Kleber Leite comentou ainda a

atuação dos Bancos estadual' no
sistema nacional de crédito di­
zendo que o desempenho tem sido
satisfatório até agora. embora te­
nham ocorrido alguns desliles
il11ediatamente punidos pelo Be.
que pode até descredenciar o

banco. No fin'll. comentou a

atuação do sistel11a financeiro de
Santa Catarina e particularmente
do BESC no setor de crédito ru­

ral. Disse que a atuação tem sido
boa e tem auxiliado para a difusão
do Crédito rural el11 Santa Cata­
rIna. t:.te conslde.rou que esta

atuação pode explicar a ainda
fraca atuação dos bancos priva-
dos no Estado. no crédito rural.

cialistas e no mundo industriali­
zado. De qualquer rorma. a AI)lé­
rica Latina telll 10.951 dos 65.219
milhões de tont:íadas Illétricas em

que se calcula as reserv�s explorá­
veis do mundo em desenvolvl­
l11ento.
O quadro estatístico da produ­

ção potencial desses países nos

próxil110s anos é o seguinte:

País
Argentina
Bra,il
Chile
Colôl11bia
México
Peru
Veneluela

Res
290

8.098
162
�43
875
105
978.

CDI aprovou menos proje,tos este ano

,
,

lCRSIU GP 1.,31

I .loas fILL cp:ao. 1,23
IDEIl pp DO. 1.,60
ALUBt1S DP 6,20
WüGATAS PPC/38'" 3,40

PP nIV

OPC/26

OP

pp

PPC/Oé
pp

?r-C/15
CP 5/S
pp B/S

J,30 3,35
),70 5.70
5,50 5,50
1. JO 1,27
� ,:;..0 1.50
J,70 1.72

l,?O 1,50
1,42 1,45
1,90 1.90
0,11 0,75
/; ,50.. 4.50

t,OO ·í.. ..OO
2,25 2,25
O, (J 0,66
1,55 1,55'
l!,05 2,20
3,00 J,OO
.:, 'o �. 55

J,.: � t j, .)'j

E..,'::o l,50
1, ,,0 1, '�()

,),50 J"o
t. ,ao 4,00
2,7C ::: .cc

�,OO J.9&
3,05 3,08
1,47 1,47

Sird disposto a investir
no carvão brasileiro

1977
0.5
3.5
U
3.7
6.0
0.1
0.1

1980
2.3
6A
·2.0
5.0
6.7
0.2
1.2

1985
3.5
10.0
2.5
10.0
8.0
0.3
5.0

1990
7.5

20.0
7.5/

20.0·
9.3
OA
8.8

Q informe do Banco Mundial
assinala que "a maioria dos países
el11 desenvolvimento n.ão tem nem

capitalnelll a infra-estrutura ade­
quada para utilizar esses recursos
energéticos. da forma C0l110 eles
estão sendo explorados no l11undo
industrial. Apesar disso. as li­
mitações que tem erllral'ado o

progres,o dessas nações nesse
setor podem ser superadas através
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de um enfoque a longo prazo de
sua política energética".

E conclui afirmando qlle con­

forme o seu programa atual "esta­
rel110s em posição. particular­
mente ÇOIll a cooperação de ou­
tras entidades regionais e bilate­
rais. de. ajudar a pôr em marcha
um considerável número de proj�­
tos que. de outra maneira. não
poderiam se concretizar".

Café

AGENDA

A 'venda do café verde em grãos aos consumidores, que
provocaria sensível redução no preço, está sendo sugerida
ao Governo pela Associação Brasileira para fi Desenvol­
vimento da Cafeicultura, com sede em Belo Horizonte. A
medida redu.ziria em 50 por cento o preço
do produto.: passando de CrS 121,00 o quilo
para Cr$ 60,00. Além de representar urna queda nos.
preços, a comercializaçõo do caié verde em supermerca­
dos, mercearias e' armazéns - como era leito no passado -

significaria também vantagem financeira para o produ­
tor, que hoje vende a saca de café aos torrefadores por
preços que variam de Cr$ 2.200,00 a Cr$ 2..50U,OO. Esta
receita, com o novo sistema, passaria fiara aproximada­
mente Cr$ 3.600,00.

Simpósio
() presidente do Banco do Brasil, Oeioaldo Colin, oiaja

na segunda-feira à Suiça, Alemanha Ocidental e Ingla-
terra, acompanhado do ministro da Fazenda. Kar/os
Rischbieter, para participar de um simpósio em. Mon­
treux, visitar sucursais do BB nu exterior e comparecer ao
ato de assinatura de contrato de um bilhão de dólares em
Londres. A partir do dia 21, (; preeidente do BB estará
participando, na Suíça, do Simpósio Latino­
Americano-Europeu para a Cooperação Empresarial.
Dia 23, estará em Frankfurt, onde o BB marüém um

escritório de representação. Em Londres, dia 26, Colin
estará presente à assinatura do financiamento "Jumbo
Loan", no valor de US$ 1 bilhão, destinado ao Pró-álcooi.
A cerimônia serápresididaporR isch bieter e contará com
a pre-sença de banqueiros e personalidades !lI) mu n dc
linanceiro.

Exportação
A Volkswagen exportou, até o "lês passwío, equ/lx./.­

mentos num total de 207 milhões de dólares. Esse mO/l­

tante correspondeu ao embarque para o exterior de aprn­
xÍlnadamente 50 mil veículos completos e desmontar/os
rCKDJ, além de 140 mil caixas de cânlbin e 126 //lil
motores. O "f/Isca", com 26mil unidades, lidera as expor­
tações da empresa neste ano, se!Juido do Brasíliá, com
12'.800. Na lista dos 59 países importadores de produtos
da VW, a Alemanha aparece em primeiro lugar, seguida
pela Nigéria, Argélia, México e Venezuela.

Pesticidas
"Idéias errôneas sobre a utilizaçlio de pesticidali vêm

sendo incutidas nosprodutores e mesmo nos técnicos, por
ações das empresas labricantes". A alirnw�'ão fiJi feita
pela Associação dos Engenheiros Agrônomos do Paraná,
no XI Congresso Brasileiro de Agronomia, realizado em

Cu.ritiba no mês passado. Segundo aAeapr, lima alterna­
tiva para a qual se deveria atentar é o controle integrado
de pragas, que além de barato e e/tcaz , viria a reduzir em
50 por cento o nú'mero de aplicações de def'ensiuos . "A
inexistência de um controle integrado de pragas é devida
ao total desinteresse das empresas vendedoras e à passiui­
dade governamental. Dos 14 produtos recomendados
para soja, por exemplo; somente dois são sintetizados no

Brasil", alinnam os agrônt)fnos.

Pintura

Com a instalação leÚa pela Classiá - empresa locali­
zada em Sãà José - de uma linha completa de decapagel11,
pintura eletrostática a pó, com cahine e estula para pin­
tura de peças medindo até 1:20 x 500mll1., as indústrias
deI Santa Catarina poderão contar agora com o mais
moderno sistema de pintura existente. A utilização da
tinta epo:â em pó com aplicação eletrostática proporciol1a
um MXCetente acabamento e proteção para qu.alquer peça
metálica. A capacidade do �qlúp�m�nto atenderá as fI(""

cessidades próprias da. Classiá na sua linha de brinque­
dos e permitirá a prestação de seruiços de pinturas para
outras empresas catarinenses.

\ Grupo Villares vai

fabricar motores a

álcool para ônibus
São Paulo - O �ice-fJresident� do Grupo Vinarc, � respon,:hel por
equipamentos Villares. Carlos Villares. anuncIou ontelll que "a \ "'aIT'
iniciará, em 1981. a fabricação de motores ii álcOtll par:1 ônibus. \':11110,
usar a tec_nologia dcsell\olvida no Centro 1 écnico AeroespacIal. ue S50

.

José dos Call1pos. a pedido da Villares"
._

Villares explicou que "Qs motores da nossa emprc,a '�rao prodU/Ido,
pela equipamentos Villares. que tambéllllabl'lca �()cOn]()ír\d'. Na \er-'
dade. a fabricação de I11Qtores à álcool ,ub,llllllra p:II'1C dJ alu:li linha
de produção de maiores Diesel que de,ellloilerlllls il:'i algum 1�l1lpO

Acrescentou que a fabricação de 111010rc, a :r!cll,,1 ;,lgrlltlGl quc
grupo está se integrando ao Programa Fnl'rgctlc(l "l:Jclondl. com a

substituição' de parte da produçflo de motores dl�,c1 por modclth a

álcool".
"Nosso 1110101' será de alta tecnologia-·. afirmou. A Villarc, tal11bél11 ,

produzir Treibus. assim como i;í fabrica CtlUipalllen.'(» p<lr�1 os l11etrôs
do Rio e São Paulo. Expliêou também que "não ha telllpo dl,POnllc!
para começar a produzir os motores em 19XO. por i"o con,ilkro ljuc a

Gata certa mesmo e I '1� I

Os motores ii álcool da Villares equipar::tO ônihlh de tramporle
coletivo. e a empresa espera atender as prillcip�i, capil:li, nUllla'pn­
meira etapa da produçiio. para depo" de CslCI\Jcr a, Jl'nlals ud:lde, d"
País. como destacou Cario, Villarc'. "De Ct:rt.l 1l1.lncrLI �":II'cm(),
colaborando com o progral11a dc ,uh,iitul�iio de dlll\ddo' do petro­
leo". disse Villares.

(}ER,ENTE de OeM

Para implantação da Área
ReGluisitos: A posição requer um profissional' graduado em nível supe­
rior e com experiência mínima de cinco anos na área. Conhecimentos
sólidos em Auditoria: Fluxograma, Dimencionamento de pessoal e

.Racionalização de lormulários.
Aós candidatos, solicitamos a gentileza de enviarem Curriculum Vitae
para GRAHL SIA Equipam/entas Rodoviários e Industriais, Caixa Posta:
n,O 1.580 - Blumenau - se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Surra a de edores
ara.. M 'sdeu
que no banco'

com

tlesi
'ittsburgh - o ex-gerente de banco. Dav id Rhodes. disse que castigar
Isclirntes era um método eficiente para obrigá-los a pagar empréstimos
trasados. até que alguns deles ameaçaram informar a seus superiores. ,

Agora. Rhodes, que castigava os clientes em seu escritório-com uma

ara de madeira, foi condenado a 3 anos de cadela por um desfalque de

nais de 88 mil dólares em dinheiro do banco.

Rhodes. de 38 anos e pai de :2 filhos disse anteontem que os castigos
oram iniciados como uJTlU brincadeira. ma, passaram da linha, Acres­

entoU que bateu em mais de 50 pessoas que estavam com o pagamento
le seus empréstimos em atraso, "Nunca mais nve problemas com eles

lepois". declarou,
Rhodes acrescentou que foi obrigado a fazer oito empréstimos não

egistrados no valor cl'e 88 268 dólares. quando seis dos castigados
li11eaçaram denunciá-lo a seus superiores.

C1uatro feridos
na te lisáo·em

8alneá ·0 Camboriú
tajaí (Sucursal) - Uma kornbi totalmente destruída e quatro pessoas
�riclas foi o saldo de um acidente ocorndo às II 11301111n de ontem. na
iR-IOI no Balneário Camboriú, próximo à Citur.
A colisão deu-se quando o Dodgc placa- BL-0614, de Blurnenau.

irigido por António Fernando Beduschi, que trafegava em direção à
larra. entrou na pista cortando-a frente da Kornbi c sendo colhido por
sta, O motorista do Dodge nada sofreu, No mtenor da Kornbi. placas
'B-1159 (Tubarão), de propnedade de Airton Urbano Goulart . esta­
um o motorista Airton vlcdeiros Corroa. de Capi\an. Ângela B,
'erres. Pedro G Torres e lzidoro Medeiros. que foram atendidos com
scoriacões gencralizad' x , no Hospital Santa Inês. de Balneário Carn­
oriú, e liberados após algumas horas de observação médica,

o,suleida se

t"'ro na tumba
a oãoXXI"

•
•

fashington - Um italiano. de 50 anos. suicidou-se ontem com uma
istola en. frente a tumba do Papa João XXIIL na Basílica de São
çJro, informou a pc lícia do Vaucano. .

Funcionurros j, Seguru« 1 Jís ;;ià'nl'lju'c o liomem idl'ltiílcaúo
imo Mondásro Seria. de Chioggia. perto de Veneza. matou-se com
m tiro às 16h30m hora local. Fontes da Santa Sé informaram que é o
nrneiro suicídio, que ocorreu na Basílica
A tumba de João xxm. falecido em 1963, está na cripta da Basílica. a
iaror Igreja da Cristandade. Na crlrta está enterrada a maioria dos
)ntífices. entre. eles. Paula VI e João Paulo I.

"

,JS Gel
rodo··ias
moa 2

,S
..

e a,s

.ia - O banco de i nforpldçÕc\ do lJ', ER nXLbeu a estatística de
:identes que ocorreram nas últimas �"f horas (alé a tarde de
ntel1l). incluinqo os que foram registrados durante a 11101'i­
lentação de veículos pelas rodo\ ias federais no início do fe­
ado do dia I), Ocorreram I I:; acidentes, que li1alaral1l J I
essoaseferiral11ll7, [sl!,velcjll1cn\ol\idosxOaulomóveis. 103
llllinhões e nO\e ónibus,
I acident� mais gra\e foi na BR-376, \la altura ,jo km '\8, no
araná, quando um caminhf!0 \krccdes Ben/. plac'l, lI) 0193.
;C). baleu na I\ombi pl'lcas lR-7015 (PR) \

Neste desastre. que ocorreu 11:1 madrugada de ontem mo

'eralll Wilson Andrade. ,'\te\ ir \ ICfrade Lima, Emerson Dias
guilera. José. Vlende, dos Anjos e UlIl outro homem não
entificado." hcaram fendos grawmentc, Acir \1arques. José
ntônio Ribeiro e NCll73 ç_arf-l!' d.;_ Oliveira, -

.

Violência no trânsito. Corpo
esmagado no asfalto da 101

De quinta-feira até ontem duas pessoas
morreram e outra se encontrava grave­
mente ferida no Hospital de Tijucas, víti­
mas dê acidentes de trânsito na BR-10I, O
caso mais grave toi o atrope-
lamento. ocorrido' às �O horas

de quinta-feira. quando João. da

Rosa (rua Pedro Cunha. Campinas) foi

atropelado e seu corpo permaneceu i10 lo­

cai. com vários veículos. e inclusive ca­

minhões, passando por cima, As informa­

ções foram transmitidas na noite de.ontem
por patrulheiros do posto de Serrària (São
José) da Polícia Rodoviária Federal, que
opinaram: "As Intensas chuvas e a enorme

movimentação de veículos. são algumas
das principais causas dos três acidentes".

idade. natural" de Governador Celso
Ramos que, após o acidente, foi medicado
em estado bastante grave no Hospital de
Tijucas.

Às �O horas de quinta-feira, também nas

proximidades de' Tijucas, uma colisão, .da

qual resultaram danos materiais de grande
monta, sem vítimas, foi registrada pela
PRF. O Mercedes Benz (placas CS-6502)
de Curitiba, pertencente a Vidraçaria Co­
meta. conduzido por Arlindo Alexandrino

Machado, colidiu com outro caminhão, da
mesma marca (placas TS-OI54), de Gas­

par. pertencente a Pedro Henrique Figuei- ,

redo, dirigido por Vicente Ramos, de Blu­
menau.

CÚRPO ESMAGADO '

Nas proximidades da DVA, Km-206, em
Barreiros, São José, João da Rosa foi atro­
pelado e em seguida teve seu corpo esma­

'gado por inúmeros veículos, que passaram
por cima. A vítima residia na rua Pedro

Cunha, em Campinas. João da Rosa foi

atropelado por Alexandre Oliveira lolto

(residente em ltaguaçd), quando conduzia
seu Volks (placas AD-2733), de Florianó­

polis, O corpo da vítima ficou destroçado
no asfalto e após a chegada dos patrulhei­
ros da PRFé que foi recolhido e conduzido
ao Instiuto Médico Legal.

polícia -7

Pereira (que teve seu Brasília
furtado com menos de 15 dias
de uso) além de integrantes do
conselho fiscal, composto por
Miguel Martinez, João Carlos
Ferraz e Getúlio Rocha.
"Além da nossa sede", afirma
a advogada Eliet, "temos o

número 22-8612. para onde as

pessoas interessadas poderão
telefonar para saber de mais
detalhes".

presidente da Associação e

uma das vítimas de furtos de
veículos nesta Capital.

Os objetivos principais, em
suas linhas gerais.foram deli­
neados pela advogada. Futu­
ramente adianta Eliet, com o

crescimento previsto da AVI­
F U R, "pretendemos nos ex­

pandir nacionalmente, pois
acredito ser esta iniciativa
inédita".
Todo cidadão, que tenha

interesse. pode associar-se

após preenchimento de do­
cumento se comprometendo a

permanecer pelo prazo mí­
nimo de dois anos, mesmo

que lenha recuperado sua

perda. Das três categorias de
sócios que existem (fundado­
res, honorários e contribuin­
tes). apenas esta última deverá

pagar uma taxa de inscrição
.

de Cr$ 200,00 e assinará uma

nota promissória no valor da
mensalidade.
Todo sócio - prossegue

Eliet da Luz Pereira - é res­
ponsável para com a diretoria
e deverá lutar auxiliando em

todos os objetivos da enti­
dade. Ela anunciou, ainda.
que cinco pessoas de Xanxerê

telefonaram para Florinó­

polis, manifestando desejo de
se inscreverem na AVIFUR,
entre eles, João Cardoso Pra­
tes Ferraz que, inclusive, já
indicou o nome das 'outras

quatros pessoas: Nair Catani
Galas. Olímpio Barbosa, Luiz
André Bortolon e Imo Luiz

Soligo.
Os demais membros da as­

sociação são Pedro Costa

(vice-presidente); Adrna
Nader e Reinaldo Pires (secre­

tár,ios): Sebasnão Rod-igues

ELETRICISTA

Bom ambiente de trabalho

Fundada a Associação das
,

Vítimas de Furtos e ,Roubos

INDUPLAST PROCURA
PARA o SEU PARQUE

DE MAQUINAS INJETORAS
DE PLASTICOS UM:

Preservar e lutar pelo pa­
trimônio dos associados. ave­
riguar e acompanhar toda

perda que, este tenha ou venha
a ter, ajudar' e participar das
diligências dos órgãos compe­
tentes e denunciar qualquer
irregularidade que venha a

prejudicar a luta pelo patri-
. mônio, são alguns dos objeti­
vos da recém criada Associa­
ção das Vítimas de Furtos e '

Roubos (AVIFUR). Com
sede própria (Conjunto Ceisa
Center , Bloco A. aparta­
mento 1.106), a Associação
fez sua primeira reunião no úl- .

timo dia seis, elegeu a direto­
ria e traçou os objetivos bási­
cos da entidade.

O titular da Delegacia de
Furtos, Roubos e Defrauda­

ções, Jaceguay Marques
Trilha, ao tomar conheci­
mento da fundação desta As­

sociação, disse que ern breve,
'.'se for possível, eu mesmo

s�rei um dos sócios, visto qU!\
há 15 dias meu carro quase foi
levado". Considerando salu­
tar a iniciativa, ele espera que
.os.associados possam colabo-
rar com a especializada, no

sentido de resolver as questões
-que se apresentam,

COLISÃO "',

AVIFUR

"Esta associação surgiu a par­
rir do momento que fugiu
aquele preso da Furtos, Rou­
bos e Defraudações, quando
nos sentimos prejudicadas.
uma vez que ele pertence a

uma quadrilha e poderia es­

clarecermuitas coisas sobre os

furtos de veículos". Explicou,
na tarde de ontem. a advo­

gada' Eliet da Luz Pereira,

Bom salário

Semana de 5 dias

"EU ENTRO"

Procurado para dar sua

opinião sobre a fundação
desta entidade. o titular da
DFRD Jaceguay Marques
Trilha. considerou "muito sa­

lutar a idéia". E acrescentou:
"é bom se os associados pude­
rem trazer soluções ou sugest­
ões para a especializada. pois
toda associação sempre traz

benefícios, Futuramente eu

mesmo gostaria de me asso­

ciar. pois do jeito que está a

situação sócio-econômica do
País. ninguém podê afastar a

possibilidade de ser vítima de
furtos e roubos".
Falando sobre a tentativa

de furto de seu veículo ("mas
ele está acorreranrado"),
Trilha mostrava-se otimista
com a ajuda que os integran- ,

tes da AVIFUR possam dar.
"SÓ não pode - disse - ser

utilizada para atingir pessoas.
Se for problema pessoal,
vamos para a justiça comum

resolver a parada e não atra­

vés da imprensa". Ele con­

corda que sejam feitas críticas
"ao meu trabalho. aos esfor­
ços da delegacia, mas atin­

gindo a honra de pessoas é
coisa que não se deve fazer".

, "I

•

Às '15 horas da tarde de ontem. no

Km-169 (perto de Tijucas). colidiram o

Volks (placas PH-1316) de Palhoça. diri­
gido pelo proprietário Osmar Silveira

. Filho (rua Aniceuo Zacchi), que faleceu. e
, o Mercecez Benz (placas BE-5179) de Ca­
noas, RiD Grande do Sul. pertencente a

Valdir Durão e conduzido por Paulo Gali­
leu Neves Garcia. natural de Porto Alegre,
No Volks de Palhoça encontrava-se ainda
Azuir Atího do Nascimento. 21 anos de

Os candidatos ,deverão Se apresentar, muni­
dos de documentos a rua Ernst Kaestner,

;,237, fundos

Aeroporto "Quero Quero" -

Blumenau - se.

Oferecemos:

Menor atinge
namorado

Seis mortos·na
queda de avia0
no Estado do Acre

Rio Branco (Correspondente) - Um avião monotor da "táxi
aéreo Xapuri Ltda, do tipo Cherocão e prefixo EGE, caiu no

final da tarde' de antontern, após decolar da cidade de Sena
Vladureira. 110 Estado do Acre. matando o piloto Sidney Mor­
tati c seus cinco passageiros.

O aparelho decolou por volta das 16 horas, com tempo
fechado. 'sem visibilidade. batendo minutos depois numa ár­

vore de grande porte, .Os passageiros: Álvaro Rocha Brasil,
João Severo. José Moraes e seu filho menor José Carlos Moraes
e um fotografo conhecido por Viana,

Logo após o acidente. o prefeito de Sena Madureira

deslocou-se com uma equipe médica até o local, mas encontra­
ram o piloto e todos os passageiros mortos, removendo-os de

barco. para o hospital' da cidade e, em seguida, foram os corpos
-liberados, sendo enviados. via aérea. para Rio Branco, che­

gando às últi mas horas da noite de ontem.

Na manhã de ontem o corpo do piloto Sidney Mortati seguiu
para a cidade paulista de São José do Rio Preto.

O avião caiu a cerca de 50 metros do local de um outro

acide'],tc:1\ iatório. ocorrido com um DC-3 da Cruzeiro do Sul,
em �8 de setembro de 197�, oportunidade em que também

pereceram lodos os tripulantes e passageiros.

invadindo o coraçãodeuma cidade.

As $ub-habltações d� Florianópolis
aumentam a cada ano Este quadro é verdadeiro.
�recisa mudar. Porém, para que isw aconteça
e Preciso que a comunidade ajude. Todo
mundo sabe disso,
,

A Prefeitura Municir ai de Florianópolis
� deu o primeiro passo, c,riou o Banco de
aterials de Construção,

Este é o seu objetivo: arrecadar materiais
,de construção doados pela comunidade
em geral.

Isto vai permitir a execução do Projeto
Sapé - um projeto pioneiro que irá construir
casas para a comunidade de baixa renda, com o

material arrecadado pelo Banco.
Você pode ajudar, A maneira é muito

Prefeitura Municipal de Florianópolis

iH
---�--

com, tiro
acidental

Brusque (Sucursal) - Dispa­
rando um tiro acidental. a

menor \1.(, H, de i 7 anos de
idade. residente na localidade
de Passo Fundo. município de

Brusque. atingiu seu namo­

rado Angcnor Cadelhac. de
� I anos. residente na Rua,
.loão \ '(li i. também nesta

Cidade, na coxa direita, Ele se

enc,ontra Internado para ob­
servação médica no Hospital
de Azambuja,

Segundo algumas informa­
ções, Cadelhac mostrava o"
seu revólver para a namorada
e esta por sua vez. descon he­
cendo a arma. acionou o ga­
(Ilho, A polícia brusquense
investiga as verdadeiras cau­
:,d, Ju JI"I"arn. ,lei q LlL 11U \éb­
ões contrad iiórias a respeito
da ocorrência,

CENTRAIS ElÉTRICAS DE SANTA CATARINA S,A,
CElESC

COMUNICADO
�.

.

. ,

A-CELESC - AGENCIA FLORIANOPOLiS, comunica a seus consumidores que
DOMINGO, dia 18/11/79, a fim de permitir trabalhos de reforma em RO's primária
e secundária, haverá falta de energia elétrica nos seguintes locais e horários:
Das 6:00 às 11 ;00 horas - Ruas: Críspim Mira, Major Costa, Av, Mauro Ramos,
Silv�ira de Souza, Clemente Rôvere, Laura Caminha Meira, Silva Jardim, Bairro
Prainha e adjacências, Bairro Campinas e Kobrasol em São José.

Florianópolis, 14 de novembro de 1979

A EMPRESA
PLANTA0 CELESC TELEFONE NUMERO 196

simples: uma porta, uma telha, uma jan!tla,
sobras de madeira ou qualquer coisa assim.

E ainda: materiais de <iemolição ou reforma;
materiais com falhas ou até' mesmo quebrados,
que sobraram na construção da sua casa ou

da sua empresa. Tudo isto serve,

A responsabilidade é de todos.
Florianópolis vai viver melhor.

COLABORAÇÃO DA GRÁFICA RECORDE - FPÓLIS

COMUNIDADE DESENVOLVIOh NATUREZA PRESERVADA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�_!_-=- Esporte

SECRETARIA DE FINANÇAS DE FLORIANÓPOLIS
.

Comunicado ao comércio, indústria e prestadores de servi20s;' estabejeciqoS',�té o pró�imo d,ia 30, .a secretaria de finan9asdda, p�����uJ:Municipal de Florianópolis, estará recebendo a "qeclaraç?o d� empregados ..
Tal �edld�, visa "UnIC?mente, a renovaçao o a

licença" para 1980. Após o dia 30, a "declaração" não tera mais validade e o alvara de licença sera calculado com multa.

Lontra o Botafogo, mais uma vez o time do
Figueirense provou que para conseguir bons
resultados, mesmo jogando tora do Scarpelli,
não precisa usar de retranca. A equipe entrou
em campo atenta às iniciativas do adversário,
cuidando principalmente das subidas de Peri­
valdo ao ataque mas, por outro lado; nunca
deixou de tentar explorar as falhas do adver-
sário. "

,

O Figueirense, aliás, nem chegou a fazer
uma partida brilhante para empatar em O a O:

.

Foi, na verdade, um time muito aplicado tati­
camente, e que contou durante os 90 minutos
com uma defesa segura, onde a dupla Regi­
naldo e Celso foi o ponto forte pelo senso de
marcação e boa colocação na área. A estes
também se somou o firme goleiro Ronaldo, e
o combate dos laterais, todos protegidos paI
um meio campo bem armado e eficiente.
O ataque, no entanto, não foi esquecido: a

maior prova é que no primeiro tempo houve
equilíbrio de situações com perigo de área,
com três finalizações para cada time. Até um
momento curioso, em que Reginaldo estava
caído no gramado, e Celso foi à área do Bota­
fogo cabecear um centro de Sebinho, que com
Cabral mais incomodava a zaga adversária.
Do outro lado, Marquinhos trabalhava com

atenção aos avanços de Perivaldo, o mais
;/(

produtivo jogador de sua equipe.
O time carioca, pOI.: sinal, mostrava pouca

criatividade, atacando sempre pela mesma

ponta, a direita, esquecendo' as jogadas pelo.
outro lado, onde Renato Sá, nas raras vezes

em que foi lançado, criou boas situações. O
Botafogo era tão improdutivo que já saiu de
campo no intervalo vaiado por sua inquieta
torcida. E piorou na etapa final, quando seu

ataque voltou com Manfrini completamente
fora de forma.

.

Foi então que Mendonça, o próprio Man­
frini e o zagueiro Renê perderam algumas
chances, quando o time tentava resolver o

jogo com uma pressão desorganizada, onde os
centros de "chuveirinho" eram recurso. fre­
quente. Paravam na firme defesa do Figuei­
rense, time que procurava sair rápido, e teve a
melhor chance do jogo aos 18 desta etapa
final: Renê atrasou mal para Borrachinha, que
saiu do gol atrapalhado e foi envolvido por
Russo, que o driblou mas ficou com pouco
ângulo e chutou para fora.

_ .

No final, então, o Botafogo foi desesperado
à frente, e Renato Sá desperdiçou ás duas
últimas chances para arremátar. E no último
momento, Marquinhos acabou expulso ao re­
vidar uma falta e reclamar do árbitro, prejudi­
cando o time para o próximo jogão

-

. BOTAFOGO O X O FIGUEIRENSE
Local: Estádio do Maracanã, quinta-feira à

tarde. Arbitragem: José de Assis Aragão, auxi­
liado por Antônio Carlos Gomes e Nuno VaI

, Macieira (todos de São Paulo). Equipes: Bota-
fogo com Borrachinha, Perivaldo, Luis Cláu­
dio, Renê.e Vanderlei; Wecslev, Mendonça e

Marcelo; Ziza (China aos 80'), Silva (Manfriní
aos 45') e Renato Sá. Figueirense com Ro­
naldo, Paulinho, Reginaldo, Celso e Pinga;
Carlinhos, Balduíno e Russo; Sebinho (Vaca­
i'iaaOS 70'); Cabral e MarqulOhos. Cartão
amarelo.: Renê e Russo. Cartão Vermelhp:
Marquinhos. Renda:1í6 míle 200 cruzeiros.
Público pagante: 7.876 espectadores.

. !.

•

OESTADO ,�. Fpolis, 17/novembro/19

FIGUEIRENSE

Marqulnhos, .pela expulsão, foi repreendido no Riomas em Florianópolis teve fest�_ '!I' recepção .

De
Evo!}' Peclro Schmltt,

·envlado
especial
ao Rio

Depois, repreensão
a Marquinhos e

festa na chegada
O técnico Jorge Ferreira

demorou para se libertar dos
repórteres que ao final da par­
tida o entrevistaram na b�ca
do túnel do Figueirense, e pre­
cisou ser chamado por um

funcionário da administração
do Maracanã, que queria fe­
char o portão para ir embora.
Mas, quando partiu em dire­
ção ao vestiário, ele estava de­
cidido a tomar uma medida
enérgica contra (, ponta Mar­
quinhos, que provocou sua

.

expulsão de campo quando o

tempo regulamentar de jogo
já se esgotara.

.

E quando entrou no vestiá­
rio, ele não demorou. Bastou
encontrar o jogador, que saia
do chuveiro, para logo come­

çar a fazer sua crítica.'

- Você provocou sua expul­
são e arrumou um problema.
Pior seria se tivesse aconte­
cido antes, e a equipe ficasse
inferiorizada numericamente
por mais ternpcç. Foi uma ati­
tude injustificada, ainda mais
que você não é de provocar
expulsão, e fez exatamente
isto.

Marquinhos tentou a de­
fesa, alegando que fora pro­
vocado por um adversário e

pelo árbitro do jogo. Porém,
logo foi interrompido pelo
técnico, que pareceu até dis­
.posto a aumentar o rigor do
sermão: "Não me venha men­

tir, que .vi tudo muito
bem. Além de responder a

provocação do adversário,
justificando a chamada do ár-

bitro, você respondeu a ele.
Ou seja, pediu a expulsão, e

não adianta se defender que
não há argumento".
Este atrito, foi o único e rá­

pido m0rlJento ,desagradável
dentro do vestiário do Figuei­
rense, após o jogo. E havia
razão, pois justamente Mar­
quinhos fora o encarregado de
parar a principal jogada do

Botafogo, ou seja, as investi­
das de Perivaldo. Agora,
Marquinhos fica de fora no

jogo de amanhã, contra o

Comercial, e Jorge Ferreira
deve lançar Vacaria na ponta
esquerda:

- É a opção natural, porque
ele é ponta esquerda, e além
disso, entrou bem no jogo -

contava o técnico.
PONTO IMPORTANTE
O empate, de qualquer

forma , era muito comemo­
rado. No vestiário aparece­
ram até parentesdos jogado­
res do Figueirense que são do
Rio,. fora um diretor do Ma­
dureira, que fez muita festa
com todos e colaborava para
o clima de alegria do local. Os
jogadores, sentiam-se valori­
zados pelo bom resultado, e

também pelos elogios. Pau- O meia cancha, capitão I da
linho, por exemplo, acabou equipe, lembrou que o Figueí.
até recebendo um 'recado irn- rense chegou a ter chance de
portante: vencer. "Acontece que infe-

- Foi um amigo, que disse' lizmente o Russo perdeu
ter "conversado com gente' aquele gol. Poderíamos sair
do Vasco que veio ao Maracanã com a vitória, ainda mais que
para conferir meu futebol. o Botafogo só pression,ou com
Disseram que irão me com- perigo no final". E a oportu­
prar ao Madureira. nidade viva de gol perdida,
Já Balduíno, estava muito também era comentada pelo

satisfeito, e apenas com o próprio Russo:
�..

bom resultado, que em sua - Dessa vez, levei muito:

opinião reabilitou a equipe do azar, porque tirei o goleiro da
ponto perdido em casa para o jogada e perdi o "ângulo.
Maringá. Apesar de achar que Ainda tinha uma pequena
a classificação continua muito chance, mas a verdade é que
difícil, porque a-equipe ainda não finalizei bem. Mas, pelo
tem três jogos fora por cum- menos conseguimos um

prir , ele considera que ao ponto, e acho que já v\tleu o

menos as chances aumenta- esforço - comentou.
ram um.pouco: Na verdade, o esforço valeu

- Que não vai ser fácil che- um prêmio a ser pago hoje, na
gar entre os dois primeiros eu reapresentação dos jogadores
sei. Temos jogos dificílimos , quando será feito .o único
pela frente, além de viagens. treino para a partida contra o

.
Mas ao menos foi um ponto Comercial, amanhã no Scar­
que serviu para reabilitar, pelli. Ontem, a delegação de­
principalmente porque foi sembarcou no aeroporto Her­
conquistado no Maracanã, e cílio Luz às l7h50min, com a

contra o Botafogo. Na chave, torcida aguardando o grupo
,

afinal. os mais fortes são o que, desde o final do jogo com '

Operário e o próprio Bota- o Botafogo, teve tempo livre
fogo. para passear no Rio.

----------------------------------AVAí--------------------------------�

. �1orç!da foi comemo!,!,! com os jogadores na ch�ada da delegaçãº ontem à tarde no aeroporto Hercíllº !-.I.(z ..

UM BOM RESULTADO NO MARACANÃ

Zeno desiste da

reeleição: sua

gestão fracassou
Afirmando que não é candi­

dato à reeleição e evitando
apoiar qualquer nome para con­

correr à presidência, .no pró­
ximo mês, o presidente do Avai,
José Nazareno Vieira, reconhe­
ceu, ontem à tarde, que sua ges­
tão foi marcada por um quadro
.infeliz", devido a péssima cam­

panha da equipe, mas,
referindo-se a sua equipe de tra­
balho, disse que "fomos nós que
aguentamos para que a corda
não roesse". O presidente ainda
responsabilizou "os saudosistas
"

pela situação difícil que o
.

clube está passando, pois
"sempre se posicionaram contra
a venda do estádio, apesar de

que agora estão a favor".

Lembrando que o futebol é
"um jogo", portanto sujeito a

"riscos", José Nazareno Vieira
admite que seus objetivos não
foram alcançados, pois o clube
fez uma péssima campanha na

Copa Brasil eo projeto de for- .

mar uma equipe base para dis­
putar o estad ual do ano que vem
se desfez no momento que Miro
Andrade abandonou o cargo de
treinador. Entretanto, o presi­
dente diz que retirou "lições" de
tudo o que aconteceu e, entre
elas, uma "clarividente": a ne­
cessidade de se criar uma verda­
deira estrutura administrativa e

financeira.
Quanto à venda de Bira

topes - "ele deverá ser nego­
dado", diz José Nazareno-tudo

depende de um interessado. Se­
gundo sua opinião, a. venda do
jogador se justifica pois não pre­
tende deixar o cargo de presi-
dente "sem que se extingam
todos os compromissos, princi­
palmente no que se refere a salá­
rios relativamente altos".
A REELEIÇÃO
José Nazareno Vieira está

sendo indicado para a reeleição.
Seu nome até já foi indicado
pelo ex-presidente Luiz Carlos
Espíndola e muitos componen­
tes da atual diretoria não dei­
xam de manifestar veladamente
um discreto apoio ao atual pre­
sidente. Porém, José Nazareno
Vieira é objetivo: "Não sou can­
didato à reeleição". Ele diz que
"agora quero cuidar um 'pouco
de minha vida particular", mas
não escpnde sua vontade de
fazer "um trabalho de dois anos,
até que o novo estádio esteja
concluído, no departamento
amador".
O presidente afirma que está

satisfeito com a "imagem" que
formou junto a muitos avaianos
que; "apesar dos reveses:', ainda
o indicam para permanêcer no

cargo de presidente. "Fiz um

trabalho sério, equilibrado. e

galgado em princípios de hones-
,tidade", diz o dirigente..

O NOVO PRESIDENTE
Achando que uma indicação

de sua ·parte para concorrer à .

presidência do clube poderia
prejudicar a sucessão presiden­
cial, José Nazareno Vieira pre-

Zeno: saudosistas são os responsáveiS
. ,

fere apenas traçar um perfil do·
novo presidente, apontando as

condições que considera indis­
pensáveis:

- Deveria ser uma pessoa de
.

uma entidade privada que pu­
desse dispor e determinar seu

.tempo de trabalho. Que tivesse
respaldo financeiro. E uma

condição indispensável: sen­

tido de liderança para dividir as
tarefas. Por último, que já tio,
vesse militado no futebol.

José Nazareno Vieira ressalta
que a responsabilidade do pró­
ximo presidente .será muito
grande, pois o estádio Adolfo
Konder será vendido e a nova
praça de esportes entrará em

obras. E o atual presidente do
Avai faz questão de permanecer
fiel a seus companheiros de trab

. alho na direção do clube. Ele

afirma que Osmar Schlindwein,
Norberto Gasenferth, Hilde­
brando Santos, Valdemar San­
tos, Alcenor Cardoso, Marco
Apolo e Cairo Bueno de Oli­
veira, deverão acompanhar
qualquer presidente que "seja
eleito para dirigir o clube nesta

etapa decisiva".
Referindo-se a torcida

avaiana o presidente recorda
que o"Avai é um clube grande"
e todos tem que saber entender o
momento difícil por que passa o
clube". Ele entendi: que alguns
anos foram perdidos por que
"alguns saudosistas sempre se

posicionaram contra a venda do
estádio", mas' esperançoso de­
clara f!ue "agora eles estão a

favor e talvez possamos passar
definitivamente do saudosismo
para a realidade".

______________________________ JOINVILLE �--------�

Vitõria fácil com escore apertado
Joinville (Sucursal) - Com
calma, bom toque de bola aos

poucos o Joinville chegou a um

excelente futebol e derrotou
com relativa facilidade o São
Bento de Sorocaba em seu está­
dio no feriado de quinta-feira
por 2x 1, gols anotados por Var­
gas a 31 minutos da primeira,
fase, Valnil, também para o

Joinville, aos 3 minutos finais, e
Campos para o São Bento co­
brando pênalti um minuto antes
de terminar o jogo.

No feriado de quinta-feira, no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho, o Join­
ville de Raul Bosse, Joel, Vagner, Valnil e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Naná
(Delcio) e Líco; Francisco (Britínho), Vargas e Paulinho, venceu por2 x 1 o
São Bento, de Sorocaba deMococa, Chíru , Tutu, Nilson Andrade e Marcelo;Serelepe, Coca (Adão) e Gatãozínho, Cremilson (Ticáo), Campos e Cacá. O
árbitro foi Carlos Muniz auxiliado por José Carlos SÜva e Márcio Amorim. Cam�Qs. Ao mesmo tempo o
Renda: 375 mil e 610 cruzeiros.

.
.' Joinville procurava novas for­

mas de marcar o terceiro gol,
sempre utilizando bastante o
armador Lico e os ponteiros
Francisco e Paulinho. Da
mesma forma foram .criados
bons lances de área, mas sem

obngado a reagir soltando para
frente, e chegou a ameaçar com
jogadas armadas pelas extremas
e finalizadas pelo centro avante

até a metade da primeira faase
porque a disputa maior ficou na

intermediária. Campos, o

centro avante do São Bento,
provavelmente o mais conhe­
cido da equipe, sequer chegou a

chutar a gol nesse período, en­
quanto o Joinville subia com

A ida do São Bento a Join- maior volume de jogo, mas não
ville, apesar da desclassificação conseguia nada lançando bolas
no Campeonato Paulista, suge- altas para a área. Então come­
riu uma disputa muito dura çararn as tentativas do ataque
nesse jogo pela Copa 'Brasil, do Joinville em penetrar pelo
principalmente porque o time meio, surgindo logo o primeiro
do Joinville sempre teve o apoio bom resultado.
da torcida e corresponde com Aos 30 minutos Lico e Jorge
vitórias. E o São Bento chegou a Luiz, pelo Joinville, envolveram
assustar. No início tocou a bola o meio de campo do São Bento
com facilidade, foi todo para até a bola chegar ao centro-

.

frente e foi o Joinville quem teve avante Vargas penetrando pela
que adotar a tática dos contra meia direita. Livre de marcação
ataques. Mas o São Bento quis caminhou 'até o meio da área e

jogar de forma muito acadê- chutou cruzado no canto direito
mica, e se perdeu. dó goleiro Mococa. Esse 1 xO

Poucos lances de gol surgiram para o Joinville tomou de sur-

E viagem imediata par� enfrentar o líder
Joinville (Sucursal) - Sem trei­
nar - jogou quinta e folgou
oritem - o Joinville partiu de
viagem hoje às 5 horas da
manhã pra Campo Grande­
(MS) para a partida de domingo
contra o Operário, porém, sem
nenhum problema com os joga­
dores que venceram o São Bento
de Sorocaba por 2xl na última
rodada.

Com quatro pontos o Join­
ville disputa a vice-liderança
com o Botafogo do Rio de Ja­
neiro, e enfrenta amanhã o Ope­
rário de Campo Grande, líder
da chave "J" que já somou cinco
pontos, e vem se destacando
como a melhor equipe. Por isso

o treinador Froner, do Joinville,
sabe que essa partida pode ser

considerada como uma das mais
difíceis, principalmente porque
o Botafogo irá jogar em Join­
ville, e nesse caso a vantagem é
maior.

Sem qualquer probl_ema com

os jogadores o único fato que
poderá prejudicar a equipe 'do
Joinville é a não realização de
qualquer treinamento entre o

último jogo na quinta e o de
amanhã. Ontem todos folgaram
e hoje o dia é todo reservado
para a viagem, apesar do Join­
ville chegar a Campo Grande
antes do almoço, por volta das
IOh30m, com tempo suficiente

presa o São Bento que até então
tinha na defesa sua maior segu­
rança, sempre auxiliada por,
Coca e Serelepe. Mas não pode­
ria.imaginar um Joinville bem
organizado a ponto de tocar a

bola com rapidez ·de um lado
para outro, impondo um ritmo
veloz à partida.
No início da segunda fase,

outra surpresa, o zazueiro Val­
nil foi chamado para cobrar uma
falta frontal ao gol do São
Bento, mas a 5 ou 6 metros da
risca da área. O chute saiu forte
e rasteiro, picou antes do go­
leiro Macaca e foi para às redes
no canto direito. Até então o

São Bento havia criado apenas
uma boa oportunidade através
do ponteiro direito Cremilson,
num chute longo e alto que for­
çou o goleiro Raul Bosse a tocar

para fora.
Com 2xO o São Bento foi

Quanto tudo estava acabado,
aos 44 minutos o zagueiro Val­
nil cortou a passagem da bola
com a mão aos 44 minutos, co­
metendo pênalti que foi co­
brado por 'Campos duas vezes.
A primeira foi anulada porque
houve invasão de área .(e o go­
leiro Raul Bosse havia defen-

.

dido). Na segunda acertou no
canto esquerdo, sem chances de
defesa. Depois do gol Campos
tentou devolver a bola para o

rápido reinício do jogo e levou
um chute do goleiro. Eraoutro
pênalti, mas o juiz Carlos
Muniz não viu e tudo ficou no
2xl para o Joinville.

sucesso

para exercícios desintoxicantes
hoje à tarde.
O único jogador que foi ve­

tado para a viagem é o suplente
Delcio que permanecerá em tra­
tamento. Em seu lugar seguirá
Sidinei, para ficar no banco. O
resto é o mesmo que jogou
contra o São Bento de Sorocaba
com Raul Bosse; Joel, Vagner,
Valnil e Carlos Alberto; Jorge
Luiz, Nana e Lico; Francisco,
Vargas ePaulinho.
A viagem começou às 5 horas

da manhã de ônibus até ltajaí,
para pegar o avião em Navegan­
tes até São Paulo. Às 8h45m,
conforme o plano de viagem,
continuariam até Campo
Grande, desembarcando

às IOhlOm, com
toda delegação seguindo direto
para o Hotel Fenicia.
Com relação à expectativa

para essa partida-contra o Ope­
rário, o treinador Carlos Froner
falou pouco, mas nas poucas pa­
lavras deixou transparecer que
será um jogo muito difícil, no­
tadamente pela excelente vitória
que o Operário conquistou na
última rodada ao vencer o Grê­
mio Maringá por 4x 1. Por isso é
bastante provável que o Joio­
ville será armado dentro de um

esquema defensivo, tentando o

gol através dos rápidos contra
ataques pelas pontas com os

lançamentos do centro media
Jorge Luiz e do meia Lico.·

./
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Rio - Com apenas �rês pontos em
três jogos, o Fluminense tem um

, único objetivQ hoje, às 17 horas,
quando enfrentará o V!tória, de

Salvador, no Maracana: vencer.

Qualquer outro resultado deixará

o. time carioca em situaç,ão difícil,
pois seu grupo, o N, ;sta bastante

equilibrado, com varias equipes
lutando pela classificação às fi­

nais. No momento, o Fluminense

oocupa �ice�liderança; ao lado 90
'CampoGrande" mas tem Ma­

ranhio, e Vila Nova de Goiânia à

"sua frente.
O Vitória, dirigido pelo vete-

rano Aimoré Moreira, com dois

pontoS em,igual n�mero de parti­
das, tambe� �r�clsa ven�r par"!.
.....-

� -
_,

manter suas aspirações. A vitória
de 3xl sobre o Jaú, quinta-feira,
;,motivou a equipe que pretende
. produzir uma grande atuação no

Rio, onde, por tradição, sempre
joga bem já tendo conseguido re­
sultados expressivos.
O técnico Nelsinho pode fazer

algumas alterações no time do
Fluminense que empatou com o

Vila Nova-GO, por 2x2,. no Serra'
Dourada, O centro-avante deve
ser Parraro, enquanto no meio­
campo volta Pintinho, no lugar de
Mario, pois o titular já cumpriu a

suspensão automática. Na lateral
esquerda há uma dúvida entre
Carlinhos e Rubinho, que só será
definida ,n.t;ste sábado, 'p�is ,a de-

(

Desta vez,

Fluminense

Edevaldo, Ademilton, Edinho e

Carlinhos (Rubinho); Rubens,
Cleber e Pintinho; Robertinho,
Parraro e Zezé. Vitória - Pavão;
Vinicius, Otávio Souto, Zé Preta
.e Eraldo; Edson Silva, Zé Mario e

Sena; Wilton, Zé Júlio e Sivaldo.
VILANOVA-GOxXVDEJAÚ
No Serra Dourada, às 21 horas,

o Vila Nova, que divide a lide"
rança do Grupo N com o Mara­
nhão, ambos com quatro pontos,
enfrentará o XV de Jaú, que é o

,

lanterna do grupo e ganhou ape­
nas um ponto em três jogos. O

,

time goiano surge como 'franco
favorito e deve vencer, desde que
repita suas atuações anteriores,
esp�cia!!!l�te·da partida contra o

Fluminense.
Com .uma vitória o Vila Nova ,

terá dado passo decisivo para.ga­
rantir sua classificação, enquanto
seu adversário parece já comple-
.rarnente sem chances de conti-.
núar na COpa' Brasil.
O trio de arbitragem será todç

carioca: Mario RUI de Souza, o

juiz, auxiliado por Amauri Pon­
ciano e 'Edson Costa.
Vila 'Nova - Serginho; Valdo,

Modesto, Zé Luis e Evaristo
(Triel); Danival, Puruça e' Zé Ro­
naldo; Zé Henrique, Tulica e Pau­
linho. XV de Jaú - Marola; Gali,
Pedro Paulo" Odélío e Cidinho;'
Sabará, Fernando Pirulito e Pau­
linho; �o__bervi!L �QIlza_e ,�ºL

_flameng� � ·Grêmio,
'a p'artida que

todos esperavam
Rio- Vencer o Grémio, amanhã
no�Màracanã, mais do que a con­

quista-de dóis pontos 'e uma.posi­
ção excepcional para classificar-se
as filiais do campeonato brasi­
leiro, é uma questão' de honra

para Flamengo, que pretende
demonstrar sua superioridade
sobre 'urna equipe' que é sempre
lembrada quando os rubronegros
dizem ter omelhor time do Brasil.
Por isto, Coutinho vai deixar

para definir a equipe apenas hoje,
para saber se poderá cont'!!_ com
Tita, que está se recuperando de
uma contusão sofrida na Seleção
Brasileira" e Beijoca, que torcéu o

joelho na partida contra o Nau- I

.

Oco, em g_ue marcou o primeiro
gol. Rondineh, atingido na coxa
direita contra o Gama, está com o

local bastante dolorido e está pra-
-

!icámente fora da partida. Em seu

lugar jogará Boca, contratado a

Francana, tfá dois meses. -

; Os rubronegros retornaram de
Brasília na quinta-feira, logo após
a vitória sobre o Gama', e se rea­

presentarem ontem a tarde; na
Gávea..0' time está praticamente
'escalado, dependendo apenas de
',Tita. Se.ele ficar bom entrará na

'ésquerda, substituindo Júlio Ce­
sar, que não vem bem. O time:
Cantarele., Roninho , Boca,
Manguito e-Junior., Carpegiani,
Àdilio e Zico., Reinaldo, Claudio

. Mão e Julio Cesar (Tita).

Flu tem novidade

A novidade do retorno da De­
legação do Fluminense de Goia­
nia, ontem pela madrugada, foi a

,

presen�a do ponta esquerda Ro­
drigues, de 18 anos, contrjltado
'por empréstimo ao Goiania, có'm
preço de passe fixado' em �.. 200,
"milctuzeiros: RodriguesJicará no

,�r1colQr até julho de 1980 e deverá
jnicialmente ser aproveitado entre
os juvenis, ppr sermuito jovem t;!'

.v

lOexpenente, mas os informantes,
.dp 'Rluminense -ga-tan,tiram que se

,trata de um extrema excepcional.

Botafogo agitado
O eJ,Tlpate com o Figúeirense no

Maracanã e as demonstrações de
desagrado da torcida contra o

presidente Charles Borer, que,
começa a ter sua oposição no

clube, agitaram o ambiente no

��f(>�uC:_�ll_l�n�� enfrentará,

o ABC' no Estádio Glorioso, em
Marechal Hermes. O ·técnico
Djalma Cavalcante, com algumás
dú,vidas na escalação do time,
promete no entanto uma vitória
que acalmará a torcida. O time
será 'definido hoje, após o treino
recreativo, mas deve formar com '

.

Borrachrnha., Perivaldo, Rene,
Luis Claudio e Vanderlei., Wes­
clei, Mendonça e Renato Sá.,
Ziza, De e Marcelo.

América reanimado
" A goleada s�b�e � F r�n���a

_

por 4xl, devolveu aos jogadore�
do América, a esperança de que o
nrne poderá ainda classificar-se
para a fase final 'da Copa Brasil,
embora a situação seja das mais
dificeis. Agora é necessário que a

equipe vença todos os jogos res­
tantes a começar pelo de amanhã,
em Pelotas, contra o Brasil, para
Isto, o técnico Luis Quitanilha
interino que substitui Ivan Na�
varro, vai manter a formação do
último jogo e adotar um esquema
cauteloso, de contra-ataque, que
em sua opinião é o que permite ao
time produzir melhores atuações.
O time viaja hoje, escalado com

Jurapdín, Uchoa, Alex, Eraldo e

Alv.i�o., Merica, João Luis e Nel­
son,'Borges., Serginho, Cesar e
Silvinho. \

Vasco sem Guina'
A delegação do Vasco retornou

de Caruaru, onde o time venceu o.
Central quinta-fei,U._j;o.m um
sério .desfalque: Guina sofreu
princípio de estirame'nto na coxa
direita e não poderá enfrentar o
Botafogo-PB, amanhã, às 17 ho­
ras, em partida transferida de São
Januárió para o Caio Martins.
Sem Guina, OtoGloria deve man­
ter o eX"juvenil Dudu, embora
tenha em PauJo Ro�rto uma boa
opção. No,ataque., W:ilsiiího deve
ser o ponta-esquerda em lugar de
Paulinho, que continua em' máfase. Marco Antonio, que l}�g .9!
a Caruaru, já está recuperado e

deve voltar em lugar de Paulo Ce­
sar. Assim o time vascaino- será
Leão., Paulinho Pereira, Ivan,
Orlando e Marco Antonio" Zé
Mário, Dudu (Paulo Roberto) e

Zandonaide., Katinha, Roberto e

Wílsinho.

não podepensar
nem em empate,

legação retornou de Goiânia so­

mente 'l1_oje, sem tempo de f�er
qualquer treinamento.
O juiz será o paulista Ro­

!1111�1d_0 Arppi Xllh� do quadro

da Fifa tend� como auxiliares Re­
nato Braga e Max Charles Fal­

l.c,tllL_tamhém de São Paulo.

Flumin_�nse - Paulo__ç;ouI�I!i

,João leite_tem presença g_�_an�lda,esta noite.,

Atlético (MG) pode
garantir vaga às

, \

,.

finais. E só vencer
Belo Horizonte - Líder do nico Procópio Cardoso tem ape­
Grupo I, com cinco pontos ga- nas uma dúvida na zaga, entre
nhos, produto' de duas vitórias e Silvestre e Luisinho, ao lado do
um empate, o Atlético Mineiro carioca Osmar. No meio-campo,
pode praticamente garantir sua Cerezo continua ausente e no ata­

classificação à fase final da Copa que Fernando Roberto será O'
Brasil se vencer o Coritiba, hoje ponta-direita.
às 21 horas, no Mineirão. O Cori- O trio de arbitragem será ca­

tiba, com duas vitórias em dois rioca, com Luis Carlos Félix no

jogos, parece ser, entretanto, um, , apito, auxiliado por José Carlos
adversário perigoso, pois sua Moura e João Batista-Santana.
equipe vem subindo de produção Atlético - João' Leite; Alves,
e conta com jogadores experientes Osmar, Silvestre (Luisinho) e

como Bráulio, Aladim, Maza- Jorge Valença; Geraldo, Angelo e

ropi, Santos e Luis Freire. Paulo 'Isidoro; Fernando Ro-
No Atlético, Reinaldo tem berto, Reinaldo e Rômulo. Corí­

presença confirmada, embora ele tiba - Mazaropi; Serginho, Dúí­
tenha voltado de Cuiabá, onde lia, Eduardo e Dionísio; Almir,
enfrentou o Misto, sentindo uma Luis Freire e Bráulio; Freitas, To-
contusão na perna direita. O téc- ninho Moura e .Aladim.

"Pelo flu eu xingo até
, .

e juiz1' (figu�iredp)
Rio- A confissão de que se sentiil nense" em banquete realizado no

muito feliz por ser presidente de salão nobre do,aristoératico clube'
honra de um clube pelo qual carioca, na quinta-feira'.
sempre torceu mas do qual nunca Acompanhado de vários minis­
pode ser sócio por falta de condi- tros de Estado, todos torcedores
ções de sua família -, de que do Fluminense, o presidente da
havia se casado com Dona Dl!lce . República recebeu várias home­

por wr elil.3werie�na.,c.o.g1o I.!I\I1_,a, .. , nageq,s � elogi�& com<i-ós'co,l'lt,idos _

"vingança", e ainda d'e que se na fala do presídente do Flumi­
sente em relaçã'o ao futebol como nense, Silvio Vasconcelos, queem
:um torcedor de geral "que xinga certo trecho disse que "não é sem

com todas as forças de seu pul--
'

motivo que de dia em dia cresce em

mão os juízes que impedem a vit- todo o País, em todos os meios
(lrra do seu triColor", ,foram os ,sociais, a avassaladora populari­
pontos altos do discurso do presi- dade', fenômeno psicológico dos
dente João Figueiredo, qUt; falou mais extraordinários, garantia do
de improviso, ao receber o título êxito do seu-governo, verdadei­
de presidente de honra do F!umi- ramente democráfico".

São Paulo - A delegação do
COtintians relomóu de Ara­
raquara, onde o time empatou
com a Ferroviã.ria em OxO, re­
clamando da violência dos

:' torcedores. locais. O mais re­

voltado era o presidente Vi­
_

cente Mateus, que nem preci­
sou usar frases longas' para
expressar seu des.content;;t­

,
mento: "O nosso futebol' está

,

assim. Só queremos ver até
,.
onde v�i essa/bagunça".

" O dirigente culpa a falta de
policiamento no estádio

! Adernar de Barros, pois so­
, mente por volta das 14h30min

cohegaram os primeiros poli-
ciais, quando «stava no auge o
conflito entre os torcedores do
Corintians e da Ferroviária.
Na verdade, a briga ,co"meç0u
pela mal!hã, ,com.grande nú-

mero da torcida local hostili­
zando o üme do Corintians,
soltando bombas em frente ao
Hotel Eldorado; onde se en­

contrava a detegação.
Às 13 hor�s, quando foram

abertos os portões do estádio
e os torcedores do Corintians
começaram a chegar, a confu­
são foi geral. Eles foram rece­

bidos'com bombas e reagiram
imediatamente, quebrançlo a

mureta de uma parte das ar­

quibancadas e passando a ati­
rar os tijolos nos adversários.
Quebraram também parte do
alambrado e placar de propa­
gal1da, entraram em campo e

interromperam a preliminar; .

levando a bola do jogo.
Várias torcedores saíram

feridos e foram encaminhados
aos hospitais, pOIs não havia

CLA,SIFICAÇAO
GRU�I

GC v E " DJ, PG OP

l-Atletlco MG .............. : ....... 3 5 5 2 2

2-C<irltlba .......................... 2 4 e 2

Francana ..................... ·· . '3 4 4 5 2

4-Camplnense.- ............ �
........ 2 3 2 , '1 ,

COlorado ...... " .... , .........
'

.. 3 3 4 4 , , ,

6-Amérlca RJ ... , ....... ! . , ........ 3 2 5 4 1 2

7-Brilsll ........................... 3 1 2 4 2

8-Mixlo. , •........ , .............
'

.... 3 8 3

QRU�J
J PG GP GC II E O

t-oeeranc MS .. , ....... , ...... , ... 3 8

2-Botafogo RJ ..................... 3 i

.J;������iMS::::: :::::: ::::::::: '3 5'
3 3 ,

Marlngá ...... , .................. 3 2 1

6-Flquelrense ..................... 2 2
7-510 Bênto ..... '.' ................. 3 4 'O, 1

&.).BC...•.....•... '

. . . . . . . . . . . . . . . 2 3 5

GRUPOK
J PG GP GC II E O

t-lnternaclonal RS ..... , ..• , , ... , .. ' 3 5 5 2
AtCetlco PR .. , , ............. 3 5 4 ,

Desportiva ...... ••••••••••••• L ••• 3 5 5 3
4-lnternacional SP . , , ..... , ........ 3 4 4 2

5-Goytacaz ....... , ... , ........... _.. 3 2 2' 2 2
Caldense ........................ 3 2 2 4 ,

7-SAo Paulo RS . , . , ......... , . , , ... 3 , 2 5 2

a.-Anapollna ... , .. ................ 3 2 7 3

GRUPO L
J PG GP GC II E O

1 ..Londrina , ....................... 3 6 9 2

Flamengo ........................ 3 6 7 , -

3-Grêmlo ..... " .................. 3 4 3 3 1

Santa Cruz..............••..... :. 3 4 5 6 ,

5-XV de Piracicaba, . , .. ' . , ... , ..... 3 2
,.

4 5 2
Náutico ......................... 3 2 2 4 2

7,Bahla . .......................... 3 4 3
Gama ..... 3 6 3

GRUPOM ,

J PG GP GC II E O

i-vasco . . ............. 3 6 9 I 3
2-Goiás ............. 3 5 8 2 2
3-América MG .. , .................. 3 4 4 3 ,

4-Ceará ................ 3 3 3 5 , ,

Operário MT . ' 3 3 7 , ,

6-80lafooo PB ..................... 3 2 '5 1 �

7·Arapirac� .

'

, 3 9 2............

s-centrat. .... , ... 3 5 3

GRUPON
J PG GP, GC V E O

I-Vila Nova GO , ... 3 4 5 3

Maranhao .. ,
3 4 2 5

3-Campo Grande......... 3 3 7 3 ,

Fluminense ...... ,.,. 3 3 5 fl '3

,5-Uberlândla ., ........... � ....... , 2 2 1 ,

Vilórl3" , ................. : ...... 2 2 3 3 ,

7-ltabaiana ." .'. , . ............... ,
2 , 1 2

B,.XVde Jaú ....... _ ..... 3, .. I. 3 c .6

GRupo O
J PG GP GC II E O

clássico contra o. Santos,
numa partida impor,tante
para definir a classificação de
um dos times no Grupo F. O

ponta-esquerda não enfren­
tou o Juventus porque cum­

pria suspensão automática

'p�lo terceiro cartão amarelo.
Esta s�rá a única alteração na

equipe, pois Telê Santan� pre­
fere manter César no banco,
começando o clássico co'm
Carlos Alberto, embora o

primeiro tenha dado mais ve­

locidade ao time, ao entrar no
segundo tempo, quinta-feira.
JOÃO MARCOS NO SAN­
TOS'

O goleiro João Mafcos, do
NOfOeste, uma das revelações
do campeonato paulista, de­
verá ser contra,tado pelo San­
tos ao final da competição,

segundo -afirmou o presidente
CláudioAmantini, do élube de
Bauru; ele disse que· casq o

�a�ltos não queira o jogador,
João Marcos poderá ir para o

Botafogo do Rio.. .,'
sAo PAULO TEM PRO­
BLEMAS

O técnico Mario Júliato
tem três problemas para esca­

lar o São Paulo, que enfrent,a
a Ponte Preta amanhã em

Campinas, num difícil com­
promisso, Leivinha voltou a

sentir a contusão no joelho
e�querdo, enquanto Edu e Be­
zerra também saíram contun­

didos da partida contrà o

'América. Em compensação, o
treinador poderá escalar
Dario Pereira, que cumpriu
no jog0<tPassado ii suspensão
pelo terceiro c�rtão amarelo.

---------------------------------��----------------------------------------------�----------------------------.--------._----------�------------

r--- TORNEIO INCENTIVO----­

Caçadorense ganha
em Itaiaí e �ss'ume
liderança isolada

\

. Prossegue amanhã e seg'unda feira o Torneio Incentivo,
Com a penúltima rodada do terceiro turno. A Caç_adorense,
Com a vitória de 2xO sobre o Marcílio Dia�, em Itajaí,
aSSumiu a liderança isolada e vai enfrentar o Paysándu no

estádio CônstÜ"eârlos Renaux. A surpresa'da rodada anterior­
fOI ". derrota do Palmeiras, que permitiu assim dividir a

VIce-liderança juntamente com o Internacional e o Carlos
R�naux. Esta equipe estará de folga nesta rodada, enquanto
o JO�o entre as equipes do Palmeiras e Joaçaba é a única

.

partida marcada para segunda feira. '

"
,

I
-

RESULTADOS DE QUINTA
-

InternacionallxO }>aysandu , '

Mafra 2 x O ,Paysand'u
Carlos,Renaux '3 x I Palmeiras '

Marcího Dias-O x 2 Caçadorens..e
C�ASSIFICAÇÃO:

'

l. ) Caçadorense com 9, pontos
� 0) Palmeiras, Internacional e .

arlas Renaux com 7 pontos
5.�) Joaçaba e Mafra com 6 pontos

.

�. ) Rio.do Sul e Pavsandu com 5 pontos
.0) Marcílio Dias cóm 4 pontos
PRÓXIMOS JOGOS

.
,

AMANHÃ
,.��ernaCional x Mafra

�

1(:Y�tl�, x' Caçadorense' ,

S� do Sul x Marcílio Dias

p Gl!NDA-FEIRA
almelras x Joaçaba o

l..cruzeiro .. : .. ..........•........ .3 6 'I 3

2-Comercial SP .... , ............... 3 4 3 2' ,

3-CSA .... , ... : .. 3 3 � , , ,

Uberaba ............... : 3 3 2 , , ,

5-Le6nico . , : .. , ... ' ......... , ..... 3 2 5 2 1

Vila NovaMG .................... 3 2 2 2

Americano ..............••.•.... 3 2 7 I

Dom Bosco. ............... J. 2 6 2

.. Mateus culpa o

policiall!ento
pela violência

em Araraquara
médico de ;Plantão no estádio
para atendimento de emer­

gência, E a maior vítima dos
torcedores em Araraquara
acabou sendo um jogador da
própria eguipe da casa: o late-

. ral Luis Florêncio teve que 'ser
medicado no vesti,ário porque
apresentava um corte pro-

fundo na cabeça, causado por
uma pedra, Também o· ban­
deirinha José Luis Novaes foi,

, lati�8,i�o pela tprcida da F;r­
rovlana, mas sem consequen­
cia grave.
BARONINHO VOLTA

, Baroninho será a novidade
do Palmeiras, amanhã, no

Não havia mais adversários. para os

amadores. Por isso retornaram antes
dermain e da seleção do Se­
negal, foi cancelado em razão
de a arquibancada do estádio
de Dakar ter ruído. Os jogos
marcados para a Itália não
foram,reali�ados por causa do
frio e pela dificuldade de con­

firmação de um deles. Jaime
'preferiu vOltar logo ao Brasil
para não sacrifical;' mais os jo­
gadores e porque todos os ob­
jetivos da excursão já haviam'
sido alcançados.

Rio - De volta ao Brasil apÓs
quase um mês no exterior,
onde realizou s_ete jogos, dos
quais perdeu um (o de estréia
para a seleção olímpica Ro-

.

mena, por 4xl), a seleção bra­
sileira de amadores retornou
na madrugada de ontem
(5h20ffiin) ao Rio, desembar­
cando no aeroporto interna­
cional do Galeão. Os jogado­
res.chegaram bastante cansa­

dos
.

pela longa viagem
Kuwai't-Rio, com, escala em

Paris, e foram imediatamente EXPERIENCIA
liberados. O ·técnico Jaime Como o que a CT pretendia
Valente revelou estar satis- era dar experiência interna­
feito com os resultados e com ctonal aos Jogadoreseobser--­
as observações que pode fazer var melhor os que nãoJ'artiCi­
e-que convocará a seleção no param do pan-americano em
início de dezembro (dia 3 ou 5) Porto Rico, o técnico Jaime
e que preten,de utilizar a base Valente disse que está plena­
do pan-americano para a dis-

.

mente satisfeito coIT\ o giro.
puta do torneio pré-olímpico, Agora, ele fará um relatório 'a
em janeiro, na Colômbia. CBD, no qual dará conta de

que pretende aproveitar ape-
A seleção brasileira retor- nas três dos jogadores novos:

nau antes do previsto ao Bra- da seleção, juntando-os a base
sil porque o torneio quadran- do pan-americano, Os que se

guiar que seria realizado em revelaram, segundo Jaime,
Dakar, com a participação da foram Brasinha, lateral­
seleção. local, do Paris Saint- direito do Campo Grande;

Anselmo, centro-avante do
Flamengo, e Delei, apoiador
'do Fluminense. Anselmo foi
inclusive o artilheiro da excur­
são/ marcando sete dos 16
gols da seleção.

Na. próxima sexta-feira, a

comissão técnica lestará reu­

nida na CBD para uma análise
da excursão e traçar planos
para' o torneio pré-olímpico.
Jaime Valente mostrou-se
muito confiante nas chances

.

do Brasil na Colômbia, prin­
cipalmente porque poderá
coritar com jogadores como

l::UTSCfáudlO é-stlva,thulare�'
do Botafogo; Dudu, Titular
,do Vasco; Cléo, do. América
.de Rio I?reto, e Vitor, do Fla-
.me'ngo, entre outros.

'

- Com a base d'o pan­
americano não tenho dúvidas
'de que nos classificaremoS
para Moscou, Pretendo con-

,vocar 20 jogadores e fazer
uma excursão na América
Central ou mesmo no interior
do Brasil, com no mínimo
cinco jogos. Aí o time ficará
pronto para ir a Colômbia.

_ RESULTADOS.
Dos sete amistosos realiza­

dos; a seleção perdeu apenas o
prime,iro em Bucareste, assim
;mesino - diz Jaime - em condi-
;ções adversas:' com uma de­
fresa improvisada e com frio
intenso. Este jogo terminou
com 2x I em favor dos rome­
nos. Dep,ois os brasileiros
venceram duas vezes a seleção
dos emirados árabes por 2x I e
5x I; duas vezes à seleção do '

Qatar, dirigida por Sebastii!o Hoje a tarde, no. Ginásio do SesF será realizado o !O. o

Ara(!jo, por 3xl e 3xl; a sele- Torneio de Confraternização de Karatê-Dô Wadô-Kai do

ção de Bahrein, por 2xO, em- Brasil, com a participação de 19 delegações, do Rio de

patando na despedida com a Ja,neiro, São Paulo, Paran,á, Rio Grande do Sul' e Santa

�Sf'e:Iileê(ç;zalco,õpnfliiiniêclllpJiaITI,dnoJt;KéiulJ'wwa-aitit-:--,--l_Qúa�. O torne io é anua Imen te o rgan iza<ÍQ,
por OxO. pelo Wa���il. sempre num local �:mde o êstil0
Sobre a equipe do Kwwait, Wadô de_Karatê esteja h, .:Hifundido.

que é dirigida pelos brasileiros O estilo Karatê-Dô wádô é uq),ª, modalidade diferente doCarlos Alberto Parreira e Karatê normal, por isso recente: e--i-un.dada pelo mestre
Admildo Chirol, Jaime Va- japonês Hironori Otsuka. A propagação"ôô Wadô cleu-:;�

. lente fez muitos elogios, afir-
mando que foi o adversário com a introdução a partir de 1964, e também foi muito

mais difícil nos sete jogos e popularizado pelo ei'-campcão mundial Luis Watallabe.

que está praticando um fute7 Esta é.ompetiçao que será realizada hoje na Capital inclUI
boi muito parecido com o duas modalidades: o kUlnite - luta - e kata �'forma.

C;]Jacta
sul-americano. Tem� ade- delegação participante tem cinco integrantes no kumite e

mais, jogadores que podem três no kata.Além das provas por equipe, serão di:,putadas
atuar em qualquer grande trambém,provas individuais em cada modalidade.
clube do Brasil.

..,.

".__�

\
_'

Espor!_e_-=_9,

Amanhã, na raia da Baía Sul, será desenvolvida a terceira
regata do Campeonato de Remo da Capital, que apontará os

campeões da cidade desta temporada nas categorias juvenil e
adulto. Serão três provas pela primeira categoria e sete

provas no adulto. Participam os Clubes Aldo Luz, Ria-
chuelo e Martinelli.

'

A contagem parcial de pontos apresenta na categoria
juvenil, o Aldo Luz em primeiro com 70 pontos, seguido do
Martinelli com 62. O Riachuelo não tem nenhum ponto
nesta categoria. No adulto, o Riachuelo lidera com 117
pontos. O Aldo Luz, vem a seguir com 76 pontos e em

terceiro lugar está o Martinelli, com 10 pontos.
As provas iniciam às 8 horas e nos juvenis vão ser disputa­

dos os seguintes páreos: out-rigger a 2 remos sem timoneiro,
sigle-skiff e deuble-skiff. Nos adultos: out-rigger a 2 remos

r' sem Itimoneiro, single-skiff, out-riggér a dois remos com

timoneiro, out-rigger a 4 remos com timoneiro, out-rernos à
quatro remos sem timoneiro, duble skíff e oito gigante.
A Federação de Remo do Estado de Santa Catarina,

. através de sua diretoria, designou a seguinte arbitragem:
árbitro geral e alinhador, Saulo Soares; vice-árbitro geral e
saída. Ivan Viláin: árbitros de chegada, Alvaro Elpo, Rui de
Souza Lopes e Wilson de Barros.
O páreo pela primeira colocação das duas categorias 'em

. disputa, apresenta o favoritismo do Aldo Luz nos juvenis e a

categoria dos adultos assegura quase por antecipação o tí­
tulo ao Riachuelo, que tem 41 pontos de diferença para o

segundo colocado. Mas apesar da liderança do Aldo Luz nos
juvenis, o Martinelli pode superar os 8 pontos de diferença
existentes, mas terá de vencer as três provas constantes do

p�ogr�I?a.

SURF

Joinville (Sucursal) - Com regras da "Internacional Wind­
.gliderClass (I WGC) e L Y. R, U; será realizado em Ponta das
Canas, em Florianópolis, nos, dias I e 2 de dezembro, o

primeiro Sul Brasileiro de Windglider, num percurso trian­
gular que não tem ainda distância definida pois tudo vai
depender dos ventos no dia da competição.

Os Windglider podem ser comparados com pranchas de
surf dotados de velas, que desenvolvem grande velocidade em

função da velocidade do vento. Para esse primeiro Sul Brasi­
leiro de Windglider a Flotilha Catarinerise da IWGC do
Brasil e Federação Catarinense de Caça Submarina já está

providenciando alojamentos em áreas de campingperto de
Ponta das Canas, ou hotéis, sendo as despesas por conta de
cada participante.

.

. O cronograma prevê para o, dia primeiro de dezembro a

primeira regata, a partir das 10 horas. As 14 horas será
realizada a segunda. Aterceira e quarta serão realizadas no
dia. 2 às IOh e 14h, sempre na Ponta das Canas. Ao final, às
20 horas, os prêmios serão entregues no Lagoa late Clube.

Os prêmios são os seguintes: troféus artísticos aos 3 pri­
meiros colocados e medalhas e camisetas a todos participan­
tes, Cada inscrição custará 500 cruzeims.
FLOTILHA CATARINENSE
A Flotilha Catarinense da classe Windglider do,Brasil foi

fundada no dia I de novembro no Capri late Clube, em São
Franci_sco do Sul por Wander Wer;ge, Walter Weege, Sérgio
Schuqrtz, Mário Gern, Paulo Roberto Olsen, Carlos Al­
berto OJs�n, Celso LuizGern, Mário Roberto Gem e Milene
,Gertl. A cidade' silde d:dl-otilhk será )óinville , diltada -ao

Capri late Cluby.
.

.

'. '.'
Nb mesmo dia da funqação da flotilha fi escolhida a pri­

meira diretoria. Mário Roberto Gern será o Capital, e seu
substituto Sérgio Schwartz. A secretáiia será Milene Gem.
Ao mesmo tempo os três d,irigentes providenciaram a oficia­
lização da ,flotilha junto à Federação de Vela e Motor de
Santa Catarina, sediada em Florianópolis. A segunda reu­

nião da flotilha será no dia I. ° ,de dezembro para definição
da taxa para a classe Wind__g:lider do B'iasiL

SKATE

E�. virtude do atraso de cijegada de grande número de
partIcipantes oe outros estados, a etapa eliminatória do II
Campe�!'1ato Brasileiro Ab�rto de Skate, marcada pará on­
t�m, fOI transferida para hoje, e será acumulada com a

disputa da fase semifinal. As finais continuam marcadas
para domingo e o Campeonato será realizado no Skate

. Parque Jurerê, na sede campestre de Clube q de· Agosto.
,

Os orgamzadores do campeonato estão apleensivos com o

tempo, pois as chuvas não chegam a'suspender o campeo ..

nato, com a boa drenagem da pista, mas' pode atrapalhar o
desempenho dos skatista& Os nollWS dos quatros juízes
serão anunciados antes do início das provas' e eles podem dar
notas de I a 10 dentro dos critérios de estilo, aproveita­
mento, percurso e manobra.

TÊNIS
'Com uma previsão de participação de 14· tenistas, isso

caso novamente o tempo permitic será realizada mais uma
etapa do Circuito de

_

Ten-j-s" Algemarin,­
Indusport, que inicia hoje nas quadras d,o Clube,Criciúma.
Em Joinville, também hoje e amanhã, a Federação Catari­
nense de Tenis promove o Campeonato Estadual de Duplas
por Cidade, no Joinville Tenis Clube e em Blumenau, no
Bela Vista Country Club, o Torneio de Veteraníssimos
Veteranos, Pré-Veteranos e Damas.

'

.

A etapa do Circuito Algemarim-Indusport já tem seGs
cabeças-de-chave definid,os, com Aipo Ramos, de ltajaí,
Carlos Alves, de Florianópolis e José Cláudio São Thiago e
José Carlos, Bohrer de Joinville.

,

No Campeonato Estadual de Duplas por Cidade as com­

petições estarão divididas por categorias de idades: até 10,
12, 14, 16, 18 e 21 anos. Na oportunidade serão entregues as
medalhas aos·campeões 'e vice-campeões do Torneio José
�antos, realiz�do em Bru�qLJe nos' djas 3 e 4 de�te mês,'
reunmdo as vaflas catt{gonas até 21 anos.

,

KARATÊ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDIE ANTERO F. DE 'ASSIS

-.:" ,l,' ,'w(,C:ONDl:Ç'ÔES' '-" EXCÊPCjONAISL': :,:
APARTAMENTOS EM CÓQUEIRO$

Governador
assina dois

" , .

converuos em
,

, loi nvi IIe

Iolnville-Foram assinados em

Joinvillc dois contratos para exe­

cuçào de obras rodov iáriax, no

valor aproximado de Cr$ 50'
milhões de cruzeiros: O ato foi

presidido pelo governador Jorge'
Konder �ornl1Jusen. com a pre­
sença do secretário dosTranspor­
tes 'e Obras. Esperidião Arnim
Helou Filho e do diretor geral do
Departamento de" Estradas de

Rodagem de Santa Catarina. en­
genheiro Telmo Manar de Souza.
Na mesma oportunidade' foram
lançados ainda dois avisos de lici­
tação para pavimentação asfál­
rica do pátio da Expoville e ca­

peamento asfáltico da Avenida
Santos Dumont.
O primeiro dos contratos (rata

da complementação de terrapla­
nagem. obras de arte correntes e

pavimentação asfáltica do trecho

Corupá-Jaraguá do Sul da SC-
30 I. numa extensão ,de aproxi­
madamente 18 quilômetros. O
vãlor é de Cr$ 44.300.000 e o

prazo para conclusão dos serviços
é de um ano. O outro contrato

visa a construção de uma ponte
em concreto armado sobre o Rio

. Piçarras. na cidade de Piçarras.
com 56m30cm de comprimento
por IOm50cm de largura. sendo
7m50clll para pista de rolamento
e Im30cm para. os passeios late-

,

A bra está
I

rais. o ra esta orçada em Cr$
5.100,632.89 e deverá ser con­

cluída num prazo de 150 dias.

..

Concórdia organiza
corpo de bombeiros

Prefeito quer adquirir
dois' imóveis em Chapecó

Chapecó (Sucursal: - o prefeito de Chapecó encaminhou na

semana passada à Câmara de Vereadores a mensagem em que
pede autorização paraadquirir duas áreas de terra: uma. com
� 15 mil metros quadrados. pertencente à empresa Bertaso e

outra com ln mil metros quadrados. pertencente à empresa
Guido Favareuo.

Os dois imóveis servirão para sediar a unidade do Exército
Blumenau (Sucursal) - O pre-

. Brasileiro que será construída na cidade e que terá um efetivo de
feito Renato Vianna assi- ÓOO homens. sob o comando de um general de brigada. A sua

nou o decreto número 1�58 es- construção já recebeu aprovação da Diretoria de Edificações do
tabelecendo horário especial \!1inistério do Exército. segundo informou o prefeito munici­

para o funcionamento de es- pal.
tabeleeimentos comerciais Cohab abre concorrência
durante o período natalino

deconstrucãdeste ano. levando em consi- para obras e construção
deração o acordo coletivo joinville _ A Cornpanlua de Habitação do Estado d: Santa
firmado em 25 de novembro Catarina-Cohab/SC abriu concorrência para-a execuçao, por
pelos sindicatos do comércio empreitada global, de serviços e obras de construção de 8ó

atacadista de Blurnenau. sin- unidades habitacionais. infra-estrutura. urbanização e recrea-

dicato dos legistas do cornér- ção para o conjunto habitacional de Rio do Sul e de 17ó unida-
des inlra-estrutura e equipamentos comunitários para o con­

cio. sindicato do coniérciova-
junto habitacional de Joinville.

'

rejista de produtos Iarmacêu-
ricos do vale do Itajaí e clube Prefei tos reúnem-se para
dos diretores lojistas com o lançamen to do Proinfrasindicato dos empregados no

comércio de Blumcnau. Lages (Sucursal) - O Prefeito de Bom Jardim da Serra. Derly
.

Borges. participou na semana passada. juntamente com mais 17 '

De acordo com o decreto. é
Prefeitos da região. em São Miguel do Oeste. de um encontro
com técnicos da Cclesc, Erusc, Secretaria de Indústria e Cornér­facultado o funcionamento cio. Agricultura. Transportes. ltep e Gaplan, no lançamento da
segunda etapa do Proinfra-Prograrna de Infraestrutura Agrí­
cola.

Segundo Derly Borges. COI)l a realização desta etapa do
Proinfra deverá ser destinado. recurso para aplicação na me­

lhoria de I ÓO quilômetros de estradas dentro do muriicípio.,
além do atendimento da rede de' energia elétrica da sede do
município até a boca da serra. A melhoria de estradas e a rede
elétrica. para o prefeito. são uma forma de beneficiamento ao

homem do campo. buscando sua fixação na terra e melhorando
as condições de produção e escoamento.

Concórdia - Reuniu-se na semana passada na Câmara Munici­

pai de Concórdia a comissão especial designada pelo prefeito
1\0 Frederico Rich para tratar da organização do corpo de

bombeiros voluntários de 'Concórdia dentro das diretrizes da

Coordenadoria Estadual de Defesa.Civil.

Blumenau
fixa

horário de,

Natal

Estiveram presentes os membros da comissão especial. além
de i números con \ idades. 'em sua maioria. Iutu ros sócios ai ivos,
sendo eleita a primeira diretoria. assim constituída: presidente:
.luraci Lopes da Si" a: \ ice-presidente: Mário Nilson Poy: secre­
tário: Alvari Boron: tesoureiro: Harry Perozin: conselho fiscal:
1\ o -Frederico Reich. Vicíorino Resmini e Santo Pastore.sco­
mandante: Bodo vlater e sub-comandante vlauri Vipvch.

,

A comissão especial trata da reg_ularização da documenta­
ção especial e dentro dos próximos dias deverá sugerir ao chefe
do Executivo a data para instalação oficial do corpo de Bombei­
ros Voluntários de Concórdia. com posse de sua primeiradire-
toria.

'

A Câmara Municipal de Concórdia deu continuidade ao

período ordinário de sessões relativo ao mês de novembro. com'
a entrada das proposições de número 1.79 propondo o nome de

Aialípio vlagarinos para a via pública que liga a Rua do Co­
mércio até encontrar a estrada estadual Concórdia Volta
Grande. atualmente denominad� ·Rua Vidal Ramos.

A indicação �l). 79. por parte do vereador Juraci Lopes da dos estabelecimentos comer­

Silv a. visa sugeri r med idas saneadoras COI11 respeito ao trânsito ciais de Blumcnau. no período
de Concórdia e policiamento da cidade de Concórdia. de 10 a 31 de dezembro.
O vereador Ari Adami, pela indicação número 50.79. sugere dentro do seguinte horário: de

liberação de crédito especial de Cr$ laO.OOO.OO em favor da, 10 a I� de dezembro - das 8 às

Comunidade, E\ angélica de Concórdia. 20 horas. dia 15 - das H às 18 ho­

O prefeito 1\0 Frederico Reich. juntamente com o vice Adílio 'ras. dia 16 - fechado. de
Hilário \11 utzenberg. reuniu. também na semana passada os 17 a 21 de dezembro-das H às 21

. diretores do município para os pri rnei ros est udos em Ia \or da horas: dias 22 e 23"- das X às I X

elaboração do projeto de origem governamental a ser enviado horas: dias 2-+. 25 e,2ó - fe­
ainda neste mês ao l.egislarivo. visando estabelecer o aumento eh ado: dia 27 à 29 de de­
do íuncíonalismo municipal da ordem de 50% a partir do pri- /crnbro - horário norl11al: dias
l11eiro de janeiro do próximo ano, . _lO c 31 - fechado.

Lages quer ampliação
de seu perímetro urbano

Lages (Sucursal, - O prefeito Dirceu Carneiro enviou. para a

CÚl11ara deVereadores um projeto d� lei que amplia a área do
perÍliletro urbano do distrito de Correia Pinto. que foi demar­
cado há 30 anos,e atuall11ente l11ais da metade dos 8 mil habitan­
tes urbanos estão fora do perímetro vigente. Justificando seu

projeto. Dirceu Cprneiro afirma que, no próximo ano.'o IBGE
fará recenseamento geral e. caso não haja
Uma nova demarcação "concederá á área urbana
não del11arcada como rural. o que não corresponde à n:ali-
dade".

'

Teologia da libertação
debatida em S. Joaquim

São Jo�ql,tim (Sucursal de Lagesl-':_ Numa prol11'Oção do
Gru[lo Fonte da Paróquia São Joaquim realizou--se na semana

passada. 0'1 V Congresso de Jovens. eOI11 o objetivo de debater a
teologia da libertação enfocando uma nova realidade da igreja
católica.

.

Ségundo \!lanoel Borges Neto. da Pastoral da Juventude.
.
"hoje,a igreja católica não se lil11ita mais ao templo e sim vai às
ruas fundindo-se nas lutas pO[lulares e por isso esperamos nesse

.

enéO'l1tro a:pre,sen<;a., de t'rê� mil jovens. a exel11flJo do que
.

ocorreu no'ano pas'Sado··.
-

:.'",j, r' .",. - ,

':\ia abertura este\C presente o bispo de Lages. 00111 Honorato
PiaI/era. Durante a,tarde foral11 abordados temas como: "Co­
l11unidades Eclesiais de Base". pelo [ladre Celso Loraski. "Co­
Illunidade Jo\cm." IXlr EI\io Silve,ira e "Pastoral da Juven­
tudc". por \!lanoel Borges Neto.

EMPLACO
EMPRESA DE PROJETOS ' ,E CONSTo LTDA

,

aMOVEIS PRONTOS'

APARTAMENTOS NO CENTRO

2 QUARTOS DEPENDÊNC'IAS
,

EDIFICIO

SALAS

AYRTON RAMALHO

NO'CENTRO

., ('{ I' , 1 �. .1"; I,

....

2 QUARTOS DEPENDE�CIAS GARAGEM

EOIF. ABEL éAPEL4
,

IMOVEIS ENTREGA 4 MESES
KITINETES, 2QUARTOS, I QUARTO
COM OU SEM GARAGEM
JARDIM VERDE VA LE ITACORUBI

ESCRlTORIO TECNICO­
ADMINISTRATIVO DA UFSC

EXTRATO DO TERMO DE
CONTRATO N.o 208/79

A) ESPECIE: Termo de Contrato de Empreitada
Global que entre si fazem a Universidade-.federal de
Santa Cat'arina e a Firma Baumer S,A. "-
B) OBJETO: Fornecimento de equipamentús e

todos os acessórios pertinentes para· a Lavanderia
do Hospital Universitario da UFSC.

C) MODp"LlDADE DE LlCITAÇAO: Tomada de Pre­

ços n.o 004/79.
D) A despesa correra à conta dQS Convênios
UFSC/PREMESU e UFSC/INAMPS,
E) VALOR DO CONTRATO: Cr$ 2.603.899,00 (dois
milhóes, seiscentos e três mil e oitocentos enoventa
e nove cruzeiros) ,

F) PRAZO DE VIGÊNCIA: 100 (cem) dias.

TODOS 90�o FINANCIAMENTO

COMERCIA1S COM 80Cfo fiNANCIAMENTO

22 RS.

,
..

VISAO Empreendimentos
Imobiliários· Ltdo

C RECI-I?4.

228$••

CAS IMOVEISIMOBILIARIA CHALET

Ltda

CRIC'- 128S CRICI-IIO Florianópolis, 22 de outubro de 1979

44 I.'. 44042S

228.82

228S8. 22 9S14 Arq. David Ferreira Lima
Coordenador

)

. Sinopse ,

Informações sobre Brusque
Brusque (Sucursál)' _:_ A partir d:. �egun�a
feira para

.

o Posto de . lnformaçôe,
_ A partir de segunda-ieira o Posto de tnrormaçoes
Turisticas da Prefeitura, localizado na Praça Barão
de Schneeburg, passará a atender ininterruptamente

'

das 8,3'0 às 18 horas.
.

.

Essa confirmação foi dada pelo prefeito Alexandre

Merico, que espera para essa temporada "": núrr;-ero
recorde de turistas. Aliás, essa movllnentaçao,.la co­

meçou a ser sentida desde agora e, por isso, a Prefei­
tura quer dispensar maior atenção àqueles que_oisita­
rem Brusque, para que todos tenham informações c�r­
retas do que pode ser visitado e comprado na cidade.

Escola Básica em Laguna
Laguna _ Após inúmeras tentativas do presidente da 'j

Câmara de Vereadores de Laguna, Osualdo Maneei
Luiz Viana, junto à Secretaria da Educação, final­
mente a escola daquela localidade será transformada
em Escola Básica, beneficiando cerca de 300 estudan­
tes de Barranceira, Parobe, Caputera e Ponta da La- :'

ranieira.,

Governador do Lions , :1
Laguna -O governador do Lions Clube, João Gaspa-
rino da Silva, esteve em Laguna para participar de

Ium jantar no Clube Congresso, em comemoração à :
posse dos membros do Leo Clú,be República Juliana,

,I

cuia diretoria éstá assim: constituída: presidente:
Targino Henrique de Souza. vice: Iziane Laurentis
Souza. primeira secretária: Soraya Correa. pnmeiro
gundo secretário: 'Marcelo Zanini Correa; primeiro

, tesoureiro: Rodrigo Mussi; segundo tesoureiro: Roge- '

rio Junior; diretor social: Valdir de Souza; diretor. c

animador: Vinicius Fari Pagani; vogais: Antonio
Baião, Fernanda Mussi, Soraya Uliano e Sonia Bar-
bosa.

-

Bacia do Uruguai
Chapecó (Sucursal) - O engenheiro Marcos
Schwabe, coordenador do grupo de estudos da Bacia
do Uruguai, irá explanar o projeto energético da Ele­
trosul em Palmitos. O engenheiro representará o pre­
sidente daEletrosul, Thelmo Thompson Flores, e fará ",

uma palestra aos prefeitos e lideranças de todos os '

municípios atingido,s,pelo projeto. O encontro aconte- 1

cerá dia I Ó. no Cine Apolo de Palmitos.

Coleta de lixo, I'
"

"

Lages (Sticursal) -Para melhoratenderapopulação,
o serviço de coleta de lixo pelo setor de limpezapública. "

foi ampliado, por determinação do secretário de Servi­
ços Urbanos. A coleta nestes locais obedecerá esté,cro­
nograma: área industrial, segunda_s e quintas-feiras
pela manhã; restaurante Barril e Aguas Sulfurosas,

'

terças-feiras; sede distrital de Correiá Pinto nas terças
e sextàs-f'eiras. Par;a ampliação dos serviços, a Seàe­
taria colocou em atividade mais dois caminhões.

Benefícios à pe�ca
Itajaí (Sucursal) - A Associação Comercial e Indus-

" I
.

trial de lta,;á( está levando ao conhecimento dos em­

presários da pesca que a agência do Banco do Brasil
"

receberá. rio máximo até o dia 20 deste mês, a previsãà
de cada empresa que desejar eventualmente se benefi­
ciar do capital de giro oferecido por aquele banco ao

setor pesqueiro, eijipeciallnenté para o período dÇ1 de- "'"

sova da sardinha. ", (' �"I"

Feriadãü-"
Cha!>ecó (Sücursal) - Em de�orri!ncia do feriado da

quinta-feira, o prefeito .'vIilton Sander assinou decreto
cotisiderando "ponto facultativo" o expediente de on­

tem. ,'vIas, tia próxima semana, os f'uncionários públi­
cos deverão trabalhar uma)wra diária a mais.

,f.

.

SINDICATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONArS DE
SANTA CATARINA

EDilAL Di;: CONVOCAÇÃO
Pelo presente edital, ficam convocados todos

os senhores associados do Sindicato dos Jornalis­
tas Profissionais de Santa Catarina, em _pleno gozo
de seus direitos sindicais, a se reul)irem em Assem­
bléia Geral Extraordinária, no próximo dia 26 (vinte
e seis) de novembro do ano corrente, às 19,30 (de­
zenove e trinta) horas, em primeira convocação, e,
caso não haja número legal de associados presen­
tes, será convocada uma segunda Assembléia para-,
às 20 (vinte) horas, no mesmo dia e Ideal, çom qual­
quer número de associados presentes, a qual será
realizada na Rua Deodoro, n.o 22, edifício DGlhil, 4.°
andar, para deliberarem sobre a segu.inte
ORDEM DO DIA:

a) Retificativo do Orçamento do ano de 1979;
b) Outros assuntos de interesse do Sindicato,

Florianópolis, 09 de novembro de 1979

JOSÉ NAZARENO COELHO
PRESIDENTE

(I i

HOJE ESTAMOS DE PLANTÃO ;
�------------------------------�----��--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------��------------------------�,�

PODE NÃO SER UMA MANSÃO, MAS ACREDITAMOS
,

.

QUE SATISFAZ -AS ,SUAS NECESSIDADES.
.• 1

': .

:' " III
VISITE 'A OBRA À RUA AMAZONAS, N.O 1.971

PLANTÃO' NO LOCAL AOS SÁBADOS E DOMINGOS,
OU, DIARIAMENTE À RUA AMADEU DA LUZ, 156,

FONE 22�4400
BLUMENAU ..SC.

MAIS UM
SUCESSO
ABSa..UTO

,�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- {
.- .

. '�' Fpolis, 17/novembro/1979OBSTAD?
Prefeito de

BIumenau

'rebate as

críticas

: BluJIlenau (Sucursal) - Ao re­

: baler. hoje, as críticas feitas re­

l centemente pelo líder da bancada
f da Arena na Câmara de Vereado­
: reS. Carlos Braga Mueller, ao

I funcionamento e à situação do

1 trânsito na cidade, o prefeito de
i Blumenau, Renato VIana. 'desa-

\ � fioU o vereador a solucionar os
I
problemas apontados.

I oferecendo-lhe a chefia do serviço
; de lrânsjto: "Colocamos � sua

í disposlçao este cargo para que se

í coloque à frente do nosso efetivo,
� sinta as dificuldades existentes.
" vendo, inclusive, se há condições
, de se pôr em prática propostas

, : absurdas, como a de determinar o
,. funcionam'ento da guarda por 24
: horas seguidas".
t "Sabemos - reconheceu -

que o trânsito é um desafio cons­

tante a todo administrador pú­
blico e, no futuro, pelo número

crescente de veículos que, hoje, já
atinge. mais de 28 mil veículos e

pelas condições do n_osso sistema
viár io ,

tal situação tende a

: agravar-se. Mas-a verdade é 'que
I: Blumenau, com todas estas difi­
'" culdades, ainda mantém a guarda

,

de trânsito./paga pelos cofres rnu­
I, nicipais, porque até hoje o Go-
l; vemo do Estado não teve a cora­

:' g�m-de assumir esta responsabili­
,; dade pois sabe que, melhor do
'; que os serviços da nossa guarda,
I não existe outro em qualquer mu-, .,'
, nlclpIO.
': "Desafio o líder da Arena que
: me aponte outra cidade de igual
, porte cujo efetivo seja melhor re­
,: . munerado, supere em esforço e

: educação a nossa guarda de trân­
sito. A função de repreender e

I" multar. quando não há outra so­

I� lução, é difícil e nem sempre com­
: preendida. O fato é que nosso

: trabalho é puramente preventivo
I A Guarda de Trânsito de Blume­

j; nau sequer utiliza-se de armas,

; chegando muitas das vezes a ser

! agredida fisicamente no desern­

; penha de sua missão de fazer

: cumprir a lei",
_

, "Ou o povo é disciplinado -

: sustentou Vianna - ou seria o

! caso de as autondades que detem
•

o poder de distribuição das cartei-.

\
ras de habilitação o fizessem so- '

: mente àquelas .pessoas com edu-
, cação de trânsito, preparadas e

ii que sejam obedientes às normas

�:éstabelecidas pejo Conselho Na-
• cional de Trânsito. Se assim fosse
: poderfarnos nos desfazer da
: guarda local".
• Para Renato Vianna. também o

I: vereador Aparecido Marchiori
; ."não tem condições de
� manifestar-se contra o atual sis­
'� telna de tráfego. pois a própria
: empresa transportadora que di-
nge passa o dia a causar conges­

: rionamentos no Bairro da Velha.
,'criando situações caóticas e difi-
í cultando o melhór escoamento do'
; trânsito".

, Assinalou. por outro lado. que
: o execulivo/municipal mantém a

� preocupação constante de corri­
! gir as falhas e aperfeiçoar a estru­
: tura viária. citando. dentre outras
� medidas. a utilização da Rua Pa­
, riS, no Bairro da ltoupava Norte.
; recen,temente implantada peia

· PrefeItura. como vIa alternativa
� para o fluxo da Rua Dois de Se"
: lembro; O estabelecimento de ho­
;. rário para carga e descarga no
, centro da cidade; colocação de vá­
: rias sinaleiras; faixas de segurança
: para pedestres.-

· Al�m disso. a Prefeitura de
': Blumenau. dentro de suas di�po­

� �Iblhdades financeiras. pretende
,

. Ir.lclar. no próximo ano. os traba­
:-Ihos para estabelecer uma curva
, de concordância na -Ponte Victor
; Konder. para facilitar o escoa­
· menta de vdculo's na Avenida
:Presidente Castelo Branco e o

. : .acesso ao Bairro da Ponta Aguda.
I: Da mesma. forma. já se iniciaram

lOs estudos para a constmção de
um terminal de transportes de

"cargas. próximo à BR-470. de
'modo a afastar do centro da cidade
,os veículos de grande porte.
." .

: '_Inalizando. Vianna adiantou

: que "desdejá. qlj.er_o deixar claro
, que, na Oportunidade que se deli­
'; nela o surgimento de n.ovos parti­

� dos por torça do projeto de re­

: formUlação partidária., não ad­
!111l!IO cogitar. nem mesmo em hi­
potese, em me perfilar numa le­
genda que tiver homens como o

· �ereador Carlos Braga Müeller
, . que com pessimismo e ódio só

, procuram destru ir e não constru.ir
: a grandeza de uma cid·ade".

Funcionários admit.m receber
.

40% de aumento e acal;xJr a greve.
Joinville (Sucursal) - A greve dos enfer- aprox.imadamente 350 leitos e mais de 450

melros_ !10 .. Hospital Muni- funcionários. dos quais 400 estão paralisados
cipal �ao JOse. iniciada nesta segunda-feira. e os outros são chefes de sessão e funcioná"
poderá terminar no dia 19 de novembro se a rios que estão participando dos rodízios 1105
direção do hospital conceder um aumento de setores considerados de emergência. O rela-
40 ror cento, a partir de novembro, e o cionamento entre o representante dos grevis-
restante depois que o I narnps aumentar a tas e a direção do hospital "é 'melhor possí-
diária hospitalar. No próximo dia 19, vel", segundo a Sra. Edla Jordan. "Eles
segunda-feira. a direção do hospital estará estão na frente do hospital sentados ordei-
na Junta de Conciliação e Julgamento de ramente e há um rodízio nos setores mais
Joinville para discutir o dissídio coletivo

\

importantes do hospital para atender os
com o sindicato da categoria. que será jul- casos mais urgentes". disse a diretora do
gado provavelmente na próxima quarta- hospital.
feira em Curitiba pelo D. R. T. Ontem à tarde, a comissão dos funcioná-

Esta possibilidade, foi admitida ontem à rios divulgou uma nota às duas emissoras de
tarde. pelo líder da comissão dos funcioná- rádio da cidade contendo sérieas críticas à
rios do hospital Tarcísio Tornazzoni.zíepois Prefeitura Municipal. Segundo a nota. o go­
de parucipar de uma reunião com a.

-

verno do município "está gastando muito
diretora-superintendente. Sra. Edla Jordan dinheiro em pontes. portal turístico e com
e com o presidente do ConselhoConsulttvo delegações nos Jogos Abertos e se esque-
do h?sp!tal. Violantino Rodrigues, que cendo de auxiliar o hospital".
tambem e vice-prefeito e diretor clínico inte­
rino. Segundo Tarcísio. a assembléia certa­

. mente aceitará 40 por cento a partir de no­
vembro e o restante (dos 80 por cento) sendo
concedido após o aumento da diária hospita­
lar. "A paralisação deverá terminar na

segunda-feira. após a discussão-do acordo
.

entre o sindi.cato e a direção do hospital.
desde que seja encontrada esta fórmula".

Por sua vez. a diretora do Hospital M uni­
cipal. São José preferiu não comentar esta
possibilidade. No entanto. explicou que o

hospital "realmente" não tem condições fi­
nanceiras para conceder um aumento a par­
tir de novembro. já que "o nosso orçamento
está estourado":' Diante disto, para ser reali­
zado o acordo de 40. porcento a partir de
novembro, bastaria que a Prefeitura conce­
desse uma doação suplementar para fazer
lrente a este custo extra-orçamento. Mas
isto está afastado, de acordo com aSra. Edla
Jordan: "Se a Prefeitura conceder esta doa­
ção: o hospital será transformado em hospi­
tal.público e não em autarquia. o que preju­
dicaria muito o nosso hospital porque seria
enquadrado numa condição que o colocaria
em péssima situação financeira".
O Hospital Municipal São José é o mais

importante da região Norte do Estado, com

'INTERVENÇÃO
A greve dos enfermeiros do Hospital São

José apresenta vários aspectos incomuns ..
próprios de "uma grande democracia". se­

gundo um membro' da comissão dos grevis­
tas. Em primeiro lugar. lembrava ele, no

início do movimento - durante as passeatas
e antes das assembléias - nenhum funcio­
nário foi pressionado pela direção do hospi­
tal e tampouco alguém despedido. Com a

realização do movimento. os grevistas per­
maneceram Ce permanecem ainda) em frente,
ao hospital e em nenhuma vez a Polícia es­

teve presente, mesmo sendo o hospital con­
siderado "de interesse essencial".
Além disso. os grevistas participam dq

.movimentocorn uma segurança de que não
serão demitidos ou perseguidos futuramente
e. talvez por isso. concordaram em partici­
par de rodízios nos setores de maior emer­
gência. como a UTI. Pediatria e Pronto So­
corro. O relacionamento entre os represen­
tantes de ambas as partes é dos mais cordiais
possíveis. "Nós consideramos a greve delas
justa e, concordamos que a categoria não
recebe o salário que merece. E eles sabem
que nós (do hospital) nada podemos fazer
para conceder o aumento desejado", af'ir-

mau Violantino Rodrigues.
U ma possível intervenção por parte do

Ministério do Trabalho. através do Governo
tio Estado. no Hospital São José. não é con­
siderada por sua direção. "Seria uma arbi-

trariedade esta intervenção", disse .á Sra.
Edla Jordan. Por sua vez, o presidente do
Conselho Superior ironizou: "üue tipo de
intervenção') Se for de dinheiro. ela será
bem-vinda".

Secretário Fernando Bastos
,

não.acredita em intérvenção.
"Só haverá intervenção da Secretaria do­

Trabalho na greve dos funcionários do hos­
pital São José. de Joinville. se atendermos
alguma solicitação da Prefeitura local nesse
sentido. coisa pouco provável. pois o pró­
prio prefeito de Joinville. Luiz Henrique da
Si lvei ra, está a Iavor dos funcionários grevis­
tas. considerando justas as suas reivindica­
ções",

Esta declàração foi, dada na tarde de
ontem pelo secretario do Trabalho e Inte­
gração Política. Fernando Bastos. que rece­
beu na última quarta-feira um telegrama da
Prefeitura de Joinville solicitando-a ajuda do
Estado à Prefeitura. Nesse mesmo dia Fer­
nando Basto�viajou à Joinville para estudar
os problemas relativos a greve.
"fi11 qualquer situação eu procuro ouvir as

duas-partes e não poder-ia agir de maneira'
diferente quando fui à Joinville", disse o se­

cretário. Antes ouvi o sindicato patronal e

depois fui pessoalmente conversar com al­
guns grevistas que.se encontravam na porta
do hospital. alguns inclusive que participa­
vam de piquetes. Os funcionários se mantem
irredutíveis, exigindo mesmo um aumento'
de 80% nos salários, enquanto a Prefeitura
oferece 30%".
"Sempre mantive um bom relaciona­

mento com o prefeito Luiz Henrique da Sil­
veira. apesar de pertencermos a partidos di­
ferentes prossegue Fernàndo Bastos - o fato
de eu ser da ARENA e o prefeito do MDB

'

não implica .que eu tenha ido à
Joinville para servir de intermediário do go­
vernador do EStado. Jorge Konder Bor­
nhausen. Pelo que pude colher com os fun­

cionários, suas reivindicações são perfeita-

mente justas. apesar da greve ser ilegal'".
O secretário Fernando Bastos afirmou

que os funcionários do hospital São José
aderiram em grande maioria à greve, a

ponto de. "na quarta-feira, funcionar preca- \

riarnente os setores de Unidade de Terapia
Intensiva (UTI). lavanderia. atendirn nto
no período noturno. no pronto. socorro e

operações de emergência".
.

"Hoje (ontem), quarto dia de greve, posso
assegurar que acredito num acordo entre os

funcionários e os patrões". diz Fernando
Bastos. "Talvez 'a Prefeitura não de 80% de
aumento, pois certamente não iria dispor de
um capital tão grande. Mas irá contrapro­
por uma outra quantia. já que considero es­

ses RO% apenas um início de conversação".
E o secretário do Trabalho tem motivos

.

para analisar dessa maneira, prevendo um

acordo entre funcionários e patrões, bre­
vemente: "Está confirmado' para depois de
amanhã: em Joinville , uma audiência de
conciliação e julgamento de um dissídio
extra para toda a categoria. todos os funcio­
nários dos hospitais de Joinville, portanto.
não só para os &revistas do hospital São José.
Acredito que a categoria e os patrões chega­
rão a um denominador comum e ambas as

partes ficarão satisfeitas" argumenta fer-
nando Bastos.' .1
O secretário voltou a garantir que "não

haverá intervenção da Secretaria do Tra­
balho", pois o movimento grevista envolve
a Prefeitura municipal de Joinville.. "Só
acontecerá intervenção por parte do Ministé­
rio do Trabalho, que.por sua vez autorizaria o
governador Jorge Konder Bornhausen para
tomar tal medida" - finalizou,

\

81�menau espera re�eber
um grande volume de verbas

Santa Catarina - '11

Citur tem esquema
montado para

Merico

explica atos

considerados

Táxis de

Criciúma

serão mesmo

padronizados

II ilícitos

Crici(.ma (Sl!<;"ursal) - o pre-'
feito Altair, Guiai afirmou ontem

a tarde que os táxis de Criciúma
estarão padronizados no próximo
ano. mesmo com a decisão dos
vereadores de não aprovarem o

projeto de lei sobre este assunto,

que foi levado à Câmara. Ele re­

conhece que agora a padroniza­
ção deverá atrasar um pouco, mas'
acontecerá através de acordo di­
reto entre a Prefeitura e os taxis­
tas.

Sem querer aceitar o termo

"pressão", ele disse que a Prefei­
tura tem "força de .persuaçâo"
suficiente para promover esta pa­
dronização. pois poderemos de­
cidir. mesmo sem baixar decreto.
que a partir do próximo ano não
receberá alvará para trabalhar

aquele taxista que não tem seus

carros padronizados", disse
ele.

O prefeito Aítair Gúidi prome­
teu fazer Uma reunião na próxima
semana com o-sindicato dos taxis­
tas e alguns representantes da ca­

tegoria. quando apresentará a se­

guinte proposta: se todos fizerem
a padronização �o próximo ano,
será enviado uma' nova lei à Cá­
mara Municipal. pedindo autori­
zação aos vereadores para o pre­
feito conceder anistia dos tributos
fiscais a quem obedecer esta deci-
'são.

.

Feira de Artesanato

Fuca t realiza cursos

.

para moças do meio rural_
A Fundação Catarinense do Trabalho - FUCAT. visando a

consecução de seus objerivos de formar mão-de-obra especiali­
l'ada através de seminários profissionalizantés. está con­

cluindo. na cidade de Palhoça. três cursos. todos destinados
exclLÍsivamente a moças do meio rural do Estado .

Os cursos. efetuadosatravés do Programa de Capacitação de
l3.ecursos Humanos par-a Ati_vid\}des Especiais - PROCAES,
atingiu. na sua primeira etapa. 72 participantes, num total de
170 horas-aula. com 30 dias de duração cada um._assim distri­
buidos: Corte e Costura e Bordado, com 20 inscrições cada.
ini.ciados no dia 22 de outubro. e com término previsto para a

próxima sexta-feira (23). Apenas o curso de Legislação Traba­
Íhista. com 32 alunas já rói concluído. no último dia 7. com as

aulas sendo efetivadas na Escola Rural São José.
Segundo o Superintendente da FUCAT. Orlando Bértoli,

outros cursos serão realizados oportunamente "pois estamos
efetuando estudos e pesquisas relacionados com a demanda e

oferta de mão-de-obra, contribuindo desta maneira, na coloca­
ção e reemprego dos trabalhadores. Posso assegurar que o

PROCAES já programou para o próximo dia 29. em São Mi­
gu,eLdo Oeste. um curso sobre Enfermagem do Lar, a fim de
atemder às necessidades das esposa� e filhas dos trabalhadores

. rurais sindicalizad�s".II'
.

"A padronização é uma forma
de facilitar a identificação dos tá­
xis. Todos os taxistas serão bene­
ficiados com isto. e sornenteaque­
les que-tem .seus carros ali para
comércio. é que não vão gostar.

· Aquele que tem o carro com a

finalidade única de ser táxi. será
muito beneficiado. Basta ver o

exemplo de outras cidades com

isto já feito. e tanto os taxistas
quanto a comunidade são favore­
cidas", disse o prefeito.

Em termos práticos, a Prefei­
tura Municipal tem dois grandes

·

trunfos para conseguir um acordo
com os taxistas neste caso os táxis
são uma concessão da Prefeitura.
que a qualquer .d1a pode ser cas­
sada. e anualmente são concedi­
das também pelo poder público
municipal os alvarás para funcio­
narnento. dos táxis. Com isto nas

mãos. o prefeito se reunirá com a

classe tendo certeza de que sairá
· com um acordo acertado.

Blumenau (Sucursal) - "Blurnenau tem boa tacão de contas da aplicação da verba-de Cr$ 5
perspectiva de receber. no próximo ano. um milhões'. repassados por aquele órgão do 'vIi-Brusque (Sucursal) - Procurado dgran e volume de repasse de recursos fede- nistério dos Transportes à Prefeitura de Blu-

, para dar explicações sobre as duas
A Companhia de Turismo e· Empreendimentos de Santa Ca- acusações formuladas pela Câ-

. rais, oriundos do programa de apoio às cida- menau no segundo semestre deste ano. com "O problema para mim não é
tanna - Citur já está praticamente com todo o esquema mon- rnara de Vereadores. o prefeito de des de porte médio, atualmente desenvolvido auxílio às obras de construção. cor. Eu estou apenas querendo
tado para a realização da II Feira Catarinensede Artesanato, que Brusque, Alexandre Merico, que pela �BTU - Empresa Brasileira de Transportes Na divisão de transporte de' carga do fazer a padronização dos táxis
ocorrerá no seu Centro de Prbrnoções. em Balneáno Cambo- é acusado de ter contratado ile- Urbanos". afirmou. ontem. o assessor jurí- . DN ER. João Carlos Von Hohendorff e Olinto para beneficiar os. usuários e os

riú, de 04 de janeiro a 29 de fevereiro.
, I ,galmente serviços com um servi- di,co da Prefeitura, advogado João Carlos". Si'y'ei;;a>�mp[t.tn2.c;nl�n.ÇlS ente�g.djl1J.llvn o.?tP,��l!'" t'�I�islas. pois ele�\��J�,ç�%mais fa-

O objetivo prirnc,rdial da Feira;' é a comercialização dos dor da· muniCtpa�dade, e de ter " Von Hoilcndorff. após ret-ornar. juntalllente� 'lllnmares a resjJeltd êla nnplant'àçao 'oe termi- <'Ct mente IdentlfIcl'iélos. podendo
d t

.

.

I" d 'bT .

d'
-

f'll d' permItIdo que uma maqullla da como assessor de plane'a ne t g I' nal rodoviário de cargas e da central de fretes ser apanh�dos du�ante u.m per-pro �osexposto�a Im epossl/lltarcon lçoesaosl10se Prefeitura realizasse 'escavações O'r S"l' d R' J IJ no.en�n1�ro curso At d dartesaos. de contInuarem a desenvolver atividades artesanms. no município de Botuverá disse
mto I velra. O _lO e anel;o e rasl l_a, de Blumel1a�. ,Assim',bre_vementea Prefeitura classe' ap�s����� °u�� �����tã�sem a necessidade de se deslocarem por outras cidades à pro- não existir nenhuma irregulari- on_de am�os_mantIveram uma sene de conta- encal11lllhar� aquele org�o. o deVido eS,tudo e' verbal da cor branca e nós não

cura de emprego. cOmo vem ocorrendo aniquilando gradati- dade.·· tos c_om �r�aos da estera federal.
"

documentaçao, de maneira que os serviços de aceitamos. pois a maioria dos car-
vamente. a erática ar,tesanal. AI�m disso, os visitan!es terão .a Sobre a primeira: dê autoria do _

1:m Brasllla;eles açompanharal�l �o E�TU tais obras. através de convênios, possam ser. rosexistentes é branco, e com isso
oportullldaE:le de conhecer as teclllcas de fabncaçao, contno vereador LUIZ Amllton Martllls, . 0_ andamento. das lelvlndlca- iniciados no eróximo ano, a_ padronização ·rüio adiantaria_
buindo desta maneira parâ o desenvolvimento do artesanato queacusaoprefeltodet�rcontra- çoes encamlI1hadas recente- Tal terminal tem por finalidade a reor" tanto. Não estamos exigindo ama-

catarinense. tado os'servlços topografIcos do mente pela Prefeitura de Blumenau. que gan·izaç.ao de transporte de cargas no municí- relo imperial, pode ser ou!ra cor.

A Citur recebeu na tarde de ont�m a �onfirmação da presença servddo�VIIt.on fde Melo, Ale- iiiêiúem importantes obras. principqlmente-. pio. visando não só ajustar-se à política de desde que caracterIZe bem '.
_

de fadas as microrregiões do Estado que:rrarão seus produtos 'dxan re ten�o adlrmou que tloda no plano de infra-estrutura rodoviária. no economia ,de combustível. mas promover a ,Ontem �le reco�heceu que na.o
-' . . ocumen açao e prova so ICI- I d

.

d C $ 300 'lh- e atnbulçao da Camara MUIllCI
garantindo p.or an!ecipação uma maior diversificação do arte- tada pelo vereador está sendo

va or � aproxima am_ente, r m,l o.es. racionalização desses serviços 'diante dos '.
.

:.- . .

-

N d BI
-

, .' .

. pai julgar a pOSSIbIlIdade de pa-
.• Si1I1ato catannense e o sucesso da promoção. providenciada e será remetida nos

os proxllnos Ias. vlrao a umenau tecI1lcos problemas do transito urb(:lno. Pelo porte e dronização dos tá�is. Eles tem
A Coordenação da Feira estará a cargo da Fundação Catari- próximos dias para a apreciação da Empresa Brasileira de Transportes Urba- flI1alIdade 90 termll1al. 'da qual a central d� poderes somente'para atuar sobre

nense do Trabalho - Fucat e Fundaçao Catarinense de Cultura. da Câmara.
_

nos an�"sarel11. p.essoalmente. o alcance e a fretes sera parte Integrante. ele devera a concessão de isenção ao paga-
e durante a sua realizaç�o. haverá shows, desfiles dç modas e

. A outra acusaçao, f�rmulada Importancla dos pedidos form�lados. localizar-se às margens da BR-470. trecho mento de tributos "Mas os ítens

trajes típicos. apresentações de escolas de samba e bois de pelo �er�ador da oposlçao EuclI- Junto ao Departamento NaCional de Estra- Blumenau-Navegantes. em área a ser defi- da padronização não são justifi-
màl11ão. além de música ao vivo e diversas atrações.' de� Jose Lopes, alega que uma das de Rodagem, no Rio de Janeiro. os' asses- nida. nos próximos dias. pela Assessoria de cativas do projeto. e por isso de-

, maquIna retro-escavadeIra da sores do Executivo municipal fizeram a pres- Planejamento, venam"constar nele. O fato de o
PrefeItura tena Ido, n0S dIas 2 e 3 . pedido para concetler isenção nãó
de novembro, ao municípid de

"O'
• - " "estar no cabeçalho do projeto,Botuverã fazer escavações numa' posI'ao e'cega, o pais e. onde falava apenas da padroniza--mina de ouro lá existente. Y ção. é uma questão de ordem de

Merico, entretanto. disse que o redação. de matéria. que nada al-
local das escavações, é tido como ',; " d· do teraria".
no município de Brusque, porque um paralSO, IZ verea r Na opinião de Altair Guidi.
"toda a conservação das estradas. ·quem sai fortalecido em toda esta
bem como a manutenção da es- J' '11 (S I) "A

. .. .,
. situação criada é ele próprio. poisI

.
'

.
omvl e ucursa -. oposição cntlca o perteito passiveI. onde a ordem e o respeitoco a, eXIstente na cristalina, é G diz estar com os taxistas ao seu

f 't I P f' "E overno em tudo mas é cega ou não quer en- predominam. determinando um conforto e
.

el a pe a nossa re eItura. sa- lado, e tenta provar isto com a
lientou que todos os impostos dos xergar O que está sendo feito; tenho orgul'ho de segurança tod<?s seus habitantes, já que nestes existência de alguns táxis na ci-
moradores de lá são cobrados em ser brasileiro porque nosso país é um' pa- locais inexiste o roubo e. quando ele acontece. dade, já Pildronizados. "Sobre o

Brusque. raíso". Aafirmação é do vice-líder arenista na são tomadas providências imediatas e enérgi- fato de que alguns hoje estão
Quanto aos trabalhos da má- Câmara de Vereadores de Joinville, Arthur cas".

.

contra ele, poderia dizer que a

quina, Merico confirmou as esca- Wolter, ao comentar sua recente viagem a Ao comentar a construção da hidroelétrica maioria de nossas obras são ini-
vações, "porque uma descoberta Ilalpu e Salto Santiago. integrando a delega- de ltaipu. onde trabalham mais de 23 mil ho- ciadas com 80 porcento contrá-
dessas virá defencontro com os ção do ciclo de palestras do Curso de Atuali- mens. dos quais 13 mil são bnisile'iros'e 9.800, rios. e -terminadas. com 80 porinteresses do nhunicípio". -

C I I
-

cent_o a favor. Posso citar o calça-
P t I'd f'

. zaçao u tura promovido pela Adesg - As- paraguaios - e entre os engenheiros 200 sãoar ou ro a o, apre eIto tam- dão, o aeroporto, o canal auxiliarbém não deixou dúvidas sobre a sociação dos Diplomados da Escola Superior brasileiros e 80 paraguaios - ó vice-líder are- e muitas outras obras".
existência do ouro na Cristalina: de Guerra - realizado recentemente em Join- nista assegurou que, após a conclusão

_

das Ao finalizar o prefeito lembrou
"Muita coisa já extraída daquela. ville. citadas obras. e com a construção de Ilha de um outro trunfo que poderá
região'e todos os técnicos que fi-' Frisando que Salto Sai}tiago é uma cidade Grande. o Brasil será a maior potência do até usar nesta reunião para encon-
zeram pesquisas confirmam a exis- com apro?(lmadamente 20 mil'hahitantes, dos mundo em energia elétrica. .

trar um "acordo" com os taxistas:
tência de ouro e, se as experiên- quais seis mil trabalham na obra. cuja bar;(p.:. Ao finalizar. ArtlJur Wolter agradeceu à o preço das tarifas nas corridas de
cias do atual explorador derem d 90 di' d

,"-' Ad' I S táxis também são fixadas em Cri-gem e quase metros e atura. atraves e";' ""
..�sg, atrave,s da professora raci chmidlin,certo. teremos, por certo.uma.
CI ciúma pelo prefeito municipal.

'd
'

., suas comportas gigantes. poderá levar água até ao 'tlbe,rI
...
as Soroptimistas Intern.acionai e anO',a com a ao ouro nao so em \f "Estamos certos de que vamos_

Brusque. como em Botu- Salto Osório. Woiter disse que '�chamou sin- União Cívitâ FftQltnina de Joinville. promoto- chegar a um denominador
verá e Vidal Ramos. que também gularmente a atefJção o fato de que tanto em r�s do ciclo 1:le palettÍ'ai�e atualização cultu- comum .com os taxistas e todos
têm escondido o metal em seu Salto Santiago como em 'Salto Osór·io as pes- ral e org�nizadoras da via-g@'Il1:,a estas obras verão que a medida era mesmo

.sub-solo" - concluiu. soas vivem num sistema comunitãrio o mais "que o no,sso Governo está realiZando". necessária". concluiu o p�efeito .

I: .. JO.r� abre festa e anuncia novos' recursos
; JOlnville (SUGU ai) plantando na cidadé: como destinado àGtur, "para que portal. para inaugurar a .. _dente do Badesc e a joinvi-
,Acompanhado" princi� a pavimentação da Avenida os turistas que deixarem as Festa das Flores. lense LuisGomes. diretor da

,

pais nome
.

eu "staff" Santos Dumont. do acesso cidades sejam lembrados Há muito tempo a cidade _ Celesc, além do secretário de
. 1 aUlnini�

..

O. o governa- ao Aeroporto do Cubatão e que em Santa Catarina há não recebia tantas autorida- ,Cultur<l,. Esporte e Turismo·
uor Jôrge Bornhausen inau- acesso da Expoville. cujos outras cidades com poten- ôes estaduais e' llJuhicipais Júlio Cesar.
gUrou' na quinta-feira à 1'1Oite' editais já foram pUQlicados cialturístico digno_s de serem (.ambas de partidos diferen- O governador ressaltou a .

a Festà das Flores de Join- na, imprensa. visitados".
-

tes) que se reunirám indistin.- importância da Festa ,çlas
: ville. quando comunicou Paralelap1ente à inaugu- O Portal Turístico foi tamente durante a inaugura- Flores para o Estado e co-,

.,: que. na próxima quarta- ração da Festa das Flores. na inàugufado oficialmente ção da Festa das .Flores, municou entendimentos

,: fena. pleiteará junto à Caixa noite de quinta-feira, o go- pela primeira dama do Es- Sobre isso. um político local mantidos no dia anterior
,: Econômica Federal mais re- vernador participou das so- tado. Sra. Dea Bornhausen e comentou que "definitiva- com o Ministro da Fazenda,
• CUrsos para a construrão do lenidades de inauguração do pela Sra. lvete Appel da Si 1- mente o bipai-tidarismo es- Karlos Rischbiter. sobre a,

;HoSpital Regional d: Join- 'Portal Turístico de entrada veira. primeira dama do tava morto em Joinville". exportação de flores, na

v�lle, cujo primeiro trabalho para JoinviIle. construído município, que descerraram Álém do Governador do Es- qual Santa..-Catarina poderá
te�nico já foi entregue este' em estilo enxaimel. com re- a placa comemorativa. A se- taqo, estiveram presentes o contribuir muito. Por outro
nles. Durante o seu pronun- cursos superior,es a um mi- guir. o bispo diocesano,dom vice-governador Henrique lado. o governador anun-

; Clamento. feito antes de lhão de cruzeiros. Na opor- Gregório Warmeling e o Cardova, Dieter Schmit., se- dou que o Governo Esta-

: Inaugürar a festa oficial- tunidade. o prefeito deJoin- pastor Werner Zischler cretário da Indústria e Co-, dual doará a AJAO 'um veí-

; l1lente. juntamente com- o ville. Luiz Henrique da Si 1- abençoaram o local. Poste- mércio, Esperi,di'ão Amin I culo solicitado durante a

í· eX-senador Carlos Gomes de veira ressaltou aimportância riormente, as autOl/idades se' Filho, dos Transportes e audiência que co.ncedeu' a
,'� Oliveira, o govern'ador,cata- da obra para sua cidade e dirigiram ao pavilhão da Obras, Fernando Bastos. do sua d.iretoria durante o con-

·
f1nense lembrou as obras para o Estado e recordou Expoville, que está �dcali- Trabalho e Integração So- vite feito para participar da

I: qUe seu Goverqo está im- que no prédio há. um local zado há poucos metros do cial. Klaus Maye�. presi- festa como paraninfo.
\

Os postos de.'

gcasolin� que 'ficam

abertos�.no domingo •

,
o Conselho Nacional de, Petróleo (CNP).

distribuiu - nota oficial em Santa
Catarina, assinada pelo engenhe)ro Djalma
Poty Sartori, relacionançlo os postos de gaso­
lina funcionarão extraordinariamente
amanhã em Ca'noTnhas, das 13 às 19 horas e

em Joinvillc, em razão da Festa das Flor.es,
das 12 às 18 horas.

praia do Morro dos Conventos). São Joa­
quim. São Francisco. Piçarras. Laguna. Gra­
vatal e Balneário Camboriú obedecerão o ho­
rário especial. que já começou a sofrer altera­
çãoes desde ontem. Isso porque os postos
abertos amanhã. estão fechados desde às 12
horas de ontem.

Pelo horário estabelecido pelo CNP para
estas cidades os postos has sextas feiras fun­
éionam das 6 às 12 horas. permanecem fecha­
dos hoje e reabrem amanh� das I? às 21 horas,

Pará- o atjastecimento de táxis. ambulân­
cias. carros funerais, viaturas de policiamento
com chapa oficial a serviço e veículos de fisca­
li7.ação do Conselho Nacional do Petróleo os

postos revendedores cl111lprirão um sistema de­
rodízio. estabeleciuo pelo Governo.

OUTRAS CIDADES.

O escritório do Conselho-Nacional do Pe­
tróleo em Santa Catarina voltou a 'distrib>uir
notaoficial. como vem Jazendo semanalmente.
lembrando os postos de gasolina' que estàrão
abertos, extraordináriamente. amaflhã bem
como sells·locais.

,.

Os postos das oidades de Ararangllá (na
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RIJa Gaspar Dutra 9ü
E;treito - Fpolis

.

Foríe: 44-052?

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES

MODELO
1300 L
1300 L
1300 N
1300 L
1300 N
Brasília
Brasília
Brasília
Brasília
Brasília
Passat
Passat
Passat
Kombi Luxo
Kombi ST.
Maverick
Variant

COR
Bege
Branco
Bege
Marrom saveiro
Branco
Vermelho
Amarelo
Branco
Azul
Branco
Vermelho
Amarelo e

Verde
Vermelho
Branco
Branco
Bege

�--------------------------�--------------�J

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22·9077 - 22.1392

Puma GTS , , , , OK
Caminhão Puma 4,ton , OK
Dodge Dart Luxo ......•.. : '" .79
Passat TS 78
MP Lafer , : __ 77
Dodge Polara

·

77
Brasília ·

77
Galaxie Landau 73

VEfCULOS S.A

......" Av. Ivo Silveira, 999
Fone: 44 1633 -

Modelo - Cor .............•.................... : : Ano
Chevette - Marrom 1977
Chevette . Azul Metálico 1978
Chevette - Branco 1978
Chevette - Vermelho : 1975
Chevette -Azul 1977
Caravan - Prata 1978
Caravan - Branca ....................•........•.......... 197€
Opala - Amarela : 1972
Opala - Bege 1977
Opala - Marron Ouro

·

, 1.975
Opala - Vermelho __ 1�74
Opala - Branco __"""", __ 1975

I Opala - Azul 1977'
Corcel - Bronze 1976

Dodge 1800 - Branco
_. 1975

��l��::: ������s.·:::::::: :,:,:: :�::::::::::::::::::::::::: :}��:
Volkswageh Séda'n: Vermelho 1978
Dodqe - Marron '.

'

1972

CONCESSIONÃRI�

Carretas para uma

duas ou três
Motocicletas.

� JOIA POSTO LTOA
� ,

Concessionário Autorizado HONOA

�. Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0no· Fpolla

VENDO
Maverick 77" super - Cr$ 73.000,00
Equipamento completo para piscina

Cr$ 32.000,00
Fone 44-2954

BARBADA
Vende-se um Volks 1300 ano 76

Tratar fone: 22-4971

VENDE-SE

Passat LS - 76, cor azul, super equipado. Preço Cr$
80.000,00. Tratar pelo fone 22-5455 - Dante.

ALFA ROMEO 2300
Apenas 110 mil. Vendo ou

troco por carro menor.

Tratar na Rua Pa�re Roma, 90 (parte da tarde).

CARAVAN
e :'in.. _.-.;r:: ...�:;<.'

VENDE-SE. Ano 76' t.üxo, em perfeito estado.
Tratar fone 33-1551.

VENDE-SE
Por ause�tàr-se do Pais.

SP2 - 1975 ótimo estado. E um DODGE CHARGER 1974.
Tratar AV. TROMPOv.vSKI, 39 apto 403 - 4.° andar - Centro.

li'ncha �ova.
, peso Modelo'

Safari. Fone (0474) 22-6877.

ANO
1977
1977
1978
1978
1977
1978
1977
1977
1976
1978
1975
1977
1978
1977
1978
1976
1976

I
Galaxie LTO G/ ar cond. - Bordeaux , 1.973
Galaxie 500 - Branco 1.973

. Galaxie Landau ,- Branco 1.973
Corcel Belina - Amarelo C ' 1.974
Corcel II L (1.6) - Prata Regio Mel. 1.979
Corcel II LDO - Bege 1.978
CorcelL - Vermelho .. _ , 1.978
Corcel Cupe - Branco 1.976
Corcel GT - Branco 1.975
Corcel Cupe - Branco 1.975
Maverick - Azul 1.975
Volks. Brasília - Beqe , 1.978
Volks. Brasília - Verde M. . , 1.977
Volks. 1300 L - Marrom '

.........•............ ,.1.978
Volks. - Azul 1.970
Volks. Kombi - Azul 1.975
F-4000 - Verde c/Branco .' 1.978
F-600 Truck - Verde 1.972
F-75 4X2 - Bege 1970
F-350 - Vermelho

'

1.970
Chevrolet D 60 Amarelo 1 975

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321 ,

FORD - 1929
Modelo CABRIOLÉ - Vendo Cr$ 25.000,00
ifratar c/.ZILTON Fone 44-5527

.

VENDE-SE FORD
Vendo Ford A - 1929
Tratar pelo telefone (0473) 55-1840,
Brusque-SC.

,

VENDE-SE VOLKS 75

Vende-se Volkswagen ano 1975 - Óti'mo estado de conser­
vação - c/acessórios. Preço 60.000,00. Tratar Sr. Adolfo
fone 44-0184 e 44-3763 - Itajaí.

VENDE-SE
Móveis de cozinha e de quarto.
Tratar Av. Atlântica 468, apto 103

c/Aguinaldo ou Eraildes.

VENDE-SE CACHORRO
Collie \:l Boxer. Estrada geral de Jurere

(Entrada Balneário Daniela),
ou, pelo fone 44-4635.

VENDE-SE

Uma sapataria. Ótimo ponto e bom faturamento. Tratar rua
Dr. Fúlvio Aducci, 648 - Estreito.

VENDE-SE
Lója no Centro, c/todo o estoque.
Aceita-se automóvel no negócio.

Tratar fone 44-0369.

, E,MPREGADA COM
..EXPERIÊNCIA

Procuro senhora com experiência em todo o serviço
caseiro inclusive cozinhar para casal. E preciso que
a pessoa tenha disponibilidade para morar durante
6 meses (a partir de janeiro de 1980) em Sao Paulo­
Capital- para depois retornar a Itajai. Recados com
Lourdes - telefone (0473) 66-0401 na parte da manhã
ou diretamente por carta a caixa postal 17.054 - São
Paulo - SP. Aos cuidados de Mônica.

Tratar a rua Prefeito Cantideo

Verissirno 235 - Biguaçu

MESTRE-DE-OB'RA
PRECISA-SE'

EMPREGADA DOMÉSTiCA
Família de 3 pessoas precisa de uma c/referência.
Domingos livres, paga-se bem.

-

Tratar fone 22-4709.

PRECISA-SE
Precisa-se de uma moça com pratica em

setor pessoal, Tratar à rua Francisco'
Tolentino, 06 sala 03.

.

PRECISA-SE

Divulgadores e vendedores o/rodo o litoral de Sta Cata­
rina. Marcar entrevista p/fone 33.1464, c/Sr. Ayres.

PRECISA-SE
Precisa�se de pessoa para trabalhar como, Fiscal
de ônibus, de preferência militarreformado. Tratar
à rua Francisco Tolentino, 06 sala 03.

.cASA DE PRAIA ALUGA-SE
1

Situada em Cachoeira do Bom'Jesus.
Somente mês de dezembro.

Tratar fone €6-0335

BARBADA

Uma casa de alvenaria c/122m de área cons­

truída, acabamento em gesso, 3 quartos, sala,
copa, cozinha, 2 banheiros, área de serviço,
,dep. �mpr,��ada e g�r<i,�em. Terrene c.�rp.�.s .q:��.,�.500m. 'Preço Cr$ 550.000,00. Inform�'çoes':�elo.'
fone 44-2907 c/Dilmor.

Vende-se magnifica residência à 1 quadra do mar,
nunca habitada, em estilo colonial, com amplo ava­

randado, 1 suite, 4 dormitórios acarpetados. armá­
rios embutidos, living com piso de madeira de lei,
lareira e lustres em estilo, sala de jaritar, cozinha,
churrasqueira e fogão de campanha, garagem para
3 carros, piscina. Preço Cr$ 2.600.000,00. Tratar à
Av. Othon Gama D'Eça, 139 apto. 302 ou em P.
Alegre fone 21-4459.

CANASVIEIRAS

Srs, Proprietários
Para atender um grande número de clien­
tes, argentinos, necessitamos Urgente de
apartamentos ou casas mobiliadas para os
meses de janeiro e fevereiro - no Centro,
Coqueiros, Itaguaçu, etc, Pagamentos an­
tecipados.
Ofertas piCAS IMÓVEIS Lro«.
Rua Deodoro, 22, 1.0� andar, s a,la 11 -.

CRECI N.o 180./.

VENDE-SE RESIDÊNCIA

Ótima localização, com hall de entrada, living,
sala de jantar, copa-cozinha, acarpetada, parte
íntima: 3 quartos, 1 suíte, banheiro social, de­
pendência de empregada com banheiro, gara­
gem, churrasqueira, lavanderia, jardim. Tratar
com o proprietário fone '44-2522.

AMPLA RESIDÊNCIA
S. José, próximo a Praça, R. principal Dr, Homero, 3382, terreno
esq., 21 m frente, alto arejado, frente mar, área, 2 salas, escritório, 4
quartos, sala ref.,2 cozinhas, garagem, jardim, horta, c/peq. re­
forma (WC e laje garagem), ficará gde res., Ótimo preço. Aceito
casa, pequeno apto no centro ou sitio como parte do pagamento.
Tratar no local com proprietário ou tel. 44-1825, Sr. Marcola, Faci­
lito o saldo.

CASAS DE PRAIA

Prontas para usar, c/financiamento próprio,
até 5 anos ou a vista c/preço excelente. Tratar
pelo fone 44-5208.

VENDE-SE - CASA
Óe alvenaria, medindo 100 m2, terreno de 320 m2, 2 quar-
tos, banheiro, cozinha, copa, sala estar, d. empregadá,
abrigo p/carro, c/ rua calçada, etc.
Poupança: 500.000,00, saldo APESC: Cr$ 206.000,00, pres-
tações mensais de Cr$ 1.700,00.

TRATAR FONE.:,,44-0787 ." ... .,.,_,"o"" ,,,,;: .•,_;.,. \

,,." ." r""" ,,__,_ , .. .. ·1'" :!'�"�� ........
f<, �, .. cnf�� ,.� -!�

v·
..

.. , . ,., _. �,

GRANDE' ÁREA DE TERRA
Praia de Piçarras-SC - Vende-se área 51 ,7 hectares p/subdividir errr
1.000 lotes ou várias chácaras. Dista 800 metros da prefeitura de

Piçarras. Tratar proprietário fone (041) 222-3462 Curitiba - PR.

ALUG,A-SE
Apartamentó com três quartos. Tratar
pelos telefones 33-8233 ou 22-2995.

PROPRIEDADE VENDE-SE
Vende-se uma propriedade com 35.500 m2 localizada na Tapera,
com chácara, água própria, defronte para o mar. Tratar com Heri­
velto Nunes tardoso, pelo fone 33-1866 - ramal 72 - período vesper­
tino e noturno, de segunda a sábado.

RESIDÊNCIA - CENTRO
Vende-se 2 casas à rua José Boiteux, próximo à Rodoviá­
ria. Preços: Cr$ 1.200.000,00 e Cr$ 1.800.000,00, Tratar
fone 22-1.162.

VENDE-SE CHÁCARA
Com 22 hectares, casa de material, água encanada, pró­
pria para criação de gado e lavoura. A 40 min.;de Florianó­
polis. Trata; pelo fone 44-4063.

Uma casa no Bairro Ipiranga com sala, cozinha, BWC, copa, quarto
por 1.500,00 ,.

Uma casario Bairro tpiranqa com saia',' cozinha, BWC, copa,
quarto, por 2.000,00
Uma casa em Vila Slo Joio com 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
copa, varanda, quintal, garagem p�. 2 carros. Por 3.000,00
Uma casa no Estreito com 1 IUlte, mais 2 quartos, sala, cozinha,
com armários embutidos, copa, dependências de empregada,
churrasqueira, telefone Ar Condicionado. Por 15.000,00

Uma casa no centro com 3 queno., ula, cozinha, BWC, sala toda
carpetada, área de serviço, .. apartarnentOl pequenoa, fora, mais
um quintal que poderá ser utilizado para qualquer fim comercial.
Por 19.000,00
Em Barreiros uma casa com 2 quartos, sala, cozinha, BWC, gara­
gem, e dependências de empregada. Por 3.000,00
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GRECI26
Rua: CeI. Pedro Demoro, 1966 s/l e 2 - 1° andar

Fones 44.00.22 e 44.4627 - Estreito - Florianópolis
IMÓVEIS PARA ALUGAR

VENDE-SE

Terreno no loteamento Dona Júlia (Palhoça) me­
dindo 346.00m2. Tratar pelo fone: 44-5451. I

VENDE-SE
Residência em Itaguaçu, com 2 pavimentos, acarpetada,
sala de visitas, sala de jantar, lavabo, cozinha', kitchen
suíte, 3 quartos, terraço, churrasqueira, garagem para 2
carros, dependência de empregada. Localização privile­
giada com vista para o mar. Parte à vista, restante finan­
ciada. Tratar pelo telefone 44-4578.

ULTRA SONOGRAFIA

,

I

I
"

.. I.___(E_C_O__G_R_A_F_I_A_}____.l
Diagnóstico de gestação; determinação do
desenvolvimento e vitalidade fetal; situação
feto-placentária; gestação múltipla; gravidez
ectópica; idade gestacional; patologias da
gestação; mola hidatiforme; tumores gineco-
lógicos, etc...

'

Exames com hora marca

Maternidade Tereza Ramos

Rua Mal Deodoro, 799
Fones 22-0040 - 22-084'7 e 22-0836 -Ramal tâ
Lages - se

COLÉGIO ANTONIO PEIXOTO

Jardim· Pré - 10 e 110 Grau
Matrículas Abertas - Tel. 44-2947
Rua Vereador Batista Pereira, 265 - Estreito

EMERGÊNCIAS - ODONTOLÓGICAS
Cllnica Dentária da Med-Card
Para associados e particulares

Rua Felipe Schmidt, 27 - 1.0 andar - sala 102
Ed. Dias Velho
Dia e Noite.

LIM PE lA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

�,-� ... \'01';.; ... ...:.. .... _

I : d.'�,;(' r'�at �1ax Schramm - antigo Posto 5

Z;H; :: (JE§tC-ejJp' .f·I�o"anópolls - fon��.:..�gli4140 e 44-1996:.·: (;
,

;. "",.
.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos, de proprie­
dade do Sr. Célio Mangrich, residente na R. São Jose n.? 85
- Estreito - Florianópolis, CPF 008062939-34. Certificado
de Registro n.? 0604346. Veículo marca Volkswagen/Var/
79 - cor branca CH-021.350, placas AB-6677. Guia de reco­

lhimento do TRU - n.? 7'13460660 - placas AB-6677. Certifi- '.
cado de Registro n.? 0273144. Veículo reboque cor branca
- CH 312. Placas AC-9971. Modelo 78. Guia de Recolhi­
mento do TRU - n.> 352297980 - placas AC-9971. Bilhete de
Seguro n.? 625637 sérleB - Sociedade 711. Sul América Cia
i'-jacional de Seguros - Rec. em 29/01/79 - placas AC-9971.
Bilhetede Seguro n.? 1.610.443 - Sociedade 598.3 Nacional

, Cia de Seguros � Rec. em 20/07/79 - placas AB-6677.
I

'------------------- .1

DOCUMENTOS PERDIDOS
Feiram perdidos os seguintes documentos: carteira motorista, car­
teira identidade, titulo de eleitor, CPF e carteira dos Clubes Vas­
concelos Dumont e Sociedade Recreativa e Social da Vida de pro­
priedadede SIDNEY UBIRATÁO LIMA, residente em Florianópolis e

os documentos do veículo de marca Volkswagem, cor azul. ano 79,
placa AW-9606 de propriedade de AROlDO LlNO CAPONI. resi­
dente em Marechal Floriano.

Foram roubados os documentos pertencentes a Orestes
Nestor Angeleri Lamas, Assim especificados: cart. de mo­

torista, mod 19, nO 943.214 - RS/21675, cart de trabalho nO
79444, série 490-RS, CPF nó 198.063.290/15, cart. CREA
102, redião O, reg 7456, cart. de motorista - se, talões de
cheque do Besc, Cardeneta de Poupança Apesc e cartões
de cheque especial. Quem encontrar os documentos po­
derá entregá-los a Avenida Rio Branco, número 112 ou

telefonar para 22-3691, que será bem grátificado.

DOCUMENTO PERDIDO·
Foi perdida a Carteira de Identidade, pertencente ao Sr. DARCI
ADALlRIO WEIRICH, residente em Dionísio Cerqueira - SC.

São Miguel do Oeste, 14 de novembro de 1979

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade nO 13/R - 990.491, pertencente
ao Sr. CORNÉLIa BACKES, residente em Vilas Tunas -Itapiranga­
SC
São Miguel do Oeste. 13 de novembro de 1979

Documento Extraviado
Foi extraviado o Certificado de Propriedade de um veículo marca

,FORD-F 350, placas GB-2301, chassis F35AAOS26655, cor verde
limão, pertencente a alegar Serafim Martin.

.

Tubarão, 16 de novembro de 1979
'

DOCUMENTOS PERDIDOS
'Foram perdidos os sequlntes doc.: cart, identidade, cart.
habilitação, cert. alistamento militar, título eleitor perten­
cente à GILSON LORENZETfE, residente em Urubici.

OOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de
Identidade, Carteira de Habilitação e demais documentos
pertencentes ao Sr. Jucélio Arruda.Rodrigues.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pínochet, Londres - Cerca de 80 m i I mani festa n tes desfi laram ontem em

frente à embaixada: norte-americana em Teerã ao mesmo

tempo ern que os ativistas muçulmanos ameaçavam tomar me­
didas rigorosas contra os referis que são mantidos ali se os

Estados Unidos obrigarem o xá Mohammed Reza Pahlevi a

viajar para outro país que não seja o Irã.
.

.

O serviço de notícias da rede de televisão norte-americana
NBC disse em Teerã.que o desfile em frente à embaixada foi o
maior dos organizados desde que os reféns foram capturados,
no dia 4 de novembro, O protesto seguiu-se às orações muçul­
manas, enquanto os manifestantes gritavam slogans anti­
norte-americanos em alto-falantes instalados em pequenos ôni-

; Pinochet disse que "temos que bus que acompanhavam o desfile,
.

/ .

: mudar nossa concepção dernocrâ- II' dos ai .

l.,; rn porta-voz' os ativistas no interior da embaixada decla-
1 rica e convencer os políticos anti- rou à. râdi6 Tee rã:."ar1ún.ciamos a mensagem do povo iraniano
i gos que têm uma filosofia plura-·
\ lista, para não voltarem ao

ao mundo. Se .os Estados Unidos expulsarem o xá, estarão
mesmo de antes, A democracia cometendo um crime ainda maior do que seus anteriores, O xá

, tradicional não pode combater o
.

de�e ser entregue à nação iraniana com as mão amarradas, Se os
marxismo. que se infiltra nela, a Estados Unidos expulsarem o xá, podem ter a certeza de que

, apóia e depois a utiliza para seus d
.

ecisões mais rigorosas serão tomadas contra os reféns".
: fins". explicou:"

.
.

.'.

A .trànsrnissão captada em Londres disse também que os
O generalaürrnou que "não foi

em vão que arriscamos" nO'::;<I" ativistas bóicotaram as mercadorias norte-americanas sugeri-
vidas (no golpe de estado de 1}7,: .ram a outrossetores iranianos que evitem recorrer a produtos'

,

e que morreram mais de 400 Sl:' -, .désse país' por "qualquer meio possível durante a próxima se­
dado do Exército, mais de 100 mana."

,

O governo norte-americano vem se recusando até agora a

cumprir a exigência dos ativistas de extraditar para o Irã o
As mudanças nos conceitos ll:! ex-soberano e não deu indícios de que pretenda expulsá-lo.

·
democracia reclamados por Pino-
chet e sobre' os quais não deu Enquanto isso, o Aiatolá Khomeini, de 79 anos, cancelou todas

maiores detalhes, estão relacio- as suas atividades durante as próximas três semanas, por "en-
nados com o estudo do antepro- fermidade e um leve cansaço", disse a rádio do Estado. Os
jeto de constituição política, diplomatas estrangeiros em Teerã previram que os reféns per­atualmente sendo revisto pelo manecerão cativos. por um longo tempo.Conselho de Estado, Pinochet /

.

disse aos jornalistas que o estudo .Ór Um fator que complica a situação é a crescente disputa sur-

ainda estava em rascunho e não se ...:�.idá aparentemente entre alguns funcionários do governo ira-
·

transformou ainda em projeto d,',�.:" .nianoe os manifestantes que ocuparam a embaixada. O desen­ Tún{s - o chanceler Libio Aliíiniuvo. '

.

'. rendimento . .que Se intensificou ontem, não permite determinar
A nova carta �naglla em estudo

com clareza -qu: .", d idir t d f"

.

Triki disse numa entrevista que o

..

"d
.

f
- em eCI ra a sor e os re ens. congelamento norte-americano

ena uma emocracla arte e pro- .

" . ,', . "

.

regida". Proscreve da vida polí- .

FOI esse Impasse que levou o Presidente Jimrny Carter a dos bens iranianos é um ato de

tica as correntes de inspiração assumir. uma posição mais firme contra Teerã, mas os funcioná- terrorismo internacional. que jus­

mar.xista ..0. 31'::tepro.jeto te.m sido tios norte-americanos disseram em Washington que os embar-
tifica represálias conjuntas árabes

d I contra os Estados Unidos.
muno, cnuca o, .Inc usive po: .ques de alimentos e medicamentos para o Irã não seriam cance- Sugeriu que se aborde o temapartidários do reglllle, devido a I"d " ..

. .

falta de participação dos cidadãos ,a os ago} a,
. .' ,

na conferência de reis e presiden-
no estudo.

. Em seu primeiro pronunciamento público importante em
tes árabes prevista para Túnis; a

torno da crise.Cárterdisse em Washington que as autoridades partir de hoje, apesar da rejeição
. , da idéia. numa conferência preli-iranianas eram, ....plenamente responsáveis" pela segurança dos" minarda chanceleres, anteontem.

reféns e 9ue deveriam "reponder:' por eles. '. .

Um dos 20 cha.nceleres que as�
O presidente. que havia proibido antenormente as importa- _

srsuram a conferêncís na capital
ções petrolíferas Iranianas e congelado os bens do governei desse da Tunísi� disse que a pressa com

, .

'E' d U id
"

'd', ",
'

que a Grã-Bretanha. Alemanha.
, pais nos sta os m os, isse que os Iranianos 'devem saber Ocid t I B 'I' H I d
'E" '. - . - ".

CI en a. e glca. o an a e

que.os , stados Unidos nao cederão aos terronsmo mternacio- Luxemburgo decidiram aplicar o
na,1 nem à chantagem": congelamento dos bens iranianos

Santiago - O .presidente general
Augusto Pinochet disse que "não'
há abertura política nem haverá.
porque não quero voltar aos tem-

l pos antigos". ao mesmo tempo
; em que defendeu a necessidade de

! ·mudar a filosofia democrática li"

I heral. ° chefe de Estado fez estas

I declarações'em uma reunião com

I' II .os jo:nalislas realizadas anteon­
tem a noite. na qual informou

I I sobre assuntos internos do go-
; verno e a política externa,
I '

.

· policiais e outros nos demais :,c'"

res das Forças Armadas",

Ontem, 80 mi! Iranianos protesteram junto à embaixada dos EUA.

Dólar é '.xcluído para
pagamento do petróleo

Líbia pede represália
árabe contra' os EUA'

Campora, na

embaixada

há três

anos, está

I passando mal.« Argentina' nega heg'emonl"�
,

nuclear no Cone SulBuenos AireS - ° estado de saúde
do ex-presidente Hector tam-
para. asrlado.há mais de 3 anos na Buenos Aires - A Comissão Nacional de cedeu permissão para a exportação de uma

embaixada do México nesta capí- Energia Atõrníca negou uma suposta aspira- central nuclear à Argentina. O governo argen-
tal. se agravou liJS últimas horas, çâoda Argentina de conquistar a hegemonia tino se recusa a assinar o tratado de não-
Segundo versões. Carnpora está nuclear no Cone Sul e adrttitiu uma possível proliferação nuclear por considerá-lo um

.

com câncer. O governo mexicano cooperação com o Brasil nesse campo, O pre- fatorde perturbação do livre desenvolvimento
tem realizado gestões. até 'agora sidente do órgão, contra-almirante Carlos da tecnologia atômica nos países menos de-
infruti.feras. para obter um Castro Madero.idestacou que todos os esfor- senvolvidos. Castro Madero afirmou também
salvo-conduto.ern favor de Cam- ços empreendidos pela Argentina no campo .que "é possível pensar num programa de coo-
para. que durante o governo pe- nuclear terão corno objetivo a "utilização para peração conjunta no campo nuclear entre a

ronista derrubado em 1976 foi fins p\lcíficos e não militare�". Argentina e o Brasil" e que "de forma alguma,
embaixador naquele país. . a Argentina pretende obter uma hegenl0nia
O presidente Jorge Videla e a

. Em dedârações ao jornal "EI Tirubno". de nuclear no Cone Sul".
Salta. Castro Madero se referiu a um "escessojunta militar do governo dízem· Consultado sobre se o país j'á tem capaci-de. l�lo." por parte dê' a(l'uns países, os quaisque Campora deve'prestar contas. I

.9 dade para, pr-oduzir uma bomba atômica, res-
. não identificou, que "impede ou dificulta se-a justiça por seu suposto apoioà pondeu que "a Argentina não pretende

'lh i'iamcnte:o desenvolvimento de projetos nu-
guern a esijuerdista. I

J construí-Ia", Algumas versões de imprensa
F I

. ç cares .independentes como o .que pretendeantes c legadas ao ex- que cil;cularam nos Estados Unidos sobre um
. lf:var a efeito nosso país",presidente disseram' que seu es- . possível acordo argentino-brasileiro para a

taclo de saúde se agravou con'side"
.

faraalguns 'obser'vadores, O comentário de fabricação de uma bomba atômica foram ne-

ravellllente !las últimas horas. Castro Madero pode ter como alvo o governo gadas, por' outra,parte. por fontes da Comis-
Disseram qlle sua esposa e um 50- da Alemanha Ocidental, que ainda não con- são Nacional de Energia.
brioho se entrevistaram ontem�. .

.• •

noite com o ert\baixador ..mexi- ·.·.Têr.r.orlstas matam ,lavem e
cano Lara Villarreal na Sede 'cli�
ploll1{ttica.

:"
.

.

t'
"

t I·
·

INão foram conhecidos os resul- :' a acam. pOS o P.o ICla .'tados da convel-sa. mas cor'l:leça- ;... 1 T
. ,V.la(d�l- erronstas que se, presume serem se- cretàno ele Assuntos Exteriores do partidoram a circular versões de que par�Hstas bascos mataram a tlro.s um jovem e União de Centro Democrático, do primeiroo..campora seria levado para o hos· abnram fogo contra uni po?to policial 'em ministro Adolfo Suarez, .

pital italiano, nesta capital. Fon- uma estrada llos arredores de Bilbao, ,;em Fontes do governo insistiram, contudo, emtes diplomáticas indicaram que o
·nova. explosão de v. lolência no. norte da Es- que' não houve mudanças em sua política deembaixador tinha consultado a I

sua chancelaria sobre um ofere-
. pan la.

. .

. não negociar com os sequestradores. A polícia
. DOIs jovens mataram a tiros Juan Luis informou que não havia progressosna busca acimentp argentino de conceder A d 33 d d

"extraterritoriah.·dade" ao hospi- gUlrreburreta; ,e . anos, quan o se irigi� a �uperez de 38 anos, capturado domingo úl-
seu tra alho no povoado de Mandragon, timo em frente a seu apartamento em Madri.tal italiano ou a outro escolhido
perto de San Sebastian. Seus amigos disseram Os guerrilheiros separatistas exigiram como

para cuidar de Campora. '.

A' T 113 d
.

r
Não se sabe a resposta da ch.an-

.. que, .

gUlrreurteta, a VI Ima
. _

aVIo encia resgate a libertação de três prisioneiros bas-
.pohtlc� ,na Espanha este ano, nao estava fl- TOS.

celaria. mas o jornal "Clarin" diz Iiado a nenhuin partido político. Quase na A família de Ruperez disse que não recebeu
que de acordo com alguns indf-

.

h
,. .

I' bmesma. ora. vanos plstO elros a riram fogo nenhuma· notícia da organização separatistacios. nas próximas horas VilIar- .

de llnl' automóvel em movimento contra um basca EGA, que assumiu a responsabilidadereal "iniciaria gestões comeste ob-. posto, policial na e,strada próxima a Bilbao, pelo sequestro do funcionário do partido de
jetivo", ou seja, a questão da ex-

.

h f
'

traterritorialidade. ° "La Na-
mas ,nen. �m a�ente se. enu. . governo. O irmão de Ruperez.lgnácio, que
Vanos Jornais da capital especulam a possi- falou em nome da 't:amília, manifestou sua

cion" infonn.a que "em círcuios bili.dade 'de que o governo tenha entrado em preocupação pelo fato de que a ETA até agoraperoni,la�: asseg.uracse que a in· .

t t t' t b
.

d'
\

, con a o com ,os. separ� IS as, ascos que se- não deu in Icios sobre as condições em que se
• ternação de Call1pora ocorreria questrararn ha cinco diaS Javler Ruperez, se- encontra Ruperez.nas próximas horas". .

'Prefeito pre�o por Israel
in icia uma greve de f0111&

Na Itália.

bomba contra
.,.---;, 'Tel-Aviv - - o prefeito de de Nablus, locali- dito a um general israelense que compreendia

I '<.
I dape da margem ocidental do Jordão, que está as razões dos ataq ues terroristas árabes. Seus

I �*} O qQarte '. preso, iniciou ontem uma greve de fome como, 'comentários fizeram com que as autoridades
!

.

;;�
. protestb pela Ih,iciativa israelense de deportá- israelenses ordenassem sua deportação, pela

: Turin, Itália;':_ Terroristas àtlra- lo. O eXercito israelense \!stavâ em alerta nos frequente resistência do prefeito palestino à
: ram a noite uma bomba çontnl territórios árabes ocupados, porem os pales- autoridade militar.
, 11111 quartel-militar onde se. rcali' tinos dos territórios permaneceram em calma A decisão de expulsar Shakaa provocou
: zari'a ullla audiência judicial rela' e parecian't aguardar o desenlace .da batalha uma série de protestos internacionais, incIu-
; tlva aos líderes da organizaçãó jurídica que'Bassam Shakaa pretende travar sive uma queixa informal dos Estados Unidos
terrorista Brigadas Vermelhas,A· C II d Sbomba provocou danos pequenos,. para evitar a deportaçãO e do onse 10 e egurança das Nações Uni-
e não deixou víti mas. Poucas ApÓs visitar 'Shakaa mi nrisão de Ramla, a

das ..Os adversários israelenses do governo do

horas j
.

.

I cI'ram duas" I' primeiro-ministro Menahen Begin se j'unta-(CPOIS, exp o I advoga.da Felíéia L,anger informou que o pre-bombas em frente a um local de ré;lm aos protestos. O Partido Trabalhista. de
vendas da empresa automobilís- feit,o afirmàr'a que Israel �'ílão tem ? di�'eito, Oposição, afirmou numa declaração que a

lica Fiat, causando pequenos da- ,Iegltllno de .111e e�pLllsar. Nablus e minha
.
forma como foi conduzido o assunto "se ca-

.

nos. A Fiat despediu recente-
.

terra. Devo fl�a.!·. $ao QS ocupantes Ist�elenses racteriza pela incompetência do princípio ao
mente 61 operários, alegando que que devem. SaIr. A sc'nhora Langer disse que fim"; O ex-chanceler trabalhista' Abba Eban, '. '05' Shak'

. ,

alimelllo sólido e que
'f'<,:�r

.

latitude até que o
declarou que a ordem de expulsão foi ."um

í libert . ',' grande erro" que isolaria Israel de seus amigos
pelo r os tra alhadores, no exterior e fomentaria distúrbios na mar-

mas a Fiat recorreu da decisão. Shakaa foi preso domil1go passado .por ter gem ocidental e na Faixa de Gaza.

devido' à ocupação da embaixada
.norte-amencarra em Teerã deve

ser considerada seriamente.

Não foi possível comprovar a

versão imediatamente. ° mi- .

nistro. que pediu para não ser

identificado, disse que o governo
francês notificou ao dos Estados
Unidos e aos sócios da França no

Mercado Comum Europeu que
não apoiava de modo algum o

congelamento dos bens iranianos.

Fontes' diplomáticas norte­

americanas e da Europa Ociden­
tal disseram em Túnis não ter in­

formações ,sabre o assunto: Ou­
tros delegados árabes disseram ter

ouvido versões similares. porém
não confirmadas.

Paris' - ° Irã deixou de aceitar dólares em pagamento por seu

petróleo, disse Abolhassan Bani Sadr, o chanceler, em uma entre­

vista publicada ontem pelo "Le Monde". Bani Sadr disse ao corres­

pondente Eric Rouleau, em Teerã, que a partir de ter-ça feira
passada, as faturas estavam sendo emitidas em francos franceses e .>

suiços,"rnarcos e ienes.
Sadr disse que a medida poderia levar a uma profunda modifica­

ção do sistema monetário mundial � ao "final do domínio do
dólar", passando para a Europa e o Japão a vantagem no comércio
mundial. Admitiu, porém, que "isso talvez não ocorra amanhã",

.

Disse que a França e a Itália tinham informado ao Irã que não se
oporiam à retirada de fundos iranianos de sucursais bancárias
norte-americanas sob sua jurisdição e acrescentou: "Estamos
aguardando uma resposta positiva da Alemanha Ocidental e

Suíça", ..
. Quanto ao não recebimento dos pagamentos em dólar, o jornal

diz que não deveria provocar consequências dramáticas imedia­
tas, a menos que amoeda norte-americana continue baixando e os

outros produtores petrolíferos adotem amesmamedida. O sistema
de pagamento em várias moedas tem sido rejeitado frequente­
'mente em reunióes da OpepvSeus membros nunca conseguiram
chegar a um acordo sobre como substituir o 'dólar.

.

Willy Brandt,
em defesa de
uma "nova
ordem

Sem saída, o ditador Suscl1
, .

apresenta sua renunaa,
La Paz - O coronel Alberto Natusch Busch reúne para fixar uma solução final para a

renunciou ao cargo perante o alto co- crise que envolve a Bolívia desde o golpe
mando militar. informou de madrugada militar de primeiro de novembro,
uma fonte militar. A renúncia foi feita an- Pouco depois da meia-noite. o parla-
teontem ,às 4 da tarde, mas só agora divul- menta r Marco Domic. da V nidade Demo-

.gada. Segundo a mesma fonte, um colabo- crática e Popular. havia anunciado que as

rador de Natusch, "ele teria renunciado Forças Armadas tinham aceitado "qual-
para facilitar o caminho de uma pacifica- quer solução" para a crise política sem a

ção nacional", inclusão do presidente deposto Guevara.
Natusch optou pela renúncia devido ao Arze, Isso implicava ta-mbém no. afasta-

crescente isolamento externo e interno do mento de Natusch, Ambos eram conside-
seu regime e ao êomeçar os desentendimen- rados "fatores de irritação" na busca de um
tos dentro das Forças Armadas em torno' acerto para a crise.
do apoio que, em princípio, lhe haviam No. novo governo. contudo. haverá re-

dado. presentan!es militares, mas no momento

O anúncio formal da renúncia é oficial- não se sabe ainda em que cargos. O novo

mente esperado apenas para hoje, prova- governo deverá convocar eleições para 4 de

velmente à tarde,' quando o congresso se 111ai'o e entregar o posto no dia 6 de agosto.

_! 539 vítimas. Este é o
'saldo cio golpe n"litar.

do Interior do governo de Natusch havia
assinalado na última quarta-feira em um

comunicado que "o elevado número de ví­
timas citad9 (pela Assembléia de Direitos.
Humanos) é parte de um complô contra o

governo e atende somente a versões disto­
rcidas".

La Paz - A Assembléia de Direitos Hu­
manos insistiu ontem que as vitimas (mor­
tos, feridos e des3pareddos) em conse­

quência do golpe militar liderado pelo co­

ronel Alberto Natusch no dia I. o de no­

vembro passaram de 500 e rejeitou um co­

municado do ministério do I nterior, se­

gundo o qual o número ,de baixas foi
"nluito inferior".

(
,

"Nossas informaçoes estão devidamente
documentadas", disse esta organização, da
qual participam vários religiosos, ao deta­
lhar o nome. ocupação, situação familiar,
local e data do acontecimento, local do
sepultamento, declarações de testemunhas
e fotos das vítimas.

O informe diz que '"as vítimas do golpe
militar são 539, entre elas 208 mortos, 124
desapárecidos e 207 feridos", O ministério

lntorme governamental citava somente

39 mortos com base elll dados do cemitério

geral e 83 feridos "registrados nos hospitais
e clínicas". Em resposta, a Assembléia de
Direitos H Ulllanos citou o caso de três es­

tudantes que em sua lista preliminar figu-'
ram como desaparecidos e que "agora apa­
recem em grave estado de saúde devid,o aos

golpes brutais que receberam durante mais
de uma semana. qüando estiveram presos
incomunicáveis nas prisões do governo".

,

. in ternacional".
Viena - ° ex-chanceler alemão
ocidental e presidente da Interna­

cion� Socialista, Wil1y Brandt,
defendeu ontem uma "nova
ordem internacional" para evitar
o caos e a destruição e disse que
correspondia aos socialistas

ocuparem-se dessa tarefa,
Brandt, que discursou no

vegésimo-quinlo congresso do
Partido Socialista' Austríaco,
ríísse que a internacional socia­
lista se ocuparia brevemente de
temas como o desarmamento, a

distensão, o diálogo norte e sul e,
de modo geral, sobre a forma de
se conseguir a sobrevivência do

planeta.
Declarou que a segurança mili­

tar não devia se converter no

único aspecto da política. Admi­
tiu que um equilíbrio militar era
necessário, pois sem ele não pode-

, ria haver a distensão, mas adver­
tiu que um crescente desenvolvi­
menta de armas novas não aju­
dava a humanidade. ao contrário,

. poderia significar a destruição do
homem.
° chanceler austríaco Bruno

Kreisky. também dirigente do
Partido Socialista Austríaco.
falou sobre a situação dos socia­
listas na europa e se referiu tam­

bém a crise do' oriente ·médio.
Antes que se possa achar uma so­

lução para o problema, as duas

partes em conflito precisam se re­

conhecer mutuamente, disse

Kreisty, advogando conversações
exploratórias entre israelenses e

palestinos.

No México,
um projeto

para
combater

, a corrupção.
Cidade do México - A Câmara
de deputados iniciou o estudo de
um projeto de lei proposto pelo
presidente José Lopez Portillo
para combater a corrupção admi­
nistrativa. A iniciativa da lei de
responsabilidade de funcioná�ios
da federação, anula o tratamento
preferencial aos altos funcioná­
rios e elimina o privilégio conce­

dido aos que eram descobertos cm
'

delito, de desvio de restitui� os

bens em um prazo de 10 dias.
O projeto também considera

crime comum a fraude eleitoral e
aprésenta à necessidade de cria­
ção de um tribunal para julgar ex­
clusivamente funcionários cor­

ruptos. Segundo justificativas do
projeto. a corrupção administra­
tiva está sendo registrada em

quase toda a aparelhagem gover­
namental e as autoridades admi­
tem que se essa corrupção não for
detida ou eliminada "pode que­
brar a paz pública",

Se o Congresso quiser,
Walter Guevara renuncia.

,

La Paz - Walter Guevara anunciou que conti­

nua no exercício da presidência. mas se o Con­

'gresso decidir substituí-lo pela via constitucio­

nal. aceitará a determinação. "Se o Congresso
encontrar um procedimento constitucional que
lhe permita mudar sua decisão e substituir-me

por outra pessoa. certamente aceitarei esse ve­

redito. Nesse caso, será o Congresso que assu­

mirá a responsabilidade de seus,atos", declarou
em uma mensagem à nação.

Associação de Jornalistas desta cidade, a pou­
cos melros do palácio do governo.
"Procurei cumprir meu dever até agora".

disse. "não somente no exercício da presidência
interina. mas também d_urante esses trágicos
quinze dias. nos quais me mantive.firme no que

considero o melhor serviço dos interesses do

povo da Bolivià. Terei minha consciência tran­

quila. fique ou não na presidência".
Guevara Arze anunciou que não renunciará

ao mandato conferido p,elo Congresso' no dia"6
de agosto. ao I;lesmo tempo em que manifestou
sua confiança ele que "os representantes nacio.­
nais cumprirão seu dever_de preservar a vigência
cons·titucional".

Jornalistas
colombianos

pedem asilo

na embaixada
. do Equador

I

Bogotá - Dois jornalistas
que disseram ser vítimas de
perseguição militar se asila­
ram na embaixada do Equa­
dor, enquanto a imprensa co­

lombiana manifestava preo­
cupação pela prisão de um

ano imposta à diretora,de um

jornal local pelo comarldante
da décima brigada do Exér­
cito.
Os jornalistas. que busca-

ram asilo ante-
ontem à tarde. são
Luis Ernesto Almario, reda­
tor político. e Ricardo Tisnes
Jaramillo, repórter gráfico do
vespertino "EI Bogotano". O
embaixador Gustavo Ruales
declarou à Associated Press
que "o Equador concedeu
aSilo aos dois jornalistas e

estão sendo providenciados os
salvo-condutos para que pos­
sam sair do país".

Tienes Jaramillo. jovem fo­
tógrafo ganhador de alguns
premios em sua especialidade .

disse antes de asilar-se que a

justiça militar o havia acusado
de '''uma montagem fotográ­
fica sobre a exumação de Ulll

cadáver".
As fotos. tiradas durante a

diligência judicial solicitada
pela viúva de um homem que
foi morto na base militar de
Palanquero em circunstâncias
misteriosas. foram publicadas
no vespertino como provas de
que o indivíduo tinha sido
submetido a torturas.
Almario disse a seus colegas

que era alvo de perseguições
pelos militares e que por causa
disso tinha frequentemente
que dormir fora de casa. En­
quanto isso. Consuelo de

Monetejo, diretora de "EL
Bogotano". cumpre na prisão
nacipnal de mulheres um ano

de prisão. acusada de porte
ilegal de ullla carabina de uso '

privativo das Forças Arma­
das.

o presidente' constit':!cional inter.ino, que
desde o dia I. o de novelTibro estava na clandes­
tinidade, concedeu ontem, juntamente com seus

ministros, uma entrevista coletiva à imprensa na
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O Diretor da Fundação Ge­
túlio Vargas e Sra. Nelson

, Borba de Araújo, em sua vi-
sita aSantaCatarina, foram
hospedes do presidente do
Banco do Estado de Santa
Catarina e Sra. Dr. Victor
Konder Reis.

Petry e Edson Makowiechk,
o jovem cas;'l S�ndra e Ber­
toldo Saltes.

sidência reuniu Sras. da So­
ciedade para apresentar a

coleção verão 80, de sita bou­
tique EiJe. O acontecimento
foi uma verdadeira; parada
de classe, beleza e bom. gosto.

Zenaide e Alexandre viaja­
ram para o Hotel ltapirubá,
onde estãopassando o fim de
'selnana,

' !

***

Adélia e Constantino Kom­
ninas, que estão chegando de
Miami onde passaram um

ano, em sua residência pre­
pararam um requintado
menu, para receber amigos. -

Entre os convidados, estava
lá, o casalAngela e S�rgio G.
Perderneiras.

Saõ Paulo, o casal Maria e

Osvaldo Ghedine, na última
semana jantava com um

grupo de amigos,
Numa movimentada noite
no Joana's Bar em, São

Paulo, onde a boa música
era de João Maria, vimos
jantando com o advogado e

Em Criciúma, na discot.
,

Sra. Evandro Lins e Silva o

heque Neto York Sound, a Dr. Alberto Mouliaertti e

linda Elizabeth Cechinel, re- Sra.
cebeu convidados para uma

festa denominada Noite no

Havai.

***

**

***

Vinte e cinco bellssimos tra­
balhos sobre sede natural,
assinados por A,na Maria
Nora Grando, estão sendo

expostos na sede da Aliança
Francessa deFlorianópolis.

***

***

Hoje em Blumenau a Socie­
dade Carlos Gomes, está em
festa com sua noite de gala,
que apresentaráDebutantes.
Especialmente convidada
para a comentada noite, o

ator Osmar de Mattos, co­

nhecido' como prtncipe das
Debutantes. Será madrinha
das vinte lindas jovens, a

primeira dama da cidade,
Sra. Carmen LúciaYiana.

*** "
O PrefeitoLuiz Henrique da
Silveira, n� Cidade de Join­
oillle, recebeu o Governador
do Estado Dr. Jorge Konder
Bornhausen, para a soleni­
dade de, abertura da Festa
das Flores.

Don Fabrizio, um .,concei­
tuado restaurante da capital
paulista hoje completando
25 anos, conserva a tradição
na hospitalidade e em sua

cozinha internacional, uma
verdadeira arte, Seu pro­
prietário é o simpático-Mario
Patini, que recebe seus ami­

gos com invejável classe e ea­
,

tegoria. Lá jantei em com-

panhia do jornalista Sérgio
Monte Alegre e do Sr. José
Lattes.

***

Dos casais Milton Lehm-

No Centro de Convenções da
CITUR em Camboriú,
realiiou-se o /lO Encontro
Nacional da ADESG. O
acontecÚnento contou com. a

presença do Vice-Almirante ***

Hilton Berutti Auuusto Mo-' No sofisticado Galley, res-
reira. taurante o discotheque onde

*** reuni o mundo elegante de

*** kuhl e Benjamin Gesser, es-
Quinta-feira o-presidente do tornos recebendo convite
Banco do Estado' de Santa para a cerimônia do .casa­

Catarina Dr. Victor Konder menta de seus filhos Maria
Reis, jantava no Manolo's Aparecida e Mario Cesar,
em companhia do diretor do marcado para o próximo dia
mesmo Banco, Dr. Rudi Af- sete às' 19 horas na Capela
fonso Bauer, do Divino Espirita Santo.

*** As fa,,{ílias Lehmkuhl e

Procedente do Rio de Ja- (J�sser recepcionarão convi­
neiro chegou ontem a nossa dados no Salão de festa do
cidade para participar dá Lira Tenis Clube.
cerimônia e recepção do ca- ***

-sarr:ento' de Maria Helena __ Raquel Mesquita em sua re-
.

- - -- __ _____,____ _ J

***

O Grupo Gl·ÇmioBeneficente
presente em todo o Brasil,
em nossa cidade, no escritô­
fio da "Gebox", está lan­

çando o plano Pipa, plano
integrado de Previdência e

Assistência.

Acaba de assumir a presi­
'dência do "Flexi Cl!_Jb dos

_ Estados do Sul", Clube das
Indústrias de Plásticos do
Paraná e Santa Catarina, o
Professor Fernando: Ma�­
condes de.Mattos.

******

Até o dia 1� será inaugurado
oficialmente o Faial Palace
Hotel, no alto da Felipe
Schmidt, um empreendi­
mento do Grupo Predilar.
Parabéns a George Von

Hoff, pela simpática decora'

ção do mais novo Hot�l da
Cidade.

***

Rosana Bruggemann e Ar­

lindo da Costa, estõo de ca­

samento marcado para o

'próximo dia 23 às 19,30
horas na Capela do Colégio
Coração de Jesus. Rosana e'

Arlindo receberão, cumpri­
mentos de convidados no

salão de festa do Lira Tenis
'Lube.

Daniela.

Ijiha do casal
Paulo da 'Costa:
R.amos, festejou

***

. O Departamento de Esporte
do ClubeDoze deAgosto está
realizando o II Grande prê­
mio noturno do Estado de
Santa. Catarina, prova Se­
cretário Júlio Cesar, tor­

neios de Trap Americano.

'I
•

i
"

"

***

Na Capela do Divina Eepl-,
rito Santo. realizou-se a ce-.
rimônia do casamento de
Zenaide Maria Drumond e

Alexandre Fontes. Após os

cumprimentos �q_cqE�[a��""""ãm""iiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiii"iiiiiiiiiiiâ'

,uma loia parfei ,inclusive

EDITAL
A Fundação de Amparo, à Tecnologia e ao Meio Ambiente -

FATMA solicita o comparecimento do Sr. FRANCISCO TOLEDO

DOS SANTOS, portador da CT,PS N° 78.924,_ Série. na 426, no

prazo de 72 horas sob pena de caractenzaçao de. Justa 'causa,
segundo o Art. 482, letra "I", da CLT, .

Florianópolis, 14 de novembro de 1979

.. FAUSTO CIMARDI
Superintendente em exercício

MISSA DE 10 ANO

Os familiares de
ALFREDO WESTPHAL

Convidam parentes e amigos para a

missa de 1° ano. que será celebrada às
8 30 horas do dia 18/1-1 /79, na Cate- ,

,

dral Metropolitana.

CGC/MF 83.880.427/0001/59
EDITAL N.O 02179

ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS

A Besc Financeira S/A, Crédito, Financiamento e'

Investimento, torna público que oferece à venda o

seguinte imóvel de sua propriedade não destinado
a uso.

1'. Lote n.? 1.683 com 210,00m2, sito em Enseada,
zona urbana, Loteamento Jardim Ubatuba, São
Francisco do Sul, também conhecido como Lo­

teamento Zarling.

Os interessados deverão remeter propostas.lacra­
das até o dia 06/12179 às 14 horas, para a B���
Corretora de Seguro,s e Administradora de Bens
Ltda. CRECI. 24 - Sito à Praça Pereira Oliveira 10.

Florianópolis - SC, contendo todas as indisaçóes
sobre a transação.

"

Poderá a BESCREDI à seu exclusivo critério rejei­
tar qualquer proposta, não cabendo aos propo­
nentes direito de recursos O,IJ qualquer outra me­

dida em face da rejeição.

As propostas serão abertas no dia,06/12179 às .14
horas na sede da BESCOR, sito a Praça Pereira

Olivei�a, n.o.10, nesta Capital.

Florianópolis, 09 de novembro de 1.979.
A DIRETORIA.

UMA EMPRESA DO SISTEMA� COOESC

nova desterro
Móveis ,e· Decorações de Interiores Ltd�:.. v

Rua Felipe Schmidt, 83 Telefone (0482) 22-2�24 - FlorianÓpolis S.C.

/

L_____ --------------__----.-- �� ------ �------------
-�
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,
Dia positivo para todosro«
seus afazeres. Divirta-se:m
uma ocupação isolada, -de
natureza criativa. ;)' "

ij>.,

Periodo muito propicio P;;'à
dar publicidade a seus pla­
nos e anseios; haverá sempre
um ouvido amigo para­
escutá-lo e beneficiá-lo: "

I ;.!

Dia cheio de infZuxo� as�ràis
positivos. Entre em contáto
com pessoas influentes, gUf!
tenham condições de ajiiflá-
lo em um projeto.

• ,....

::

•
I A agreseiuidade pod.�rá
afastar um. amigo quesse

: � '" empenha em ajudá-Zoo F�o-
,

� M\

•.,Câncer cure controlar-se. Tente q;a- .,'balhar em. equipe ". :

:�-"-----'-'----�------'-,,--------,---,----------------------,���

'�'\
'

i .;
• ção. ..

· "

:�'-"---"--'-'--�----------"---------.----�-----------,-.-�--..�
:

'(j
Bom dia para atiuidades.so-

:'

.

_

I dais; hoje será possível�n-
contrar alguém do sêio

, Vi rgem . oposto que o atraia forte-
mente. "

• I

ft>

Dia monôtono e pa�ado.
Você terá o pensamento lYól�
tadopara tudo que não se.ÍJL o
trabalho. Pouca concentra­

'l'>'

-c

; �Ubca
.

Faça projetos sobre inoua­
ções em seu ramo de n�ó­

" çjos ou profissão. Não s�'.J'�­volva em despesas desneçes­
'sárias; há risco para sualtfi-
nanças.

. ,i, �
:�r'Z'

Uma pessoa idosa podi!rá
dar-lhe uma orientação':SfE_
gura em relação a umpro-
jeto de muito tempo. .

. '10�' _ ..

:(� Capricórnio

Gosto excessivo pelos pr'h.ze­
res, que poderá causar �à-'
los em suas finanças. mu« . I
de estabilidade nos senti-

.",
..mentos.

-I)
- -.

-Período favoráv,el para'::ini­
ciar uma viagem de' sii/iiifi-'
cada importante em ,s'ua

•

'Aquário' vida: Procure aspecsoas-que-
.'

,
. possam beneficiá-lo comaim. :

I- .-_O;";";;-__�.--empréstimo.
T�

r • - - ....'-. f ""'�

Ü
Dê impulso a um pequeno
empreendimento, de nlitu­
reza particular. Bom pe-

"

.

Peixes ríodo para resolver prôble-
" mas, relativos aos fãmiliqres.

.

-,
.

. 'l;�

. '1

.:
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FLAMENGO ESPORTE CLUBE - Domingo dia 18.11.79, QS�U
mengão balança o coreto da meninada com aquele SOM MEC�­
NICO, ca cargo do grupo FLAP-SOM, Início 20:30 horas, �,
SOCIEDADE RECREATIVA E ESPORTIVA IPIRANGA - A

Sociedade Ipiranga promove neste sábado dia 17, II. 79, com i,Üeio
às 23:00 horas, mais uma incrémentada DISCHTHEQl)E)ÔVE­
NIL, a cargo do grupo Magic Sound. Traje: Esporte, Dorningõ dia

18,11.79, com início às 15:00 horas e também com o grupo'M:�gici
Sound, promove para petizada, aquela festa, com muito sõrn e
muito embalo. ".' '.',­
CLUBE RECREATIVO 5 DE NOVEMBRO - Neste sábado dia

- 17,11.79, com início às 23:00 horas, o Clube 5 de Novembro e&tará
levanando aos seus associados, mais uma promoção que ternaudo
para ser sucesso, Neste dia será realizado com escolha da Rairrãa, o
1° Grande Baile Floricolor (Florianópolis colorido); em que o tema
será � variação de cores, As senhoras e senhoritas quando do' aêesso
ao clube, receberão uma flor, Traje: Esporte. Reservas de mesas. na
secretaria.

.' "'.
Está constituindo-se e[l1 absoluto sucesso a campanha prooiGlJlida

pelo 5 de Novembro, na venda de títulos patrim0!1iais e também
Visando ampliar seu quadro associativo recomenda o clube que;ea.da
��ociação t�g_a mais uma amigo para associar-se a clube, �
CLUBE RECREATIVO CORINTI'ANS CATARINENSÉ,ltO
CTube:Jl!í Yanta.n.::JLe.stará promovendo dias '17 e 18.11.7.9.f>'sâ-·
bado e domingo, com início respectivamente às23:oo e 20:00 1:t9Ia.,�, .

mais uma tremenda badalação, com muito som e muita músj�: a
cargo do grupo CORINGA-SOM.
CLUBE CULTURAL RECREATIVO LIMOENSE,­
COnstft'ui-se em absoluto sucesso a programação de aniversári9 do
Clube Cultural Recreativo Limoense, a quem externamos oS.f.ar,a­
béns, tanto pel-.! excelente programação, como pela passage'!l do
Aniversário'

. ,,'

LIRA TENIS CLUBE - Sábado dia 17, 11,79, com início às 23:00
horas, e sob a batuta do conjunto de Aldo Gonzaga, os Associ�dos
Casais poderão curtir o final de semana com boa música pop�lar
brasileira. Traje: Traje: Esporte, . ,�}
CLUBE 15 D� OUTUBRO - Promove dia 18, I 1:79, dOITlI.llgo
com início às 20:00 horas, som Mecânico, <!om o grupo DiscothtqueSOUND, Traje: Esporte. _ _ _ _ _ _..,.:' :_. __

CLUBE-'RECREATIVO 1° 'DE MAIO - Promove dias�;!r e
18,11.79, com início respectivamente às 23:00 horas e 20:oo'h15ras,
Baile e Soirée dançante, sob a batuta do conji.mto The Bras�íans
SChackers, Traje: Esporte. ,

..:"
.

LAGOA IATE CLUBE - Todos os sábados a partir das ,�,l:.oo
horas, o·tagoa Iate Clube, oferece aos seus associados a oporr,�ni­
dade de começar bem o final de semana, curtindo a boa mijslca
Popular brasileira, sob o comando doConj. "OS MARGINAIg,DO
SAMBA". Permanece em funcionamento os serviços de bar éo'res-
taurante, para maior comodidade dos Associados, ' .;

CLUBE'-R'ECREATIVO 6 DE JANEIRO - Promov.e:' dia
18,11.79, domingo, o l° encontro depais e professores da üPir'nde
Florianópolis, organizado pelo colégio Aderbal Ramos da Silva,
Início 19:00 horas, . &i.."
GLÓRIA FUTEBOL CLUBE - O Glória Futebol Clube de Join­
ville, estará promovendo neste domingo dia 18.11.79, com iliíé{o às
16:00 horas;"soiré� gan m q Gif,

.

�m".{(:);,íli�d�§'" "."
J9Ort.e.

. j;"', ;,!jl:;�" _ }:��;�?�'�:��'.., . ;t���f������l-:��,�. ,�*.;
A Coluna Clubes está sob a responsabilidade da Associaç.ãq;dos
ClUbes Recreativos e Sociais de Santa Catarina.

: ."

·Ob,ietos pertencentes
a ex-Governador. ainda
no Maseu Histórico.

Estará aberta à visitação pública no Museu Histórico de
Santa Catarina até a próxima semana a exposição comemora­

tiva do cinquentenário da morte de Gustavo Richard
..governa­

dor eleito em Santa Catarina e que cumpriu mandato no pe­
ríodo de 1906 a 1910. O evento alusivo a passagem da morte

deste homem público coincidiu com a comemoração, na

quinta-feira, dos 90 anos da Proclamação da República, causa
pela qual o ex-governador lutou em nosso Estado.

,

.

O Museu Histórico de Santa Catarina funciona no prédio da

antiga alfândega, nesta Capital, junto ao Museu de Arte de
Santa Catarina, Lá estão expostas peças, documentos, manus- ,

critos que marcaram a vida pública de Gustavo Richard, De sua
atuação na política catarinense, destaca-se a eleição para o

Senado da República em 1903, a execução do sistema de abaste­
cimento de água potável em Florianópolis, a instalação de

energia elétrica para fornecimento ao público e a conclusão dos

serviços de Estrada de Ferro Santa Catarina e tráfego de trens

até a e��ção Hansa-lbirama.

Com cautela, Censura

libera filme proibido

Palmitos sediouencontro

de corais do Oeste

'Farmácias de
plantão na

Capital
É a seguinte a programação das

farmácias de plantão para este

.Iinal de semana na capital: no

Centro, hoje a tarde e amanhã,
famácia Tunísia (rua Felipe
Schmidt, 43); no Estreito, hoje a

tarde e amanhã, farmácia Indiana
(rua Fulvio Aducci, 990),

Além, dessas, estão abertas dia­
riarnente, no centro as famácias
Noturna (rua Felipe Schmidt, 8),
das 8 às 23 horas, e Drogamed
(Praça Pereira Oliveira, 6), das 8
às 22 horas, além da farmácia Vi­
tória (Praça XV de Novembro,
27), em plantão permanente,
No Estreito, estão abertas dia­

riamente as farmácias Nacional
(rua Santos Saraiva, 902), das 8 às
23 horas, e Medical (rua CC!
Pedro Demoro, 2018), das 7 às 23
horas,

A. L. Vieira

autografa
em Chapecó
O livro "Mundo neutro", de

Alzemiro Lídió Vieira: do Coral
de Universidade Federal de Santa
Catarina, lançado recentemente
em Florianópolis sob o patrocínio
da Associação dos Servidores, foi
autografado ontem em Chapecó,
O evento ocorreu por ocasião da
exibição do Coral da UFSC na­

quela cidade,
.

.

·Já amanhã, dia 18, Alzemiro
Vieira fará o lançamento em La­
ges, no teatro local, numa apre­
sentação do Grupo Armação .

Jornalismo
traz Hélio
Fernandes

Dando continuidade ao ciclo de

palestras sobre comunicação, rea­
lizado pelo Curso de Comunica­
ção da Universidade Federal de
Santa Catarina, o jornalista Hélio
Fernandes, diretor da "Tribuna
da Imprensa". no Rio de Janeiro,
falará na próxima terça-feira, dia
20, às 20 horas, no auditório da
Celesc, na Praça da Bandeira,
sobre o tema "Multinacionais,
imprensa e censura".

.

A palestra é uma promoção
conjunta da Associação dos Pro-

,

I fessores da UFSC, Curso de Jor­
nalismo e Diretório Central de Es­
tudantes,

Na UFSC, cem'
trabal hos de
Salete 'Búrigo
Será aberta segunda-feira, às 17

horas, no Centro de Educação
Continuada e Convivência Social
da Universidade Federal de Santa
Catarina, a exposição de artes

plásticas da professora Salete Ci­
rimbelli Búrigo, de Tubarão. A
artista. Que iá expôs na UFSC'no
ano passado, está. trazendo 100
trabalhos em cerâmica, tapeçaria,
pintura e entalho.

FGy prom�ve__ concurso
de monografias com

temãtíca ecológica
o Conselho de Adminístraçãodo "Fundo (pês", da Funda­

ção Getúlio Vargas (Rio de Janeiro) receberá até o dia l° de
junho de 1980 trabalhos de interessados em participar do II
Concurso sobre Ecologia, instituído em ·âmbito nacional e que
premiará somente o l° � 2° lugar com Cr$ 150 e IDO mil,
respectivamente.
Os trabalhos, resultantes de estudos e pesquisas, podem ver­

sar sobre quaisquer aspectos, em conjunto ou isoladamente, da
ecologia brasileii a, atual ou passada, incluindo depredação
ecológica, poluição ambiental, assim como proteção e diretri­
zes de recuperação do quadro ecológico natural no ângulo
examinado. �

Cada trabalho, obrigatoriamente inédito, deve obedecer às
regras de feitura de obras científica, com o mínimo de 60
páginas datilografadas e numeradas, espaço dois, além de grá­
ficos e mapas esclarecedores que se tornem necessários para o

adequado esclarecimento do texto. O candidato assinará o

trabalho com 6 nome completo, indicará o endereço e apresen­
tará o respectivo curriculum vitae.
O Conselho de Administração do "Fundo lpês" definiu que o

tema geral do concurso de monografias será "Ecologia e ocupa­
ção do território brasileiro" e, para orientação dos candidatos,
o próprio "Fundo lpês" está dando alguns assuntos específicos
que podem ser abordados, como: recursos florestais como fator
de desenvolvimento, recursos florestais e a preservação do meio
ambiente, conservação na natureza e ambiente urbano, defesa e

proteção dos recursos hídricos do País, administração da con­

servação da natureza em escala municipal, reflorestamento com
espécies naturais como instrumento de manutenção da expres­
são paisagística regional, os manguesais como elemento de
apoio e de rnarrutenção dos estoques da fauna aquática ma­

rinha, ação dos pesticidas sobre o meio ambiente, poluição das
águas e do ar, ambiente urbano e qualidade de vida, educação e

meio ambiente, uso adequado dos recursos naturais, degrada-
,ção e desertificação do quadro natural do Brasil, ensino de
conservação de recursos, uso múltiplo da floresta, administra­
ção de bacias hidrográficas, a ecologia e o desenvolvimento
antagonismo ou coexistência?, a geografia brasileira da erosão
e 'do solo, o assoreamento de represas e proteção de bacias
abastecedoras, e impacto ambiental decorrente da construção
de grandes barragens,

Segundo o "Fundo lpês", o importante na monografia é que
ela contribua para a conservação do quadro natural do país e,

principalmente, para a criação de uma mentalidade de recupe­
ração, dos aspectos mutilados pela ocupação inadequada do
homem, no passado e atualmente,

,

Os trabalhos dos candidatos deverão ser remetidos para o

Conselho de Administração do "Fundo lpês" - Fundação Getú­
lio Vargas - Caixa Postal 9052:Praia do Botafogo, n'' 190 - Rio
de Janeiro.

Jantar Envenenado - Rubem:
Mauro Machado - Ed. Ática - 112

páginas, Cr$ 95,00, Com muita

. ironia, o autor mistura contos pa-

I ,('o.flnff1í\;"·\�;' I'
radiando os fartos banquetes da.

.

�
_

alta sociedade córn a construção
de um monumento inútil feito

..------------------------------------------------------------.....-----... com materiais sintéticos e indus-

triais, por exemplo, Jornalista,
ele tira, de recortes a violência do

Esquadrãoda Morte, assim como

jornalista descreve I
os aconteci­

,

mentos mantendo os seus aspec­
tos grotescos e inusitados. Isto

não significa, porém, que haja
uma fuga de nossa realidade, que
está sempre presente.

'

Paulo Ramos, Silvia Salgado, Livre. Ás 17, 19h45 e 2lh45, no
Hélio Souto, Francisco Dantas. São José.
Última aventura dos "Trapalh-

.

Perversão - De José Mojica Mar­
ões", desta vez localizada em uma tins, que também atua no filme..
cidade do interior, onde se impõe ao lado de Arlete Moreira e Ed­

pela força um certo capitão, ward Freund. 18anos,'Às 15, 20e
apoiado por uma quadrilha, 22 horas, no Coral.

Dedé, Didi, Mussum e Zacarias A Banda das Velhas Virgens -

são os "mocinhos" que procuram Com Mazzaropi. Livre. Às 17,
livrar a cidade dos bandidos. 19h45 e 21h45min, no Ritz. No

_ Glória, apenas às 20 ho;:;;S, com

�E::!::a�;:S��:��u��;o� '1 !teLCV'/ÁCc Igrama duplo com censura até 18 .._ -:- =.... ....

anos� Às 14 � 20 horas, no Roxy.
O Campeão (The Champ) - Dire­
ção de Franco Zefirelli, com Jon

Voight, Faye Dunaway e Richy
Schoeder. Até 14 anos. Às 20 ho-

Desejo Selvagem - Massacre
no Pantanal - Direção de David

Cardoso, com David Cardoso, Ira
de Furstemberg e Alberto Rus­
chel. 18 anos, Às 14, 16, 19h45 e

21 h45min, no Cecomtur.

Cinderelo Trapalhão - De
Adriano Stuart, com Renato

Aragão, Dedé Santana, Mussurn,
Zl)c'arias, Mauricio do Vale,

"Perversão", o filme do Corai.

ras, no Jalisco.

Clube de Cinema Nossa Se­
nhora d� Desterro - Alice
nas cidades (Alice in den Stad­
ten) direção de Win

Wenders. 1974. Legendas em es­

panhol. Às 20h30min, no auditó­
rio da Casa da Cultura,

06:00 - Cinco Minutos
com 'Jesus

06:05 - A Música da Guarujá
06:15 - AVal da·
Libertação

, 06:50 - Palestra do
Padre Cardoso

07:00 - Programa
"Portãozinho e

Porteirinha
07:30 - Programa
Agrícola

07:40 - Informativo
Agropecuário

08:00 - Correspondente
Guarujá

.

08: 15 - Programa
"César Souza"
(la, Parte)

.

08:45 -' Rádio Notícias Brde
09:00 - Programa
"César Souza"
(2". Parte)

09:55 - Rádio
Notícias Brde

".�O:O() - Programa

"Miguel Livranienío"
('I a Parte)

10:55 - Rádio
Noticias Brde

11:00 - Programa
"Miguél Livramento",

2".' Parte) .

II :55 - R.áJio
Notícias Brde

12:00 - A Opinião de
Mário Inácio Coelho

12:05 - Programa
"VunguarJa Esportiva"

12:40 - A Música
da Guarujá

12:55 - CorresponJente
Guarujá

13:05 - Programa
"Chamada Geral"

14:00 - Programa
"Show da Tarde"
(la Parte)

14:55 - Rádio
Notícias BrQe

15:00 - Programa
"Portãozinho c

"Sàcco é Vanzettl": liberação pedida

nrasilia - Com palmas e abraços da pequena assistência for­
mada de produtores cinematográficos, e atores teatrais, dentro

. do Ministério da Justiça, o Conselho .Superior de Censura
liberou hoje por unanimidade o filme proibido '''Leucemia'',
recebeu novos. recursos pedindo a liberação de mais 9 filmes,
entre eles "Sacco e Vanzatti" e aceitou recurso oral contra a

suspensão, por 180 dias, do grupo "Teatro Oficina".
,

O presidente da Embrafilme, Sr. Celso Amorim, exaltou a

r�-....---------_.:.'---- --- .... , atuação do Conselho e considerou "lesivo aos interesses do

®.
Y: cinema nacional" o rigor da classificação dos filmes para a

Sentimentos pessimietâe televisão, em face das proibições do novo código de menores

poderão turvar o seu di(f de que, embora defendido pela representante da Funabem, Sra.

Sagitário trabalho. Os colegas estdião . Arabella Chiarelli, foi também criticado pelas comissões encar-
pouco acessíveis. '''. regadas de examinar sua influência sobre as artes e cultura,

.. �

�hapecó - I rezentos cantores estiveram reunidos na localidade
da Sede Oldenburg, município de Palmitos, em encontro orga­
nizado pela Liga de Cantores do Oeste Catarinense.
Do encontro tomaram parte onze corais que cantaram músi­

cas clássicas, populares e folclóricas, numa promoção que se

repete anualmente em Palmitos, conforme informa o vice­

presidente da Liga, maestro Avelino Royer.
Royer antecipa que no próximo domingo a Liga Cultural e

Artística do Alta Uruguay, que reúne, municípios gaúchos e

catarinenses, estará realizando o 24° Encontro de Corais em

Marcelino Ramos (RS). Dessa concentração participarão 700
cantores e 25 corais de adultos, Cada coral entoará quatro
músicas.
O maestro Avelino Royer e membro do conselho fiscal da

� ,! :�a do Alto Uruguai e está preparando t. para o próximo ano o

-------------,--------........ .

25° Encontro da Liga em Chapecó. A LCAAU foi fundada há
24 anos e congrega 30 corais de adultos e' 30 corais infantis,
.rea'izando encontros culturais periódicos,

.

I'orteirinha"
17:00 - Programa
"Pra Malar SauJade"

17:55 - Rádio
Notícias Brde

18:00 - O Instante
da Prece

llUO - Amadorismo
em Foco

18:30 - Programa
"Momento ·Esportivo"

18':50 - Correspondente
Guarujá.

.

19:00,- A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Minerva
20:3() - Programa
"Shaw da j'qoite"
(I a, Parte) .

21:00 - Correspondnte
Guarujá

21: 10 - Programa
. "Shaw da Noite"
(2a, Parte)

23:00. - Programa
"Shaw de Bola"

2·tOO - Encerramento

A Coleira de Peggy - Holdemar

Menezes - Ed. Ática - 64 páginas,
Cr$ 65,00, Terceira edição deste

livro do autor catarinense, que re­

cebeu inclusive o PrêmioJabuti

de Contos em 1972, O livro reúne

onze contos' ambientados no lito­

ral de Santa Catarina, onde a po­

pulação vive em função do mar.

Por isso, o mar aparece sempre
como o fundo dos acontecirnen­
tos narrados, mostrando um

quadro de personagens que vivem

da pesca, da vida no porto, ou que
mantém estreitas relações com

essas atividades,

CATARINENSE-12 __

15:45 - Sábado Comédia
Harold L10yd
O Mensageiro
16: 15 - Os Waltons
'A Primeira Baixa
17: IS - Disneylândia '79

REDE
CATARINENSE - 3 e 6 _

10: 15 - Aber.tura
'

10:30 - O mundo indomável
11:00 - Robot,gigante
(Cultura); Salve a

banda (Coligadas)
11:30 - Reencontro (Cultura)
11:45 - A Bíblia em

destaque (Cultura);
,

Confronto (Coligadas)
12:00 - RC Shaw
'14:00 - Sábado no cinema
- Cada porto uma 'briga
15:30 - Túnel do tempo
16:20 - Abbot e Costela
16:30 - A feiticeira

09:00 - Telecurso II Grau

11:0.0 - Hó ... Hó .. , Límpicos
11:30 - Muppet Shaw
12:00 - Jornlll'do Álmoço
14: 15 - Oito é Demais
15: 15 c O Misterioso
Fundo do Mar '

Sansão, o Cachorro
tle Ouro
18: 15 - Cabocla
19:00 - Jornal das Sete
·19: 10 - Marrom Glacê
20:00 - Jornal Nacional
20:30 - Os Gigantes
21: 15 - Primeira Exibição
.W.W. e Dizie
cl Burt Reynolds
e Art Carney
22:40 - Sessão de Gala

00:30 - Classe "A"
Stilleto

17:00 - As cruzadas
17:30 - Missão Heróica

18:30 - Dinheiro vivo

19: 15 - Jogo aberto

19:20 - RC notícias

19:40 - Como salvar

meu casamento

20:40 - RTN
21 :00 - Ci ne espetacular
- O resgate de Alice
-5:1:00 - Cinema em'casa
O ,vale das bonecas
00:30 - Cinerama - Sessão

dupla - Baias para um

bandido e A chave secreta.

ELDORADO - 4 e 9 _

12:00 - Viagem pelo mundo
12:30 - Primeira edição
13:30 - Dárcio Campos
16:30 - Som Verde '

18:30 - Xênia e você
19:00 - Cara a cara

19:45 - Jornal Bandeirantes
20: 15 - Grizzly Adams
21:15 - Discoteca
do Chacrinha

23: 15 - Videocine - Boatos
- Drama que focaliza a

morte da artista Liza
Curtis por asfixia.

Apesar da falta de
interesse em descobrir o
verdadeiro assassino, há

.

um repórter que resolve
desvendar o mistério.
00:30 - Divisão espeical..

Miss Mundo
'" ". .

�
,

e técnica

em vinhos
nas Bermudas

A. revista Atenção. editada em

Curitiba. traz uma série -de inte­
ressantes assuntos sobre política.
economia. saúde. espor''ies e

cultura. lJentre as princlpai.s rc­

portagéns da revisla paranaense
estão uma que fala da eduoação
infantil, outra sobre o desapare­
çimento' das Sete Quedas. mais
uma sobre o blefe das supersafras
e outras sobo'c a reforma partldá-

Jria e suas próximas ocorr�nclUs.

-------�----------------------�;f------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Londres - Uma técnica em vinhos
das Bermudas, a jovem de 21 anos

,
Gina Swaison, foi escolhida an­

teontem à noite como "Miss
Mundo" entre 70 belezas de ou­

tros países no Royal Albert Hall,
de Londres,

A beleza de linhas maravilho­
sas, que espera um dia ter o seu

negócio próprio. trabalha em uma

firma exportadora de vinhos com

sede em Bermudas e foi primeira
colocada nó concurso de "Miss
Universo" este ano.

O segundo lugar ficou com a

britãnica Carolyn Seaward e em

terceiro a estudante da Jamaica de
18 anos Debbie Campbell.
Swaison disse aos jornalistas

depois de sua vitória: "não pude
controlar as lágrimas quandome
coroaram. Pensei q ue a represen­
tante britânica me derrotaria-e es­

tava preparada. para isso. Agora
penso em ficar e viver em i. Lon­
dres".

,

A Jovem levantou-se hoje cedo
e posou para os fotógrafos no ex­

clusivo- hotel de Londres Grosve­
nor House e se propõe a partir a

tarde para a ilha de Jersey. no

Canal da Mancha, onde assistirá
um show de caridade.
Gina disse que' uma das primei­

ras coisas que desejava fazer de­
poisde ganhar a coroa da beleza

,

era telefonar para sua mãe, que,
segundo ela, está internada num

hospital nas Bermudas, para ser

operada. "Isto na certa a alegrará
muito", disse,

A representante das Bermudas
receberá um prêmio em dinheiro
de 10.750 dólares e um contrato

de trabalho de um ano que lhe

garantirá um total de 32.250 dóla­
res.

Uma greve de última hora 90S
técnicos de som da British Broad­

casting Corp.oration (BBC) impe­
diu a retransmissão direta do con­
curso para 37 países.

Cães e Companhia n? 6 está nas

bancas com alguns truques que
você pode ensinar para o seu cão,
um manual com informações
completas sobre as principais
raças de cães, gatos, peixes e pás­
saros, e uma reportagem sobre o

"Dachshund", um cachorro
muito divertido. Além disso" as,

cotações dos animais das princi­
pais raças e respostas completas
às dúvidas dos leitores,

Decoração, moda, amor, sexo,

beleza, além de uma fotonovela e

um cinto colorido grátis são as
.

atrações de Capricho em seu

novo número, Assim, aparecem
.peças que você mesma pode fazer,
como collants de tricô ( que estão
na moda), e as saia5, que são
muito importante� no seu

guarda-roupa. Ainda: receitas de
vitaminas para você enfrentar este
verão e muitas indicações sobre
dúvidas e aweell.soes gue .possam
surgir os mais variados assuntos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Supletivo-encerra hoj�.
Aqui os gaba"rito� de

tQd�s_ as provas
. Os exames Supletivos encerram-se hoje com as provas de Geografia
de I. o Grau i7h20min), Geografia de 2. o grau (lO'horas) e Organizáção
Social e Política do Brasil para o 2. o grau, prevista para às 16 horas.
Essa última etapa é sempre considerada a mais fácil pela maioria dos
candidatos. Mas, na tarde de ontem, a Matemática do 20 grau reuniu
mais de mil candidatos e foi comum o tradicional "chute".
Ontem pela manhã, os 1.500 candidatos inscritos para os Exames

Supletivos na Capital tentaram eliminar as disciplinas 'de Matemática
(lo grau) e Língua Estrangeira Moderna (20 grau), etapa esta conside­
rada difícil dada àimportância das matérias e o despreparo dos candi­
datos em geral.
No início da tarde de ontem, os candidatos realizaram a prova de

Organização Social e Politica do Brasil (10 grau) e que foi encarada co­

mo normal e fácil. Às 16h30min, iniciava-se a prova de Matemática (20.
grau). O ambiente estava tenso e os candidatos demonstravam muita
preocupação. É a Matemática que em todos os anos vem reprovando
muita gente, deixando muitos candidatos impossibilitados de consegui­
rem o certificado do curso de 2. o grau.
SUPLETIVO PROFISSIONALIZANTE
Informou Celina Cordioli, coordenadora da Divisão' de En­

sino Supletivo - DESU, que na próxima quarta-feira começam as pro­
vas práticas do Exame Supletivo Profissionalizante. São oferecidas três
modalidades: Auxiliar de Enfermagem, em que of! candidatos realizam
a prova prática em hospitais, As outras duas são Agrimensura e Eletro­
técnica; cm convênio com a Escola Técnica Federal de Santa Catarina
sendo as provas realizadas em ambientes especiais, As provas teóricas já
foram feitas em outubro por cerca de 180 candidatos, com uma aprova-
ção de 60 por cento.

. ,

-I

LlNGUA EDUCAÇÃO ' LINGUA
NACIONAL MORAL NACIONAL,
1° GRAU' E CIVICA .2.° GijAU

.1.° GRAU
01- A 26- E 1 - D' 26.- D 1-A 26 - A
02- 8 27- C 2 - D ., 27 - C 2-C 27 - A
03- C 28- C 3-C 28 - C 3-E 28 - D
04- D 29- D "4 - D 29 - A 4-E 29 - 8
05- E 30- 8 5-E 30 - B 5-A 30 - C
06- C 3.1- E 6-A 31 - A 6-8 31 - C
07- A 32- A 7-E 32. - D 7-C 32 - D
08- E 33- C 8-D 33 - A 8-D 33 - B
09- D 34- A 9-E 34 - E 9-D 34- A
10- 8 35- 8 10 - A 35 - A 1Q - E 35- 8
11- 8 36- C 11 - E 36 - 8 11 - A 36 - E
12- A 37- A 12 - 8 37 - E 12 - D 37 - C
13- A 38- D 13. A 38 - D 13 - 8 38 - A
14- C 39- C 14 - A 39 - E 14 - E 39- A
15- C 40- 8" 15 - E 40 - C 15 - C 40 --8
16- 8 41- A ,16 - A 41 - E 16 - 8 41 - D
17- C 42- D 17 - C 42 - A 17 - D 42 - 8
18- E 43- E 18 - A 43 - 8 18 - C 43 - D
19- D 44- e 19,- C 44 - E 19 - E 44 - A�

20- A j5- E 20- C 45 - C 20 - A 45 - C
21- 8 6- D 21 - A 46 - D 21 - E ' 46 - C'
22- C 47- 8 22 - 8 47 - 8 22 - D 47 - 8
23- D 48- 8 23 - 8 48 - C 23 - D �8 - E
24- D 49- E 24 -'C 49 - D 24 - C 49 - 8
25- E 50- 8 ?5 - 8 50 - D 25-D 50-C

.EDUdAÇÁO ORGANIZAÇÃO
MORAL MATEMÁTICA SOCIAL E
E CIVICA .1.° GRAU POLITICA DO
.2.° GRAU BRASIL

1.Q GRAU
1 � A 26 - 8 1 - A 26 - C 1 - D 26 - 8
2-E 27 - D 2-E 27 - B 2-D 27 - E
3-e 28 - E 3-8 28 - A 3-8 28- D
4-D 29 - A 4-E 29 - C 4-8 29 - A
5-D 30 - C 5-E 30 - A 5-8 30 - D
6-8 31 - A 6-E 31 - D 6-E 31 - A
7 - C 32 - 8 7-8 32 - D 7-E 32 - A
8-E 33 - 8 8-8 33 - E 8-A 33 - E
9-C 34 - D 9-C 34 - C 9-C 34 -A
10,_a 35 - A 10 - D 35 - 8 10 - C 35 - C
l1-C 36 - D 11 - D 36- D 11 - E 36 - C
12-=- A 37 - 8 12 - D 37 - E 12 - C '37 - A
13 - D 38 - E 13 - E 38 - 8 13 - A 38 - 8
14 - C 39 - E 14 - 8 39 - E 14 - 8 39 - D
15 - D 40 - B 15 - E 40- D 15 - E 40 - 8
16 - A 41 - C 16 - A 41 - D 16 - C 41 - D
17 - E' 42 - E 17 - D 42 - C 11- C 42 - A
18 - 8 43 - E 18 - C 43 - A 18 - D 43 - E
19 - A 44 - 8 19 - B 44 - A '19- C 44 - C
20 - A 45 - B 20 - A 45 - D 20 - E 45 - 8
21 - C 46 - D 21 - C 46 - C 21 - A 46 - 8

.u 22 - A 47 - D 22 - 8 47 - 8 22 - 8 47'- C

I 23 - B 48 - C 23 - D 48 - A 23-A 48' E
24· D 49 - E 24 - 8 49 - C 24 - E 49 - E
25 - C 50 - E 25 - A 50 - D 25 - D 50 - c

I MI\TEMÁTICA INGLES FRANCES ESPANHOL·
2.° GRAU - 2.° GRAU 2.° GRAU 2.�GRAU
1 - D 26 - 8 1 - 8 26 - C 1 - E

.

26'- D 1 - E . 26 - D
2 - e 27 - A 2-C 27 - D 2-8 27 - A 2-A 27 -A

I 3-8 28 - A 3-A 28 - B 3 - E 28 - D 3 - C 28 - 8
4-8 29 - 8 4-0 '29 - A 4-8 29, C 4-A 29 - B
5 - C 30 - D 5-e 30 - C 5-E 30 �A 5-C 30 - C

â 6-E 31 - A 6-E 31 - E 6 - B 31 - E 6-A 31 - A

I 'l-A 32 - C . 7 - A 32 - D 7-Q 32 - A 7-C 32 - E
" !l- E .33 - C s-c 33 - E 8-D 33 - D 8-D 33 - C
! 9-D �;..A_ 9-D 34 - A 9-E 34 - D 9-E 34 - A

I
10 - D ·-35 - D 10 - A 35 - 8 10 - C 35 - E 10 - 8 35 - 8
11 - C 36,-=-S- 11 - E 36 - C 11 -A 36 - 8 11 - D 36 - 8
12 - C 37 - B

'

12 - C 37 - 8 12 - 8 37 - E 12 - A ·37 - E
13 - o 38 - D 13 - E 38 - E 13 - C 38 - C 13 - E' 38 - C
14 - A 39 - D 14 - 8 39 - C 14 - 8 39 - D 14 - 8' 39 - A
15 - A 40 - E 15 - D 40 - D 15 - A 40 - C 15 - D 40 - 8
16 - B 41 - E 16 - C 41 - C 16 - C 41 - A 16" D 41 - 8
17 - C 42 - 8 17 - C 42 - E _ 17 - A '42 - E 17 - 8 .J2.-8
18 - A 43 - C 18 - E' 43 - D 18 - D 43 - A 18 - A 43 - E
19 - E 44 - A 19 - 8 44 - A 19 - E 44 - A 19 - E «- '"
2.0 - E 45 - A 20 - 8 45 - C 20 - A 45 .. 0 20 - 8 45 .. A
21 - C 46 - E 21 - E 46 - E 21 - C 46 - E 21 - 8 46 - A
22 - 8 47 - 8 22 - C 47 - D 22 - 8 47 - E '.22 - D 47 - C
23 - A 48 - D 23 - A 48 - 8 23 - 8 48 - C 23 - E 48 - E
24 - E 49 - C 24 - D 49- A 24 - C 49 - 8 24 - A 491- A
25 - C 50 - 8 25 - 8 50 - C 25 - C 50 - A 25 - E 50 - 8

CIÊNCIAS FíSICAS
E BIOLÓGICAS - 1° grau

HISTÓRIA,
1° grau

01- C '26- D
02- D 27- C
03- 8 28--8
04-'A 29- A
05- E 30- A
06�8 31- e
07- 8 32- 8
08- 8 33- A
09- A 34- C
10- E 35- C
1,1- E 36- D
12-D 37-E
13· D 38- C
14- E 39- E
15-D 40-8
16- o ,41- A
17-A 42-8
18- E 43- C
19- D 44- A
20- 8 45- C
21- A 46- D
22- D, 47- C
23- l\ 48- D
24- C 49- E
25 .. A 50- C

CIÊNCIAS FíSICAS'
E BIOLÓGICAS· 2° grau

Ql- E
02- C

.

03-A
Ó4- A
05- A
OS- C
07- E
08-D
09� E
·10- 8
11- C
12- D
13- E
14- A
15- p,..
16- 8
17-A
,18- 8 .

19- D,
'20- E
.21- C
22- A
23- B
24- C
25- À

26- C
27- A
28- 8
29- 8
30- C
31- A
32,,8
33- A
34- D
35- C
36- E
37- C
38- 8
39-A
40- B

. 41� a
42- B
43- C
44- B
45- B
41>- B
47- C
'48- 8
49- D
50- A

I
I HISTÓRIA

'2° grau

01- A
02- A
03- E
04- D
05- B
OS- D
07- 8
08- 8
09- C
10- e
11- D
12- C
13- A
14- E
15- 8
16- B
17- A
18- E
19- A
20- C ,/21- ,....

22· A
23- C

l· 24- B
25· E
,------------------------------------------�

2S- D
27- C
28- A
29 .. E
30- e
31- 8
32- A
33- C
34- D
35- E
36- D
37- 8
38- C
39- 8
40- A·'
41- E
42- e
43- D
44- E
45- A
46-8
47- C
48- A
49-D
50- E

01- D
Q2- C
03- A
04- E .

05- E
06.8
07- 8
08- E
09- E
10- E
11- D
12- E
13- E
14- D
15- E
16-A
17- B
18- A
19- a,
20- D
21- B,
22-'D
23- D
24- A
25- C

26- D
27-0
28- Ei
29- A
30- C
31- C
-32- C"
33- C
34- D
35- 8
36- C
37- A
38- A
39- D
40- D
41- E

. 42- C
43- C
44- A
45- A
4S- A
47- 8
48- C
49- D
50. B

Na madrugada de ontem,

cansados de esperaF.
por uma decisão oficial

sobre o assunto,
moradores da Lagoa
da Conceição
destruíram o muro

que estava sendo. construído

pela empresa
..

Jowitur, ao. longo
dos 400 metros de

dunas. na
Avenida das Rendeiras.
Poucas pessoas.' quiseram

falar sobre o assunto,
ontem na Lagoa, porém
todos tinham conhecimento

da situação e se

manifestavam favoráveis

à "derrubada".

o. muro que está

sendo construído pela
empresa Jowitur mede
400 metros de comprimento
e está localizado sobre as

dunas que foram

tom badas como

Durante a madrugada, os moradores destruíram o muro, em protesto.

� A empresa alega que
- está apenas
"embelezando" o local.

patrimônio da União.
Os moradores da Lagoa
protestaram contra a

construção afirmando

que O muro impedirá o

acesso às dunas que
"São .de toda a comunidade".
O vereador Édison. Andrino,
morador da Lagoa da

Conceição, acusa a

empresa de tentar

caracterizar a posse das
dunas para depois
requerer usucapião.

"O pessoal começou
� quebrar o muro

aí pelas 3hs da

madrugada e muitas

pessoas que passavam de
carro paravam e

ajudavam". afirma
Silvony Flores,
morador há 26 anos na La­

goa.

Um senhor de
aproximadamente 60 anos.

que não quis se identificar,
afirmou que a

prefeitura está

dificultando o alvará pra
que os barzinhos funcionem
e "permite que se

construa um muro

em lugar público".

turistas "que gostam
de brincar na

areia das dunas".
"Falar sobre o que?
olhe o muro", respondeu
UI�l pescador. ao ser

interpelado pelo
repórter ese negando a

dar qualquer
informação lançou um

sorriso de cumplicidade
ao seu colega
que também dizia

nada saber.
\

�oradores da Lagoa destru
muro que cercava as dunas

Segundo ele as pessoas
que mais reclamam
do muro são Oi

Ruas do Estreito: novos transtornos?

Em janeiro, novas obras

nas ruas centrais
do Estreito

Pode-se prever que mais uma t:. porque "escolhem sempre o ve­

vez os moradores do Estreito -", rão, quando aumenta muito o

terão que e�frentarmot:lstruosos movimento de carros na cidade,
engarrafamentos diários du- para fazer obras nas ruas prin-
rante o próximo verão. cipais".
Já 'com seu trânsito invaria- Margareth dos Santos AI-

velrnente pouco fluente .. o Cor- meida vê diariamente engarra­
redor Continental Norte - no- Iarnentos em frente a loja de te­
menclatura utilizada pela Pre- cidos em que trabalha: "é um

feitura para designar oconjunto inferno, mas fico imaginando
de ruas (Fúlvio Aducci, Pedro no verão. com o calor e essas

Demoro. Max Schrarn. Leo- obras vai ser uma loucura".
berto Leal. Liberato Bitten- Prazeres. entretanto não se

court e Gaspar Dutra) que ligam preocupa muito. acreditando
as pontes ao Trevo da BR-IO I - que os problemas serão mini­
será asfaltado a partir de janeiro mos. principalmente. durante o

de 1980. provocando naturais verão, ')lois 'realizaremos pri­
congestionamentos em, função meiro as obras de drenagem que
das obras. atrapalharão muito pouco".
"O projeto prevê a desativa- SEM INÍCIO PREVIS1'O

.ção do tráfego por quadra, de Ainda sem início previsto.
forma a se evitar maiores trans- mas já com seu projeto em ela­
tornos", comenta César Praze- boraçào. o Corredor Continen­
res, diretor da Corncap. respon- tal Sul (ruas Santos Saraiva. Dib
sável pela execução das obras. Cherern , Eng. Marques de
"Vai ser uma confusão' da- Souza e Desembargador Pedro

nada por aqui, pois se impedi- Silva) também será asfaltado
rem a passagem numa quadra pela Corncap, pois o estado des­
que seja. a circulação nas ruas ses logradouros também está
internas será muito lenta", co- bastante estragado, sendo
menta Antonio Gonçalves. mo- grande () número de buracos c

torista de praça. trechos inteiros em que o asfalto

Gonçalves diz não entender desgastou-se integralmente.

Professor da UfSC
contesta acusações
feitas por Gentille

O presidente da Comissão de lmpfantação do Hospital Universitário e

professor titular de Clínica Médica da Universidade Federal de Santa
Catarina, Polvdoro Ernani de São Thiago lamentou "a injustiça que a

Comissão está sofrendo. diante das acusaçãol feitas pelo médico e jorna­
lista Carlos Gentille de Mello, por ter o Hostipal-optado pelos convê-
nios com o [namps".-

.

O médico Carlos Gentille de Mello esteve na Capital há alguns dias,
proferindo palestra. a convite da Associação Catarinense deMedicina e

na oportunidade condenou o pagamento leito pçlos.hospitais universi­
tários por "unidade-serviço", considerando uma "forma simples e prog­
mática de privatizar qualquer hospital público". Disse também que o

pagamento por unidade-serviço é um fator incontrolável de corrupção,
porque induz o médico a práticas que não atendem a conveniência do
paciente, e além do mais. retira e majestade da universidade, que fica
subordinada completamente ao Ministério da Previdência Social".

Estas declarações de Gentille de Mello desagradaram o presidente da
Comissão de Implantação do Hospital Universitário (que fêz convênio
com o Inamps), médico Polydoro São Thiago:
- Estamos desenvolvendo o nosso trabalho, instalando e equipando

o novo hospital de ensino é de repente, somos surpreendidos com as

declarações deste professor, que está totalmente por fora do trabalho que
estamos fazendo. Sem ao menos visitar-nos ou mesmo investigar o que
estamos fazendo, ele nos taxa de corruptos, só porque assinamos ürn
convênio diverso do modelo que ele defende.
Polydoro justificou também a opção por este tipo de convênio "por­

que é o único que se pode considerar dentro dos princípios éticos.
conforme vem provando há muitos anos a Associação Médica Brasi­
leira; porque é o único que evita prejuízos certos ao Hospital em sua

conotação empresarial, exatamente ao contrário do que maldosamente
afirmou Gentille.de Mello".

Sobre as acusações feitas pelo conferencista à falência da Escola
Paulista de Medicina, em- função deste tipo de convênio.Polydoro
explicou que "todos sabemos que as dificuldades encontradas por esta
Escola não tiverem a mínima ligação com convênios dó Inamps ou
qualquer outro tipo". I

.

O presidente da Comissão de Implantação do Hospital Universitário
acha que "através destes convênios com o Inarnps os professores­
médicos podem atender e tratar de pacientes previdenciários L:->m libe­
rdade, dando-lhes alta hospitalar quando sua doença convaslecer".

Polydoro lamentou ainda que a diretoria da Associação Catarinense
de Medicina tenha tido a lembrança de abrir os seus trabalhos cientlfí­
cos e associativos com uma palestra de um homem agressivo e.desatua­
lizado.

- E de se lamentar também - finalizou - o gesto negativo e vazio,
quase de covardia assumido por ex-alunos meus e até de ex-assistentes,
que ficaram sentados e silenciosos no auditório enquanto Gentille
taxava 'de corruptos colegas que nesta hora implantam o Hospital
Universitário".

.

Concurso para
os proféssOres

A Inauguração da'Casa Funerária estava
.

prevista para setembro .

,Casa Funerária s/erá.
inaugurada
este mês,

garante prefeitura

A Secretaria de Educação vai realizar entre os dias 26 a 7 de dezembro
as inscrições para os professores interessados em participar do concurso
de acesso as classes iniciais das categorias funcionais de Professor [L
Professor Licenciado I e Professor Licenciado II, do gru po docente e às
classes iniciais das categorias funcionais do grupo especialista em As­
suntos Educacionais.

As inscrições estarão abertas nas sedes das Unidades, de Coordenação
Regional da Educação - UCRES. Os interessados deverão apresentar
no ato. da inscrição os seguintes documentos: para o Acesso a classe
inicial de Professor II: diploma de curso específico para o exercício do
magistério de 10 a 40 série do I ° grau. corrçdiploma .de estudos educa­
cionais; para o acesso às classes iniciais de professor licenciado I e II;
certificado de registro de professor "L", "F", ou registro definitivo,
expedido ou reconhecido pelo MEC; para acesso às classes iniciais do
grupo especialista em assuntos educacionais (supervisor escolar, admi­
nistrador escolar e orientador educacional) o certificado de especialista
em educação. expedido pelo MEC.

Além desses documentos considerados específicos. a Secretaria exige
os documentos que são gerais e comuns a todos os acessos: cédula de
identidade aLI título de eleitor; carteira de horas de aperfeiçoamento
com carga horária igualou superior a 120 horas. expedida pela Secreta­
ria de Educação; atestado de serviço prestado na classe (cargo) atual;
atestado de tempo de serviço prestado ao magistério público estadual:
atestado de tempo de serviço prestado ao Estado de Se. atestado de tempo de

serviço prestado às demais entidades públicas e certidão de casamento e

,
nascimento 'dos filhos ou atestado de dependentes.�-':

Prometida para-setembro, gundo o gerente da Funerá­
depois. para início de no- ria São Joaquim. Manoel
vernbro, a Casa Funerária. Silvano. "vai facilitar bas­
construída em frente ao Ce- tante ° nosso trabalho com
mitério São. Francisco de 0.5 familiares e amigos do
Assis, em ltacorubi. será fi- 1110rto".
nalmente inaugurada. "se-

.' .

guramente ainda esse mês",
_

Atualmente os ve�onos
garante o. recém-empossado

- sao realizados nos propnos
diretor da Divisão de Ser- hospitais que nada cobram

viço Público da Prefeit ura pela utilização de suas salas.
de Florianó'rolis. Paulo Sér- Ca�a funerária. além do

gio Prisco Paraíso. escritono de venda de caix-
.

ões. terá duas capelas, onde
"Era para ontem", res- serão velados os corpos,

ponde Paraíso. justificando "Uma de luxo e outra mais
os atrasos ocorridos em fun-

popular. a preçosmais bara-ção dos problemas de dre-
tos", explica Silvano. mos-

nagem do local. irando as peças de orna­
Faltando apenas construir menta (castiçais, livro de

. o acesso ao local (duas pistas presença. peça-suporte do
em torno do prédio) e as cal- caixao -. cristo e crucinxo)
çadas. a nova Casa Funerá- que aluga por 500 cruzeiros.
ria tem oito capelas. escritó- "Tem gente que gosta de
rios das quatro funerárias mais luxo, outros preferemcredenciadas pela- Prefeitu ra cerimônias mais simples e lá.
e duas lanchonetes. cm ltacorubi, haverá opção,
Financiado pelas quatro "além da possibilidade de se :

,.

firmas. o custei total da obra adaptar a capela a qualquerfoi superior a quatro milh- culto e religião.", conclui Sil­
ões de cruzeiros, mas se- vario.
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